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HISTORIA    DA    PROTENTOSA    VIDA 
DO  GRANDE   PENITENTE 

S.  F,  G  i  L 

PORTUGUEZ 

VA  SAGRADA  ORDEM  DOS  PREGADORES  * 

Offerece-a  ao  mefmo  Santo  como  Advogado   contra  fe<- 
?óes  ,  e  gota  ,    hum  Santareno  Devoto  do  feu  Tu- 
mulo ,  e  Veneráveis    Relíquias  ,    que  fe  venerão 
incorruptas   na    própria  Capelía  do   Convento 
da  fua  mefma  Ordem  ,  na  Famofa  ,  e  fem- 
pre   Leal  Villa  de    Santarém, 


L  I  S  B  O  A: 

Na  Orne.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira.' 

AN  NO    M.    DCG.    LXXXylII. 

Com   Licença    da  Real    Meia    da    Commifsão  Geral, 

fobre  o   Exame  ,   c  Cenfara   dos   Livros. 


Foi  taixado  efte  Livro  em  papel  a  du- 
zentos ,  e  quarenta  reis.  Meza  19.  de  De- 
zembro de  1788. 

Com  três  Rubricas* 


PROLOGO. 


L 


Eitor  ,  fe  fabes  as  Leis  do  Poema  Épi- 
co ;  peço-te  ,  que  com  ellas  bem  á  vifta ', 
caftigues  eíle  5  que  fó  tem  de  grande  o  feu 
Objeílo  :  para  que  t*s  louvores  de  tão  alto 
Heróe  da  Penitencia  >  não  fiquem  defei* 
tuofos.  Nefta  parte  concorreras  r  para  o 
Culto  ,  de  quem  o  merece ,  e  farás  grande 
favor,  a  quem  os  defeja" promover. 

Vale. 


Oh  Segredos  à?aquella  eternidade 
A  quem  Juizo  algum  não  alcançou  ! 
Que  nunca  falta  hum  pérfido  inimigo 
A*quelle  de  quem  fojte  tanto  amigo. 


Cam.  VII.  71. 


*3B* 
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A 

EGIDÉÂ 

CANTO   PRIMEIRO. 

XJl  Rara  Convcrfsão  do  Varão  forte , 
De  hum  moço  Portuguez ,  Illuftre  ,  e  Santo: 
A  vi&oria  feliz  ,  a  feliz  forte , 
Contra  o  traidor  commum  medito  ,  e  canto  } 
Os  poderes  da  Graça  em  tal  tranfporte  , 
Se  aíTumpto  defta  ordem  t  cabe  em  tanto  , 
A  guerra  aííím  direi  ,  dura ,  e  inteftina  , 
Que  elle  alcançou  vencer  com  Mão   Divina. 

II. 

Cantam  outros  os  feitos  gloriofòs , 
As  bcliicas  façanhas  de  hum   valente  , 
Ou   de  hum  Conquiftador  ambiciofos , 
Com  eftrago  ,  e  horror  da  humana  gente ; 
Eu  fó  lances  direi  maravilhofos  , 
E  a  alta  relolução  de  hum  penitente  , 
Com  que  toda  a  vaidade  fe  defterra  , 
E  dá  gloria  ao  Ceo  3  prazer  á  terra. 

A  JII. 
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III. 

Efpifito  de  Deos  Omnipotente  , 
Paraclyto  de  luz  ,  e  Sapiência , 
Manancial  da  Graça   efKciente , 
Do  folido  heroifmo  ,  e  cxceiiencia  ; 
Conced>me  ,  que  louve  fabiamente 
O  teu  grande  poder ,   e  a  penitencia 
De  Gil  fervo  fiel ,  e  agradecido  , 
Quando  fe  vio  de  Ti  favorecido. 

IV. 

Não  quôro  ,  grande  Deos ,  coifas  fingidas 
Caftallias  ,  Aganipes  ,  Hipocrenes , 
Caliope  ,  ou  Taiia  fementidas  , 
Nem  ao  fingido  Apollo  me  condenes ; 
A5s  virtudes   de  hum  Santo  conhecidas 
Meus  influxos  ferão  fempre  perenhes  , 
E  tua  occulta  graça  creadora 
Seja  a  benigna  veia  imitadora. 

V. 

Dizer   tão  grandes  coifas  bem  queria 
Como  o  confiante  Heroe  as  praticara  t 
Porque  também   dizeilas  eu  devia  , 
Como  tua  alta   máo  as  ordenara : 
Efta  tão  nobre  empreza  alcançaria  , 
Se  teu  poder  a    iíío  me  elevara  ; 
Faze  pois ,  oh  Senhor ,  que  o   pledro  entoe 
Coifas  dienas  de  Ti  3  e  deftc  Heroe. 

VI. 


Canto    P  r  i  m  e  í  r  o*  \ 

VI. 

Se  eu  o  não  alcançar  ,  terei   a  gloria 
De  o  emprehender  ao  menos  relevante  , 
Ou  porque  com  meus   verfos  da   memória 
Não  poderei  tirar  o  Heroe  confiante  , 
Que  em   diverfa  fortuna  ,  e   uanfitoria 
Soube  fer  penitente  ,  e  fer  amante  , 
Ou    fe  cantando -o  não  for  excellerite  ,  f 
Ficarei  medicando«o  reverente* 

VII. 
No  Reino  de  Leão,  huma  Cidade 
De  antiga  fundação  ha  populofa  , 
A  origem  íe  não  fabe  na  verdade  } 
Mas  he  pofta  em  planície  efpaçofa  : 
Do   rio  Carrião  a  amenidade 
A  faz   fer  abundante  ,   e  deleicofa  j 
Aqui  foi  §.  Domingos  inftruido  , 
Que  faz  feu  nome  fer  mais  conhecido* 

VIII. 

Palencia  fe  chama  í  aqui  chegados 
Depois  de  tantas  legoas  de  viagem 
Erão  o  grande  Gil ,  é  feus   criados 
Já  com  dcftroço  feu  ,  e  da  bagagem  j 
Por  caofa  do  reparo,  demorados 
Alguns  dias  eílando  na  eílalagem  , 
Contrahirão  algum  conhecimento  < 
Corn  outros  ,  que  alli  tinhão  apofento. 

A  ii  IX. 
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IX. 

Fora  longa  a  viagem  ,  pois  andando 
Paris  ,  Ilha  de  França  ,  atraz  deixarão 
Orlcens  ,  rio  Guaruna   acravcíTando  , 
Em  fim  de  toda   a   França  fe  apartarão  , 
Mais  de  trezentas  legoas  ]á   comando  , 
Quando  dentro  de  Hefpanha  defcançárão 
Em  o  lagar  ,   que  Deos  tinha  eícolhido 
Para  Gil  converter-íe  arrependido, 

X. 

Fora  a  refoluçao   deíU   partida 
Tão  ligeira  ,  eíriciz  ,  e  de  repente , 
Que    mais   fe  reprefenta  fer  fugida  , 
Que  féria    retirada ,   e  conducente  : 
Bem  como  para  a  cura  da  ferida 
Caminhão  os  morrões  ligeiramente  , 
V__Q_fuccorro   bufeando  ,   e  medicina, 
Para  aííim  evitar  maior  ruina. 

XL 

Ou  como  fugitivos  não  quizerão 

Em  alguma  Cidade  demorar- fe  , 

Rcceiofos  do  mal  ,  que  receberão 

Dos  ladrões  ,  com  quem  podem  encontrar-fe  : 

Os  fervos  por  ohfequio  procederão 

Defta  forte  obrigados   a  apreçar-fe  , 

Por  quanto   fó  Gil  era  quem  temia 

A   fi  .   e  de  fi  mefmo  he  que  fugia. 

XIL 
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XII. 

O  medo  de  fi  mefmo  he  tão  prudente , 

A  fuga  de  fi  próprio  tão  louvada , 

Como  a  refoluçáo  he  fapiente 

De  refrear  fe ,  e  máxima  approvada  : 

Só  de  fi  foge  o  moço   experiente, 

Teme   a  fua  fortuna  já  paíTada  , 

Por  iiTo  caminhando  com  defpego  4 

Em  Portugal  procura  ter  focego. 

XIII. 
Com  tudo  era  â  demora  indifpenfavel , 
NecelTario  o  defeanço  com  effeito, 
Náo  fó  pelo  trabalho    intolerável  , 
Mas  por  ter  na  faude  algum   defeito : 
Ou  porque  a  Mão  de  Deos  fempre  ineffave! 
As  coifas  determina  com  tal  geito , 
Que  já  mais  as  humanas  creaturas 
Saibáo  quaes  féjão  fuás  aventuras. 

XIV. 
Também  hum   Cavalheiro  alli  poufava 
Por  caufa  de  negócios  ,  e  fazendas, 
Que    com  Gil  ,  e  feus  fervos  converfava 
Sobre  os   trabalhos  de  quem  tem  contendas: 
Também    fobre   Palencia  fe  fallava 
Sua  fertilidade  ,  e  fuás  rendas  , 
Seus  nobres  Cidadães ,  feus  Edifícios  , 
Seus  Eftudos ,  Igrejas  ,  Benefícios. 

XV. 
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XV. 
Elte  que  ha  muitos  mezes  reíidia, 
Bons   conhecendo  ,  e  máos  deita  Cidadç  , 
Huma  converfa  larga  principia 
Com  critica  fevera  ,  e  com  verdade  : 
Gil  com  os  feus  fervos  o  attendia 
Com  myfterio  maior ,  e  gravidade  , 
Em  quaruo  o  Cavalheiro   eíU  fallando  , 
E  íua  narração  principiando  : 

XVI, 

Náo  ha  coifa  peior  que  são  demandas, 

Diz  ,  nem  cu  quero  ver  mais  trifte  vida  , 

Demoras  ,  injuftíças    execrandas 

Me  tem  muita  fazenda  já  perdida  ; 

Nem  para  referir  vos   as  nefandas 

Cavilaçóes ,  o   çofto  me   convida  ', 

Apenas  tenho  aqui   divertimento 

Com  huns  Frades  ,  que  fundão   hum   Convento, 

XVIÍ, 

São  eftes  Santos  Homens  dirigidos 

Por  hum  feu   Fundador  ,  que  ainda  he  vivo  ; 

EHes   todos  parecem  bem  nafctdos ; 

M^s  qualquer  por  humilde  he  excefiivò  ; 

Todos  querem   falvar-fe  convertidos  , 

E  trazem   por  brazão  ,  ou  diftinfrivo 

A   íalvação   dos  outros  de  tal  forte  , 

Que  trabalhos  náo  temem,  nem  a  morte, 

XVIII, 
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XVIII. 

Náo  comem  já  mais  carne ,  fó  doentes , 
Ou  quando  tem  maior  neccilidade  , 
Os  feus  jejuns  são  muito  frequentes 
Feitos  com  a  maior  rigoridade  : 
Ouvem  de   Confifsão  mil  penitentes 
Tratando-os  com  toda  a  caridade  \ , 
E  tenho  vifto  que  com  íeus  confelhos  ?  " 
De  muitos  homens   moços  Fazem  velhos." , 

XIX. 
São  fó  feitos  de  lá  os   feus  veftidos , 
Náo  tanto  porque  eftimem  a  pobreza , 
Mas  porque  já  do  luxo  aborrecidos  , 
Eftimão   viver  fem  delicadeza: 
Até  junto  da  carne  andão  cingidos 
Com  lã  por  maltratar  a  natureza , 
Ou  com  duro  cilicio  caftigando 
Memorias  íenfuaes  de  quando  em  quando. 

XX. 

Também  orão  a  Deos  de  noite  3  e  dia 

Por  mim  ,  e  por  nós   outros  peccadores  , 

E  empregáo  a   maior  fabedoria 

Em  os  mãos  fazer  bons  ,  e  os  bons  melhores : 

Por  graça  efpecial   sáo   de  Maria , 

E  da  Santa  Verdade  os  Pregadores, 

E  fe  tem  feito  tão  efclarecidos 

Que  por  tal  nome  são  bem  conhecidos. 

XXI. 
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XXI. 

Eu  vejo  muita  gente  convertida 

Pelas  fuás  Miísóes  ,  e  de  repente 

Cuidadofa  mudar  da  trifte  vida 

Para  toda  exemplar  ,  e  penitente : 

Eu   mefmo   fe   algum  bem  da  minha  lida 

Daqui   tenho  tirado  conducente  , 

He  porque  vou    alli   ter  converfando 

Allivio  5  as  afílicçóes  communicando. 

XXII. 

Grande  confolação  tenho    tirado 
Para  os  grandes  trabalhos  que  padeço  ; 
Porque  com  eíles  vivo  fem  peccado  , 
Alli  vou  ouvir  MiíTa ,  e  me  confeflo  : 
Obro   com  feus  confelhos  acertado  , 
Nem  outros  mais  feguros  eu  conheço  ; 
Em  fim  para  fallar   ingenuamente , 
Nunca  delles  me  aparto  defeontente. 

XXIII. 

Elles  não  andão   fós  5  mas  fim  a  pares  , 
Não  fahem   fem  motivo   para  fora  , 
Nem  o  tem  fenão  quando  os  feculares , 
E  enfermos  os  procuráo  fem  demora  : 
Mas  fempre  vão  ou  venhão  ,  exemplares 
São,   como   fe  qualquer  hum  Santo  fora, 
Hum  Apoftolo  mefmo  ,  que  defeja  , 
Os  filhos  foccorrer  da  Santa  Igreja. 

XXIV* 
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XXIV. 
Efta  Congregação  fora  fundada 
Por  hum  Homem  a  quem  Deos  efcolhêra^ 
Filho  da  nofla  Hefpanha  dilatada , 
Que  aqui  Humanidades  aprendera : 
Aqui  mefmo  em  Palencia  celebrada, 
Porque  eííe  tal  Difcipulo  tivera  ; 
Domingos  de  Gufmáo  era  o  feu  nome , , 
Que  da  gloria  de  Deos  fó  tinha  fome. 

XXV. 

Eíle  Semeador  dos  Evangelhos 
Vendo  do  mundo  o  eftàdo  miferavel  3 
Cahir  em  perdição  moços.,  e   velhos 
Por  caufa  da  heregia  abominável  3 
Determina  efpalhar  os  feus  confelhos 
Da  Doutrina  Chriftã  fempre  ineffavel , 
Por  dar  a  conhecer  os  Uvaldenfes, 
E  depois  confundir  os  Albigenfes 

XXVI. 

Erão  eftes  hereges  poderofos 
Por  número  ,  por  forças,  e  riquezas  , 
Por  iílo  fe   fazião  mais  famofos , 
Querendo  tríumfar  pela  grandeza: 
Mas  eíle  grande  Heroe  com  fervorofos 
Efpiritos  de  Deos  ,  e  com  pobreza 
Os  grandes  attrahio  de  ral  maneira  , 
Que  criumfou  a  Fé  fó  verdadeira. 

XVII. 


IO 
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XVII. 

Eftcs  nâo  erão  fó  os  feus  intentos 
Hereges  combater  em  dura  guerra, 
Também  quer  com  palavta ,  é  documentos 
Os  Chefes  convencer ,  e  pôr  por  terra : 
Porque  de  Pregador  os  fentimentos  , 
Do  Varão  Apoftolico  fe  encerra  , 
A  lei  fó  nefta  máxima  ,   que  gofta 
De  ter  por  Chrifto  a  vida  à  morte  exporta. 

XXVIII. 

]á  no  tempo  da  paz  guerra  mais  forte 
Dos  inimigos  d'alma  contemplava  ; 
E  por  iffo  também  da  mefma  forte 
Oppôc-lhe  a  Pregação  mais  eftudava : 
Efta  guerra  inteftma  he  de  outro  porte , 
E  por  efta  razão  mais  fe   empenhava  , 
Em  que  por  toda  a  parte  os  Pregadores 
FoíTem  ,  e  converteílem  peccadores. 

XXIX. 

Além  da  Pregação  eiie  queria  ,  t 

Que  plantaffem  na  Igreja  o  feu  Rofario  , 
Ou  hum  novo  Pfalterio  de  Maria , 
Que  recitaíTem  por  ufo   diário  : 
Ifto  determinava  ,  e  pertendia 
Fizeffem  com  preceito  neceííario , 
Para  que  os  feculares  imitando 
Se  foílern  a  rezailo  acoftumando. 


Canto    Primeiro.  II 

XXX. 

Com  eílas  intenções  elle   efpàlhára 
Em  íua  vida  pelo  mundo  todo 
Dezafeis  companheiros  ,  que  aggregára  , 
Para  o  acautelar  do  eftygio  lodo  : 
Alguns  que  á  noíía  Hefpanha  elle  mancara, 
Aqui   vereis  vivendo  defte  modo  , 
Hum  Conventinho  agora  edificando, 
E  com  íua  doutrina  aproveitando, 

XXXI. 

Acabou  de  fallar   interrompido 
Pelos  fervos  de  Gil ,  que  conduziáo 
O  neceílârio  aquém  não  tem  comido, 
E  maiores  cuidados  affligiãò : 
Mas   attentos  ainda  ao  referido , 
Que  foíTe  por  diante  requerião  ; 
Porque  eftava    feu  amo  recreado 
Nas  hiftorias  que  tinha  começado. 

XXXII. 

Pafmado  ouvira  Gil  quanto  dizia 
Atégora  fincero  o  Cavalheiro 
Do  que  havia  em  Paleada,  e  queria 
PeíToalmente  ver  fe  he  verdaeiro  j 
Porque  talvez  devoto  encarecia 
Ou   mais   defconfolado ,  e  forafleiro  : 
Em  fim  foráo  ver  todos   convidados  , 
Os  taes.  do  Cavalheiro   elogiados 

5  XXXIII. 
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XXXIII. 
Indo  todos  por  ordem  já  fahindo 
Das  cafas  da  eftalagem   defvelados, 
Logo  de  longe  vem  andar  fervindo 
Os  Frades  âos  pedreiros  oceupados : 
Virão  também ,  que  pedras  conduzindo , 
E  páos  poftos  aos  hombros  carregados, 
Que  tanto  o  velho  ,  e  moço  trabalhava  , 
Como   o  fidalgo  ,  ou  meftre  que  enfinava. 

XXXIV. 

Cheio  àr  confusão  hia  notando 

Gil  dos  Religiofos  a  humildade, 

E  o  softo  ,  com  que  andaváo  miniftrando 

A  peflbas  de  tanta   indignidade  j    • 

E  que  forão   também   íne  hia   lembrando 

Em  cafa  de  feus   Pais  ,  e  n'outra  idade 

Creados  com  maior  delicadeza  , 

Dirigidos  a  fins  de  outra   grandeza. 

XXXV. 
Outro  vira  também  mais  diligente 
Que  a   cal  com   arêa  anda  amaçando; 
Em  fim   outro  que  andava  promptamente 
Depois  de  preparada  acarretando  : 
Notara  mais   que  tudo   intelligente , 
O  goílo  com  que  andaváo  trabalhando  i 
Porque  era  inexplicável  a  alegria, 
Que  em  tal  oceupacão  nos  Frades  via. 

^  r  v  xxxVi. 
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XXXVI. 

Olhava  o  Cavalheiro ,   e  lhe  dizia  : 

Então  ,  honrado  Gil ,  que  te  parece  ? 

Ainda  vejo  mais,  lhe  refpondia , 

A  differênça  maior   bem  fe   conhece  : 

Allivio  bufcar  aqui  viria 

Eu  também  ,  fe  mais  tempo  aqui  eftiveffc : 

Eíias  coifas  fallou   fobrefaltado , 

E  como  lá  de  dentro  penetrado. 

XXXVIL 

As  lagrimas  dos  olhos  lhe  corriáo 

Pelas   fizudas  faces ,  e  femblante , 

As  quaes  involuntárias  procediáo 

Da  terna  devoção  mais  penetrante: 

Olhando  para  fi  talvez  nafcião 

Da  mágoa  de  não  fer  bem  femilhante 

A  taes  Santos  Varões  ,  que  fe  occupaváo , 

Em  a  cafa  de  Deos ,  que  edificavão. 

XXXVIII, 
Os  çreados  á  parte  contemplavão , 
Huns  com  outros  fallando  mutuamente , 
Coifas  menos  notáveis ,  que  obfervavão 
Qualquer  por  fua  face  differente  : 
Alguns  as  mãos  fagradas  eft  ranha  vão 
Feridas  com  a  cal ,  coifa  indecente  ; 
Outros  as  poucas  forças  de  hum  velhinho  , 
Do  qual  benignos  dizem  y  coitadinho. 

XXXIX. 
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XXXIX. 

O  Cavalheiro  cftava  fatisfeito 
De  ver  obfervar  Gil  quanto. diílera  , 
E  de  que   tenha  mais  alto   conceito  s 
Do  que  por   lho  contar  clle  tivera  : 
Não  podia  apartar-íe  com  effeito , 
Até  que  o  Cavalheiro  difle  que  era 
Já  muito  tarde,  e  perto  de  meio  dia 5 
E  que  depois  querendo ,  voltaria. 

XL. 

Meditabundo  volta  ao  apofento 
Com  eftas  fantas  viftas  mifturando 
Mil  idéas  do  fcu  procedimento 
Por   fua  Abjuração  mais  que  execrando  % 
Já  lhe  lembra  da  Lança  o  ferimento  5 
E  â  voz  do  Cavalleiro  ameaçando , 
A  promefla  que  fez  da  nova  vida  , 
A  qual  devia  fer  logo  cumprida. 

XLI. 

Já  principia  a  ter  Santa  vontade 

Por  impulfo  de  Deos  fendo  levada 

De  fe  ajuntar  a  tal  fociedade 

Para  chorar  alli   tanto  peccado  : 

Só  lhe  falta  vencer  a  faudade  , 

Com  que  da  Pátria  ,  e  Pais  vém  occopado , 

Em   fim  fe  reíolveo  doutra  maneira 

Com  vontade  eíKcaz  .  e  verdadeira. 

XLII, 
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XLII. 
Em  toda  aquella  noite  cogitara , 
Duvidando  no  que   fe  refolvefle , 
E   vendo  que  também  na  Parria  chara 
Podia  fazer  quanto  alli  fizeíle^: 
Pois  por   cerras  noticias  alcançara, 
Que  deftes  Frades  hum  que  não  conhece  % 
Mas  fabe  fer ,  de  certo  companheiro  , 
Viera  a  Portugal  ,  que  he  Frei  Soeiro. 

XLIII. 

Dom  Frei  Soeiro  Gomes  fe   chamava  , 
Illuftre  por  virtude  ,   e  nafcimento  , 
Que  então  jâ  neftas  terras  congregava 
Deftes  Religiofos  hum  Convento : 
Aqui  fazer  podia   o  que  intentava , 
E  bem  fatísfazer  o  feu  intento , 
Sendo  do  Fundador  aqui  primeiro 
Também  illuftre  ,  e  digno  companheiro. 

XLIV. 
Mas  ifto  não   obftante  determina 
Abraçar  os  impulíbs    vehementes 
De   affeólo  ,  e  devoção   á  Voz  divina , 
Que  eftes  em  Palencia   fez  prefentes  : 
Contra  fi  mcímo  oppofto  a  íi  fe  cnfina , 
Vencendo  o  arnor  da  Pátria,  e  dos  Parentes, 
E  delibera  em  fim  tão   gencrolo  ,, 
Como  o  bom  tempo  perde  o  preguiçofo. 

XLV. 
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XLV. 

Amanhecendo  o  dia  ,  procurava 
A  quem  no  antecedente  o  conduzira  j 
E  para  o  eftimular  exaggerava 
Com  devoção  ,  e   gofto  quanto  vira : 
Aííim  corn  toda  a  anciã  lhe  rogava, 
Que   foílcm  outra  vez  ;  pois  não  ouvira 
A  converfa  dos  Frades  oceupados 
Na   fábrica  dos  muros  ,   e  telhados. 

XLVI. 

Era  ainda  bem  cedo ,  e  não  obftante 
Eftar  o  Cavalheiro   recolhido, 
Ambos  fe  prepararão  n'um  inllânte 
E  forão  ao  que  Gil  tinha  pedido  : 
Mas  que  motivo  ou  caufa  tão  preíTantô 
Te  tem  a  tal  exceíTo  commovido  i 
Aquelle  diffe  a  efte  defejofo 
De  mais  fe  lhe  moftrar  obfequiofo, 

XLVII. 

Defcjo  ter  entrada  v  refpondía  , 
Com  taes  Servos  de  Deos  ,  e  confiança  -7 
Porque  fe  aqui   ficar  mais  algum  dia  , 
Me  quero  dirigir  com  fegurança  : 
Também  para  a  fatal  melancolia  , 
Que  me  confome  a  vida   fem  tardança  , 
Remédio  bufeo  em  taes  Religiofos 
Só  pelo  bem  dos  homens  anciofos-  • 

XLV11I* 
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XLVIII. 

O  que  tu  mefmo  alli   tens  alcançado  , 

IíTo   quero  também  íinceramente  ; 

Eu  tenho  huma  afflição  ,  hum   fó  cuidado 

Maior  que   qualquer   outro   certamente  : 

Alli  fó  pôde   fer  remediado , 

Pofto  que   eu   mais  que  tu  fou  defcontente  ; 

Mas   meus  lucros  feráo  de  maior  porce , . 

Por  minhas  aveaturas  de   outra  forte. 

XLIX. 

Eftas  coifas  fallou  ,  que  no  femblante 
Intrépido ,  fogofo  ,  e  refoluto 
Daváo  a  conhecer   razão  baftante 
De  não  fe  demorar  nem  hum   minuto  : 
O   Convento  era  já  pouco  diftante  ; 
Mas  efte  apenas  vifto,   tal  produto 
De  alegria,  e  prazer  nos  dois  cauíára , 
Como  depois  das  trevas  a   luz  ciara. 

L. 

Entrando  no  Convento  á  competência  , 
E   índo  qualquer    dos  dois  mais  defvelado  , 
Foráo  com  a  maior   benevolência 
Recebidos  ,  e  aflento  lhes   foi  dado : 
Logo  vinha  o   Prior  com  diligencia, 
Ainda  que  depois  de  fer  chamado 
Por  hum   dos  que  primeiro  fe  encontrarão  ' 
E  com  agrado  os  dois  comprimeritàrão. 

B  LI. 
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LI. 

PafTados  os  primeiros  cumprimentos, 
Com  que  fe  faudárão   mutuamente  , 
O  negocio   de  Gil  ,  e    feu*  intentos 
O  Cavalheiro   dilTe  brevemente  : 
Mas  náo  os  feus  occultos   penfamentos  9 
Dos  quaes  elle  náo  era  inda  fciente  \ 
E   aífim  fallando  logo  fe  aufentava , 
Mas  com  itto  goftofo  Gil  ficava. 

LIL 

Agora  já  nao  foge  eípavorido  , 
Nem    bufca    Portugal   impaciente  , 
Já   reípira  ,  e  fucega  foccorrido  , 
Aííim  como  fó  pára  o  delinquente  , 
Que  por  culpa  maior  vai  perfeguido  , 
E   fó  defcança  alegre  de  repente 
Em  alheio   domínio  ,  ou  na  Cidade  , 
Que  tem  efpeciai  immunidade. 

liil 

Cojn  tudo  ,   ainda  eftava   receiofo 
D?  dizer   de   repente  o  feu    intento, 
Por  quanto  também  era  duvidofo 
Dos   Frades  o   commum  confentimcnto : 
Com  tal  indecisão  mais  anciofo 
Ficava  pelo   feu  conhecimento  , 
Pois  fendo  Pormguez  ,  era  Eftrangeiro, 
E  vindo  fugitivo  aventureiro. 
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LIV. 

Qual  fica  o  pretendente  receando  , 
Não  obftante  os  aufpicios  mais  felizes  , 
Do  bom  ,  ou  mâo  evento  ainda   eftando 
Bem  certo  na  promeíTa  dos  juizes; 
Reputão  os  mortaes  de  quando  em   quando 
Os  mefmos  bons  annuncios  infelizes ; 
A  jufta  petição  aos  defgraçados 
Se  repreíenta  injufta  pelos  fados. 

LV. 

Até  que  finalmente  reprimindo 

Taes  movimentos  d'alma  generofo, 

A5  vil  perturbação  vai    refiftindo , 

Sem  offença  do  tempo  preciofo  : 

Na   fua  vocação  Gil  refleélindo, 

Ou  por  benção  de  Deos  mais   animofo, 

Huma  féria  converfa  principia 

Cos  Frades  ,  e  Prior  ,  e  aflun  dizia  : 

LVL 

Vós  Uluftrês  Varões  da  Santidade, 
E  Miniftros  de  Deos  Omnipotente , 
Em  mim  deveis  moftrar  a   piedade, 
E  fáceis   receber  hum  penitente: 
Hum  monftro  da  maior  perverfidade 
De  fuás  vans  fadigas  defeontente , 
Hoje  quer  entre  vós  fer  admittidó 
E  taes  culpas  chorar  arrependido. 
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Lvir. 

Eftas  coifas  dizia  penetrado 

De  dor,  e  no  femblance  táoaffliíta  , 

Que  quando  as  accabára  ,    fuífbcado 

Parecia  ficar ,  e  mais  contrito  : 

Tambern  qualquer  dos  FraJes  admirado, 

E  para  o  receber  tão  expedito 

Ficou  ,  que  dentro  d'alma  o  recebera  9 

Se  acafo  de  outro  modo  não  podêra. 

LVIIL 

De  Parí>  atéqui  venho  fugindo  , 
Bufcando  a  minha  Pátria  com  ta!  ancía , 
(Logo  hia  o  pretendente  profeguindo) 
Que  o  trabalho  maior  era  a  diftahcia  : 
Mas  ngora  em  Palencia  refleét;ndo  , 
Determino  ficar  fem  repugnância  ; 
Porque  aqui   me  parece  o   competente 
Lugar  y  pela  vontade  Omnipotente. 

LIX. 
A  minha  conversão  he  meu  intento  , 
A  penitencia  he  minha  vontade, 
A  minha  culpa  o  meu  maior  tormento 
Seguir  vos  a  total  felicidade  : 
Ao  menos  a  fervir  neíle  Convento 
Defejo  me  admittaes  por  caridade  ; 
Ou  pelo  amor  daqueIJe  que  vos  ama  , 
E  a  mim  por  tal  caminho  he  qu~*  me  chama. 

LX. 
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LX. 

Em  lagrimas  os  Frades  já  banhados  , 
A  todas  eílas  coifas  attendiáo  , 
Náo  fó  por  ver  cm  Gil  bem  empregados 
Os  auxílios  do   Deos  a  quem  ferviáo  ; 
Mas  porque  fendo  dellc  acompanhados, 
Defde  logo  diferetos  prefumiáo 
Sua  Religião  indanaícente  , 
Seminário  de  Heroes  o  mais  florente. 

LXI. 

Efla  refolução   féria  ,  e   conftante , 
Sua  grande  efficacia  ,  e   ranço  excedo  , 
A  rneíma   narração  por  elegante 
Fazião  conceber  hum  tal  appreço1;. 
Que  fugeito  mais  fabio  ,  e  mais  galante 
Não  poderia  haver  a  todo  o  preço  , 
Conforme  ás  intenções  dos  Fundadores 
Para  a  Religião  dos  Pregadores. 

Lxir. 

Então  diíTe  o  Prior :  meu  Cavalheiro 
Honrado  Porruguez  ,  e   refoluto  , 
Serei  para  acceitar-te  eu  o  primeiro  , 
Mas  ha  de   fer  conforme  o  Inftituto  : 
Efta  empreza  não  he  de  aventureiro  , 
Nem  de  homem  cortezão,  ou  moço  aftuto ; 
He  fim  de  Varões  ferios  $  e  prudentes  , 
Que  querem  viver  fetapre  obedientes.    I 
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lxiií. 

Conta-nos  quem  tu  és  ,  tua  aílíílencia , 
Tua  idade  ,  e  cofturr.es  ,  teus  intentos  , 
Pois  o  devo   fabcr  em  conferencia, 
E  ainda  alguns  oceultos   penfamentos  : 
A  caufa  de  tão  grande  diligencia  , 
Como  fazes  por  noflos  apoiemos  , 
Tua  varia  fortuna  ,  teus  parentes  , 
E  muitas  outras  coufas  conducentes  ? 

LXIV. 
A  conversão  dos  bons  he  permanente  , 
Singular  ,  refoluta ,  e  mais  nenhuma  ; 
Mas  aquella  dos  máos ,  muito  frequente, 
Dúbia,  indulgente,  he  cada  mez  huma: 
Aquelle  verdadeiro   penitente 
Não  fó  deixa  o  peccado  que    coftuma  , 
Mas  toda  a  occaíiáo ,  que  facilita , 
E  aflim  arrependido  heróes  imita. 

LXV. 

Logo  refponde  Gil  :  oh  bom  Prelado  , 
Que  me  mandas  tazer  ?  a  minha  hiftoria 
He  tão  cheia  de  horror,  que  o  meu  peccado 
Não  rem  maior  csftigo  que  a  memoria  > 
Porém  fe  tu  me  pões  em  tal  eftndo  , 
Que 'pofla  dar  a  Deos  alguma  gloria, 
Tudo  te  contarei  ,  porque  mo  mandas  , 
Bem  qife  minhas  acções  feião  nefandas. 

LXVI. 
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LXVL 

Com  que  ,  Sábio  Priqr  ,  muico  receio 
Em  hum  de  dois  extremos   fer   achado  , 
Ou  por  meu  grande  mal  horrendo,   e   feio 
Da   renovada   dor    fer  trefpaíTado  ; 
Ou  ter   da    vã   foberba  algum  enleio  , 
Fallando  de  mim  mefmo  acautelado  , 
.  Mas  rudo   contarei   fem  vaidade 
Como  for  occorrendo  ,  e  com  verdade. 

LXVII. 

Olhando  huns  para  os   outros  applaudiáo 
Os  Frades  converfando    mutuamente  3 
E   todos  a  feu  modo  engrandeciáo 
As  condições  do  novo  pretendente  : 
Agora  mais  que  tudo  appetecião 
Ouvillo  de.fi   fallar  ingenuamente, 
E  que  foíle  de    todo  concluída 
A  féria  conversão  appetecida. 
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CANTO  SEGUNDO. 

Ei. 
Rá  tudo  em  íilencio   efperando 
Quando  o  difcreto  Gil  principiava 
Sua  vida   preverfa  confeílando  , 
Não  obftante  cjue  muito  lhe  euftava  : 
Não  poiTo  ,  Bons  Varões  ,  ao  voffo  mando 
Ingrato  refitlir ;  aífim  fallava 
Com  os  olhos  em  lagrimas  banhados  5 
Com  a  voz  3  e  os  alentos  fuffocados. 

ir. 

Mas  podíeis  ,  meus  Padres  ,  difpenfar-me 
De  referir-vos  coifas  lamentáveis, 
Que  náo  são  fó  capazes  de  matar-me  , 
Mas   de  vos  perturbar  por  formidáveis  : 
Excepto  y  íe  dizeis  para  obrigar -me  , 
Fazendo  minhas  magoas  confolaveis , 
Que  Deps  pôde  fazer  com  força  ,  e  efpanto 
Do  maior  pecador  o  maior  Santo. 

III. 
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III. 

Efta  cuftofa  acção  feja  o  primeiro  , 
Que  faço  em  voiTo  ^bíequio  ,  facrificio  ^ 
Se  acafo  de  fer  voiTo  companheiro 
;  Por  meu  mal  defmereça  o  beneficio  ; 
Com  tanto  que  eu  vos  falle  verdadeiro  , 
IíTo  reputarei   maior  fupplicio  , 
Do  que  os  meus  mefmos  erros  penitente, 
Ou  faltar  ao  preceito  obediente. 

IV. 

E  aflim  já  vou  dizer-vos  os  Parentes 
Defte  que  vos  parece  aventureiro  , 
Também  fuás  viagens  ,  e  incidentes 
Com  todo  o  feu  motivo  verdadeiro  : 
De  mais  vos  contarei   fufficientes 
Bens  que  o  mundo  meofFerece  lifongeiro ; 
E  porque  em  vos  dar  gofto  ,  algum  defvio 
Já   mais  defejo  ter ;  eu  principio. 

V. 

Jà  toda  a  Luíkania  conquiflada 

Por  Dom  AfFonío  ,  Rei  Santo  ,  e  guerreiro  , 

E  fendo  de  prefente   dominada 

Por  hum  feu  filho  D.  Sancho  Primeiro  , 

Bdona   deíiftià  defeançada 

Pretendendo   Minerva  o    feu  terreiro , 

Ao  menos  pelo  tempo   do   armifticio 

A  ambas  fe  tributava   facrificio. 
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VI. 

Pelos  armos  de  mil  cento  e   oitenta 
Foi   Dom   Rodrigo  Paes  de  Valladares 
Mordomo  Mor  de  quem  Sceptro  fuftenta  s 
Em  premio  de  fcus  feitos  militares  : 
Também  de   Alcaide  Mor  o  náo  izcnra 
De   Coimbra,   e  mais    honras  fingulares, 
Tendo  já  por    mulher  Dona  Maria 
A  eile  muito   igual  na  fidalguia. 

VIL 

Eftcs  são  os  meus  Pais,  eu  Gil  Rodrigo] 
Da  principal   nobreza   Lufitana  , 
Que  melhor  tendo  o  Rei  por  noíTo  amigo 
No  mais  alto  nos  fica  a  gloria  humana  ; 
Talvez   que  tanta   gloria  o  meu  càftigo 
Affim  me  maehinaíTe  deshumana  ; 
Bem  como  a   mefma  vida  nos  confome , 
E  os  mefmos  alimentos  fazem  fome. 

VIIL 

Hum  pequeno  lugar  defconhecido 
Da  Cidade  Vifeo  pouco  diftante  , 
Que  Voufela  fe  diz  ,  e  apetecido 
Por  fer  muito  em  fazendas  abundante  ; 
Efta  foi   minha  Pátria,  aqui   nafcido 
Me  feria  talvez  mais  importante  , 
Com   hum   creado  meu    equivocar-me 
Ou  pequeno  ao  fepulchro  tra sladar-me. 


IX. 


C  an  to    Segundo, 

IX. 

Em  Coimbra  era  a  Corte  Portugucza  , 
Aonde  a  Mageftade  refidia , 
Affiftida  dos  Grandes  ,  e  ísTobreza  , 
Conforme   aquelle  tempo  permittia ; 
Pelas  razões  de  eftado  ,  e  da  grandeza , 
Também  meu  Pai  comigo  alli  vivia; 
E  com  eftcs  princípios  me  educava 
Nas  Máximas  da  Lei ,  que  profefifava. 

X. 

Efta  Cidade   amiga  ,  e  populofa 

Pela  encofta  de  hum  monte  foi  fundada , 

Pela   face   do  Ocafo  he  mais  viftofa, 

E  do  rio  Mondego  vifitada : 

Mas  fendo  por  feus  campos  deleitofa 

He  mais  por  moradores  celebrada  ^ 

Coifas  que  grandemente  a  enriquecem, 

E  também  altamente  a  ennobrecem. 

XI. 

Ainda  que  mui  pouco   fe  eftudavão 
Aqui  algumas  Artes  proveitofas  , 
Porque  ainda  do  Rei   não  defcançavão  , 
Nem  do  Reino  as  fadigas  bellicofas  ; 
Então  meus  Pais,  que  já  me  deftinaváo 
Para  as  coifas  do  mundo  gloriofas  , 
Aos  Meftres  me  confião  mais  fcientes, 
Que  pofsáo  inftruir-me  diligentes. 
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XII. 

Entretanto  fagaz  premeditava 

O  commum  inimigo  dos  nafcidos 

A  perda  defta  planta  ,  e  defejava 

Que  foíTem  meus  eftudos  pervertidos : 

Pelo  mefmo    caminho  o  machinava  , 

Com  que  meus  paíTos  erão  dirigidos,, 

Defejo  de  faber  demaziado 

Foi  o  meio  por  onde  fui  tentado. 

XIII. 
A  mefma  applicaçáo  ,  que  em  mim  luzia 
índole  literária  5   e  fenti mentos 
Da  gloria  que  produz  fabedoria  , 
Efficazes  fizeráo  feus   intentos  ; 
A   mcfma    emulação  me  conduzia 
Já  cheio  de  lafeivos  penfamentos, 
Para  qus  as  mefmas  Damas  me  louvafTem  , 
Nem  moços  do  meu  tempo  me  igualafTem. 

XIV.   . 
PaíTada  a  puerícia   nos  enfaios 
Precifos  da  Grammatica  Latina 
Logo  fui  começando   a  ter  defmaios 
Na  Graça  baptifmal ,   e  matutina: 
Attrahido  das  luzes ,    e  dos  raios 
Da  Fyfica  Sciencia  ,    e  Medecina  , 
A^quella  me  inclinei  com  tanto  gofto  , 
Quanto  para  aprender  cita  5  era  difpofto. 


XV. 
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XV. 

Crefcia  a  eftimação   crefccndo  a   idade 
De  mancebo  florente  ,  e  bem   nafcido  , 
Crefciáo  os  obfequios  na  verdade  , 
Tributos   ncceíTarios  de  hum  valido: 
Jà   fe  via  a  fubtil  ingenuidade, 
Proveito  pelas  artes  adquirido  j 
Com  taes  difpofiçôes   me  hia  perdendo , 
Porque  o  luxo  também  hia  crefcendo. 

xvr. 

Crefcia  a  liberdade  juntamente 

Pelas  más  companhias  inclinada  9 

Viveza  juvenil  condefcendente 

Pela  muita  riqueza  idolatrada: 

Mil   viftas  ,   e  convcrfas  facilmente 

Fazem   a  pouco    a  pcuco  efperdiçada  i 

A   boa  educação  que   eu  tinha  rido, 

E  o  fim  da  reólidáo  quafi  perdido. 

XVII. 

Tinha   o  maior  affe&o  á  Medicina 
Por  génio  penetrante  ,  e  curiofo  , 
Porque  a  falta  defta  arte  a  iíTo  me  inclina  , 
Sendo  de  novidades  cobiçoío: 
Talvez  efte  apetite   em  mim  domina  , 
Porque  aílim  me  fera  mais  proveirofo, 
Para  a  melhor  entrada  com  as  gentes, 
E  fácil  para  coifas  indecentes. 

xVin. 
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XVIII. 
Já  me  julgavão  Medico  famofo  , 
E  do  Rei   por  taes  prendas  attendido  , 
Ou  por  meu  Pai  valido ,  e   poderofo 
Em  bens  Ecclefiafticos  provido  : 
Hum  património  renho  bem  rendozo  , 
Em  duas  fou  Prior  conftituido  , 
Também  em  três  Igrejas   prebendado 
Para  qualquer  dos  dois  fer  premiado* 

XIX. 

Entretanto  grandeza ,  e  opulência 
Com  ranta   eftimação  ,  e  valimento , 
Prevalefce  a  carnal  concupifcencia 
De  homem  lafeivo  fem  impedimento  : 
Já  fem  remorfo  rer  de  confeiencia  , 
Nem  do  temor  de  Deos  hum  fentimento ; 
O  meu  Deos  era  a  carne  deleitofa, 
A  minha  vida  a  mais  licenciofa. 

XX. 

Oh  temor  de  Deos  Santo  !  fe  tu  faltas , 
Que  fortalezas  não  verei  cabidas  , 
Que  muralhas  ainda  que  mais  altas 
Tantas  vezes  não  vi  fer  abatidas: 
Oh  Graça  do  Baptifmo  !  tu  as  exaltas 
Na  boa  educação  fó  dirigidas ; 
Pcfém  aquella   perda  as  contamina 
Tanto  que  facilmente  as  arruina. 

XXL 
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XXI. 

Também  a  Medicina   na  verdade 
Não  deixa  de  fer  porra  bem  patente 
Para   fer  combatida  a  caftidade, 
E  o   rciuftante  pejo  obediente : 
A  dependência  faz  grande  amizade, 
O  cuidado  da  cura  mais  frequente , 
O  Medico  foliciro  eftimavel 
Por  rudo  a  pobre  cafU  refponfavel. 

XXII. 

Duas   muralhas  rem  a  caftidade , 
Com  que  dos  vis  ataques  fe  defende  3 
O  pejo  natural  que  na  verdade  3 
Baixeza  o  fer  vencida  fempre  entende  -7 
O  refpeito  nafeido  da  humildade 
Do  fexo  fuprior   quando  a  pretende , 
Mas  nada   pôde  mais  que   a  Medicina 
Eftes  ambos  vencer  por  contramina. 

XXIII. 

O  pejo  pouco  a  pouco  fe  transforma 
Em  grande   confidencia  ,  e  amizade  , 
Logo  f^m  reflexão   fe  perde  a    norma 
Que  dera  a  educação  ,  e  a  probidade  : 
Hum   conceito  fe   faz  por  efta    forma 
One    Medicina    he  íó   íinccridade  , 
Sem  receiar  que  vem   nefte  concreto, 
Hum  lafcivo  3  gentil ,  rico  ,  e  diferero, 

XXIV. 
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XXIV. 
Da  fnude  o  favor  faz  obrigada 
A  donzella  innoccnte  ,  e  género fa  , 
A  doença  bem  pouco  acautelada  , 
E  de  não  fer  ingrata  defejofa  : 
O  Medico  que  vê  tão  maltratada 
A  bclleza  na  febre  perigofa  , 
Solicico  na  cura  mais  fe  esforça  , 
E  ambos  fem  reflexão  fe  amão  por  força. 

XXV. 

Quando  a  doente   eílá  convalcfcida , 

Elle   rnais  que  contente   fatisfdto 

Se  moftra  por  lhe  ter  (alvado  a  vida 

No  perigo  em  que  a   vira  com  efFeito: 

Ella  por  não  faltar  agradecida  , 

Com  a  melhora  affirma  o  feu  conceito, 

Quando  já  fem  remédio  reconhece  y 

Que  com  outros  fymptomas- adoece, 

XXVI. 

Mas  quando  a  reflexão  já  determina 

O  mefmo  derribar  ,  que  fuftenrára 

Quando  o  lafcivo  Medico  machina , 

A  mefma  cativar  que  libertara  : 

Só  com  temor  de  Dcos  5  força  Divina 

AíTalto  tão  perigofo  fe  repara , 

Só  com  grandes  auxílios ,  e  virtudes  5 

Donzelia  *  efcaparás ,  por  mais  que  eftudes, 

XXV1L 
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XXVII. 

O  refpeito  dos  grandes  prevalece 
Ao   pejo  em  defender  a  caftidade  , 
Amor  em  íuas  chamas  arrefece 
Vendo  no  grande  a  falta  de  igualdade ; 
Porém  fe  efte  for  Medico  aconteça 
Que  tudo  fe   compõem  com  brevidade , 
Porque  o  baixo  fe   eleva  com   fciencia  , 
E  o  grande  fe  abate  na  frequência, 

XXVIII. 
Bem  como  â  pomba  arifca  na  préfença 
Da  gente  fe  retira  velozmente  , 
E  fe  volta  outra  vez  fem  mais  detença, 
Em   voos  fe  arrebata  de  repente: 
Mas  fe  da   fua   mão  vir  a  mantença -, 
Em  cada   dia  vem  fempre  frequente ; 
Não   foge  tão  veloz  ,  e  pouco  a  jtouco, 
Se  domeftíca  o  bruto ,  e  prende  louco. 

XXIX. 

Já  com  taes  intenções  eu  prevenido , 
E  com  as  circumftancias  neceílarias, 
Fácil  era  de  todos  admettido 
Do  luxo  exercendo  fcenas  varias : 
Era  o  refpeito ,  e  pejo  preterido  , 
Como  fe  foíTem  vans  ,  e  imaginarias , 
Todas  as  confequencias  ,  que  procedem  > 
Se  frequentes  entradas  fe  concedem. 

C  XXX. 
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XXX. 

Affím  a  pouco  a  pouco    fui  perdendo 
Do  Temor  de  Deos  Santo,  a  aííiílencia  , 
Todo  o  pejo,  e  modeítia  combatendo, 
E  pondo  o  meu  refpeiro  em  decadência : 
Em  cada  dia  o  mal  hia  crefeendoj 
E   eu  cahindo  também  fem  refíítencia  , 
Influindo  a  carnal   fenfualidade  , 
E  â  força  da  mortal   fragilidade. 

xxxi/ 

Hum  monftro  de  lafcivia   disfarçado 
Andava  com  o  Medico  ,  e  perdia 
Com  muito  larga' mào    todo  o  Sagrado, 
E  ferio  Património  cada.  dia  :    . 
O  efpirito   carnal  mais  irritado  , 
Em   moço  com  riqueza  ,  e  fidalguia , 
Com   toda  a  çíUmação  ,  e   valimento  , 
Que  culpas  não  teria  cento  a  cento  ! 

XXXII. 

Efta  era,  bons  Varões  ,  a  minha  vida, 
Sem  mais  impedimentos  efíragada  , 
A  minha  falvação  quafi  perdida  , 
As  leis,  a  sã  juftiça  defprezada  : 
Com  tudo  ,  fe  não  fora  accrefccntada 
Toda  a  minha  maldade   referida  , 
Não  feria  ella   tão  abominável  , 
Nem  hoje  para  mim  tão  lamentável. 

XXXIII. 


Canto    Segundo.  %$ 

XXXIII. 

Sem  hum  remorfo  ter  de  confciencia  , 
Nem  receio  ,  que  poiTa  defta   forte 
Ames  de  me  chegar  á  penitencia  , 
Hum  aflalto  foffrer  da  cruel  morte  : 
Se  eu  difpendêra  rama  diligencia    , 
Por  huma  idéa  tão  viva  ,  e  tão  forte 
Do    que  he  a  Eternidade  ,  com  effeito ,.  . 
Náo  feria   tão   vão  o  meu  conceito. 

XXXIV. 

Com  iftò  ,  do  conceito  náo  largava 
Da  minha  Medicina  o  grande  apreço, 
Cada  vez  mais  folicito  tratava , 
Sabela  fem  defvio  nem  torpeço  : 
Ir  a  França  inftruír-me  meditava  , 
Para  poder  brilhar  com  mais  exceflb  , 
Alcançando  primeiro  a  efte  intento  , 
Do  Rei ,  e  de  meu  Pai  confentimento. 

XXXV. 
O  luxo  do  faber  tem  produzido 
Muitos,  e  grandes  homens  nas  fciencias; 
Com   tudo-;  também   tenri  introduzido, 
Mal  na  Religião  ,  e  confcieacias  : 
A   preguiça  defeito  conhecido  , 
Talvez  não  tem  peiores,  confequencias  ; 
Quem  dirá  que  os  eftudos   mais  louvados, 
Chegáo  também  a  íer  deftemperados  ! 

C  ii  XXXVI. 
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XXXVI. 

O  fim  da  fapiencia   verdadeiro 
Cotififte  em   faber  fó  quanto-  lie  precifo , 
Para  poder  gozar  do  mundo  inteiro  > 
Sem  offença  de  Deos ,   fem  prejuízo  : 
O  Mundo  reprefenta  lifongeiro 
Coifas  muito   agradáveis   ao    juizo  *, 
Ao  fábio  fó  pertence  feparalias  , 
E  quando  náo  convenháo  ,  defprezallas. 

XXXVII. 
Mas  efte  fim  não  he  que  conduzia 
Meu   animo  â    viagem   tão  diftante  ; 
A  fama  de  Paris  fó.  pretendia 
Talvez  para  fer  mais  extravagante  , 
Ornamento   maior  da  fantafia  , 
Maior  erudição  ,  vafta  ,   e   brilhante  9 
Os  applaufos  do  mundo  finguíares  , 
Só  queria  deixando  os  próprios  Lares, 

XXXVIII. 

A  fama  de  Doutor  Parificnfe  , 
Sem    mais  ferio  motivo  folicito , 
O  nome  fó  de  fábio  me  convence  , 
Para  cohoneftar  .cju;nto  medito: 
Fila  ambição  da  fama  atraca  ,  c  vence, 
A  muitos  grandes  Homens  que  eu  imito  ; 
Mas  quanto  melhor  fora  que  eftudaílem  , 
Os  caminhos  por  onde  fe  falvaffem. 

XXXIX. 
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XXXIX. 

Nâo  reprovo  com  tudo  a  diligencia , 
Nem  nego  a  utilidade  das  viagens  , 
Para  bem  alcançar  a  Sapiência 
Com  mil  úteis  progreíTos  ,  e  vantagens  : 
Só  náo  polTo  íbffrer  com  paciência  , 
O   fim  que  Te  propõem  as  perfonagens , 
De  fazer~fe  famofos  ,  e  maiores , 
Devendo  o  fim  íer  fó  de  fer  melhorest 

XL. 

Era  Paris  então  já  flo recente 
Seminário  de  Sábios  conhecida  , 
Aqui  de  toda  a  parte  mais  frequente , 
Concorria  a  mocidade  efcolhida  : 
Para  voltar  mais  fábia  ,  e  imelligeme  , 
E   nas  acções  civis  mais  advertida  ; 
Com  eftas  intenções  fó  cobiço fo 
Parti  para  voltar  mais  gloriofo. 

XLI. 
Náo  temo  da  jornada  o  violento  , 
Nem   diftancia  maior  me  mortifica  ; 
Tudo  faço  diípôr  em  hum  momento  9 
O  dia  de  partir  fe  certifica  : 
Nenhuma  faudade  ou  fentimento  , 
Deita  ou  d'aquella  dama  ,  que  cá  fica  , 
Me  pôde  diftrahir  do  meu  propofto  , 
Antes  a  cada  inflame ,  com  mais '  zoilo. 

xLir. 
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XLII. 

Logo  ,  e  já  mando  vir  muitos  criados 

Para  me  acompanharem   na   viagem  , 

Cavallos  muito  bem  ajaezados  , 

E  tudo  o  mais  precifo  da  equipagem: 

Alfaias  ,   c  veftidos  preparados  , 

Mil  dinheiros  ,  e  letras  de  paflagem  , 

Como  melhor  convém  ao  Cavalheiro  , 

Quando  parte  para  hum  Reino  Eftrangeiro. 

XLIII. 

Alguns  moços  gentis  que  defejavão 
Nas  proveitofas  letras  inftruir.fe  , 
A5  minha  comitiva  fe  inculcaváo , 
Para  melhor  poderem  conduzir- fe : 
Efíes  com  todo  o  empenho  fe  esfòrçaváo , 
A  qual  mais  defejofo  de  partir  fe  ; 
Em  fim  andava  tudo    revolvido 
Para  nefta  jornada  ir  mais  luzido. 

XLIV. 

Ninguém  tinha  defcanço  nem  trifteza , 
N^m  era  tal  fadiga  difgoftofa  , 
Tudo  fe  preparava  com  prcfteza  , 
Com  pompa  fingular,  e  mais  luftrofa: 
Porque  todos  julgavão  que  efta  empreza 
A  Portugal  fer»a  gloriofa, 
Tendo  fujeitos  Sábios,  e  Valentes, 
Nas  armas,  c  nas  letras  florecentes*. 

XL.V 
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XLV. 
Era  chegado  o   dia  da  partida, 
E  logo  quando  o  Sol  pelos  oiteiros 
As  fombras  affugenta  ,  e  fem  medida 
Aos  mortaes  communica  fêus  luzeiros  : 
Erão  para  a  goftofa  defpedida  , 
Os  Pais  dos  caminhantes  os  primeiros  ; 
Já  da  morofa  cama  levantados  , 
E  para  os  ver  partir  alvoroçados. 

XLVI. 

Também  mil  conhecidos  ,  e  parentes 
Para  ver  a  partida  difvelados  , 
Outros  nem  difgoftofos  nem  contentes 
Pela   fama  da  pompa  commovidos  j 
Nas  ruas,  e  janellas  afliftentes, 
Eftavão  para  verem  curiofos 
A  vaidofa  marcha ,  e  o  luzimento  , 
Do  meu  mais  infeliz  deftacamento. 

XLVII. 
Então  a  pouco  a  pouco  fe  ajuntavão 
A5  porta  do  palácio  os  viageantes  , 
E   todos  brevemente  fe  apromptaváo 
Defpedidos  dos  Pais  ,  e  Mais  amantes  *, 
Efperando  que  eu  defça  náo  paraváo 
Difpoftos  a  partirem  por  inflames, 
Em  quanto  de  meus  Pais  mais  diligente  , 
E  cPÉJRei,  beijo  as  mãos  obediente. 

XLVIIL 
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XLVIII. 

Muitos  amigos  meus  apparecíáo 

Para  me  acompanharem  bem  montados  , 

Nobreza ,  e  Fidalguia  ;  e  aííim  querião 

Moftrar-fe  em  meus  obfequios  empenhados: 

Todos  defta  maneira  me  faziáo , 

Bem  veftidos  ,  e  bem  ajaezados 

A  alegre  comitiva  numerofa  , 

E  a  pompa  da  partida  mais  luftrofa. 

XLIX. 

Hum  potente  cavallo  me  efperava  , 

No  qual  eu  umbern  logo  fui  montando ; 

Jà  tudo  fem  mais  ordem  caminhava 

Fazendo  eu  o  meu  bruto  ir  campeando  : 

O  refto  dos  criados  náo  tardava 

As  pegadas  nas  pedras  váo  foandoj 

Tudo  hia  defta  forte  conduzido  , 

E  conforme  á  grandeza  de  hum  valido. 

L. 

Até  certa  diftancia  confidentes 
Os  amigos  feguírão  :  mas  dizendo 
Huns  aos  outros ;  aDeos,  muito  contentes 
Logo  foráo  de  nós  retrocedendo  : 
Oh  quem  premeditara  os  incidentes 
Defta  trifte  viagem ,  lance  horrendo  ! 
Que    também  do  caminho  voltaria , 
Ou  eu  de  Portugal  não  fahiria. 

Ftm  do  Canto  Segundo.  A 
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EGIDÉÀ 

CANTO  TERCEIRO. 

Ai. 
Gora ,  Padres  meus  ,  benignamente 
Soffrei  de  hum  peccador  a  rara  biftoria , 
Hiftoria  formidável ,  e   infolente  , 
Que  excede  as  mais  atrozes  da  memoria  : 
Notai  ,  Sábios  Varões  ,  ingenuamente  , 
Que  para  dar  a  Deos  alguma  gloria  , 
He  que  fallando  a  mim  me  mortiíieo  , 
E  figo  a  narração  de  hum    fafto  iniquo. 

II, 

Alegre  caminhava  ,  e  defejofo 

De  chegar  a  Paris  com   brevidade  , 

Para  poder  moftrar-me  vaidofo 

Aos  Sábios  ,  e  aggregâr-me  á  Mocidade ; 

Para  que  difpendendo  generofo  , 

FofTe  ,  havendo  attenções  ,  muita  amizade, 

Alcançaria  tudo,  no  conceito 

De  Extrangeiro ,  de  rico  ,  e  de  perfeito. 

III. 
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A  jornada  era  cxtenfa  ,  c  demandava 
No  caminho  demora  de  alguns  mezes 
Rias  eu  com  ifto  náo  me  amofinava , 
Por  dar  a  conhecer  os  Portuguezes : 
Antes  por  iíTo  mefmo  dcfcançava  , 
Nas  partes  mais  notáveis  muitas  vezes  ; 
Para  que  as  coifas  dignas  regiftaílem  , 
E  com  íaude  todos  lá  chegaífem. 

IV. 

Deixando  Portugal  fomos  entrando 
As  dilatadas  terras  de  Caftella  , 
Poucas  legoas  andado  tendo  ,  quando  : 
Quanto  fora  melhor  9  oh  nunca  vêlla  ! 
Oh  cafo  fatal  ,  hórrido  ,  e   nefando ! 
Poucas  legoas  andado  tendo  delia, 
O  Demónio  fe  fez  encontradiço  , 
Tomada  a  forma  humana  fó  por  iíTq. 

V. 

Em  outro  caminhante  transformado, 
O  Demónio  parece  pafTageiro , 
Que  por  acafo  alli  fendo  encontrado  , 
Eftima  na  jornada  o  Companheiro:, 
Aílim  depois  de  o  ter  comprimentado , 
Amigo  fe  me  offerecc   lifongeiro 
Para  a  ambos  náo  fer  tão  violenta  , 
Adiftancia;  occultando  ornais  que  intenta. 
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VI. 

Benévolo  acceitei  ,  foffa  comigo 
Também  da  mefma  forte  me  oíFrecia  , 
Como  moço  fincero  ,  e  como  amigo 
Para  em  quanto  a  jornada  duraria  ; 
Então  julgava  ter  menos  perigo 
Pelo  bom   companheiro  que  trazia  -y 
Que   belas  amizades  não  íingíra  , 
Efte  para  enganar ,  pai  da  mentira ! 

VII. 
PaíTados  os  primeiros  cumprimentos  , 
Enrràmos  a  fallar  no  intereflante , 
Eu  ferio  a  defcobrir  os  meus  intentos 
De  que  vou  a  Paris  fer   eftudante , 
E  de  que  toda  a   vida  de  experimentos 
Das  coifas  naturaes  fui  muito  amante, 
Que  por  ifto  eftudava  as  Medicinas 
Para  poder  fazer  coifas  divinas. 

VIII. 

Ouvia  o   disfarçado  attentament-e % 
Quanto  eu  muito  fincero  hia  dizendo; 
Moftrava  também  fer  inteligente 
As  minhas  intenções  engrandecendo : 
As  próprias  oceultar  ,  e   fer  prudente 
Callando-fe  affeítava  appctecendo , 
Com  inftancia  maior  fer  perguatado 
Por  me  precipitar  acautelado. 

IXj 
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IX. 

Agora  perguntava ,  então  dizia  , 
Indo  ambos  de  caminho  converfando ; 
Também   eu  preguntava  ,  e  refpondia  , 
Em  quanto  mais  fagaz  me  hia  tentando  : 
Até  que  finalmente  dirigia 
O  Diabo  a  converfa  aífeiçoando  , 
Meu   animo  com   fraze  lifongeira  , 
E  começa  a  fallar  defta  maneira: 

X. 

Cavalheiro  gentil ,  e  bem  nafeido  , 

Dignos  são  de  louvor  os  teus  intentos, 

Da   fua   utilidade  não   duvido  , 

Nem  que  promoverás  os   teus  augmentos  : 

Mas  ,  fe  queres  por  mim  fer  dirigido  , 

Com  maior  nome  ,  e  mais  emolumentos , 

Eu  te  declararei  mais  útil  arte  , 

Com  que  poíTas  brilhar  em  toda  a  parte. 

XI. 

Com  ella  poderás  fer  eftimado 
Dos  grandes,  e   pequenos   facilmente; 
Honras  ,  e  dignidades    tem  ganhado 
Outros  muitos  com  ella  brevemente  : 
A  vida  entre  delicias  tem  paliado  , 
Caufando  admiração  a  toda  a  gente  ; 
Também  tu   farás  coifas  efpantoías  , 
Que  náo  são  á  Medicina  ruinofas* 


XII. 
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XII. 

Quantos  defeitos  tem  a  Medicina  , 
Que  não  pode  curar  toda  a  doença , 
Se  vencem  com  efta  arte  peregrina 
Com  mais  fuavidade  ,  e  íem  detença  : 
Com  mil  galantarias  nos  enfina 
Com   mais  admiração  além  da  crença, 
Dos  Sábios ,  e  do  vulgo  que  pafmados 
Fazem  feus  profeíTores  celebrados, 

XÍÍI. 

Não  ha  coifa  mais  fácil  na  verdade , 
Suas  regras  são  poucas,  certamente, 
Se    buícas  a  maior  facilidade 
Tu  podes  aprendella  brevemente  :  si 
Não  podes  ter   melhor  commodidade , 
Se  queres  ,   vem  comigo    prosoptamcine  : 
Acabou  de  falla.r  o  disíarçado.y 
Mas  eu  logo  fiquei  como  pafmado.,, 

XIV. 
Entre  mil  penfamentos  .duvidofo , 
Huma  anciã  de  faber  me  dominava  , 
De  vans  experiências  cooiç.ofo 
Ao  focio  aíTentir  )\  defejava  : 
Logo   progunto  o  nome  portenrofo 
Com  que  tão  feliz  arte  Te  chamava; 
A  Nigrornancia  ,  diz  ,  com  que  alcançarão 
Muitos  ,  o  grande  nome  que  deixarão. 

XV. 
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XV. 

Também  fe  chama  Magica  ,   dizia 

O  inimigo  commum  da  gente  humana  ; 

Por  quanto  quer  dizer  fabedoria  f 

E  dos  Magos  o  nome  delia  mana : 

Que  Magos  eráo  Sábios  ,    conhecia 

Eu  bellamente  ,  e  aflím  melhor  me  engana 

Com  ardente  defejo  de  alcançalla  , 

E  de  logo  partir  para   eftudalia. 

XVI. 

Oh  vá  curioíidáde ,  quanto  obrigas  ! 
Defejo  de  fabcr  demaziado , 
Quantas  não  fazes  ter   triftes  fadigas 
Aos  génios  de  efpirito  elevado  ! 
Dize  ,  porque  razão  aífim  caíHgas- 
Hum  moço  que  te  tem  tão  cultivado? 
Dize  ,  porque  razão  mil  defvaríos 
Fazes  ,  e  da  verdade  que  defvios  ? 

XVII. 
Defte  ardente  defejo   arrebatado , 
Profegui  como  louco  ,  e  impaciente  ; 
Porque   ainda  não    via  o  recontado , 
E  por  da   arte  infernal  não  fer  feiente  : 
Aflím  fui  como  fora  convidado  , 
Ou  me  deixei  levar  do  pretendente 
Com  manifefta  perda  'da  minha  alma  , 
Só  porque  nas  feiencias  leve  a  palma. 

XVHI. 
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XVIII. 
Huma  amiga  Cidade,  e  populofa 
Metrópole  de  Hefpanha  refpeitavel  , 
Em  a  Caftella  Nova  gloriofa 
Imperial   Cidade,  e  a  mais  notável, 
B:rço  de  muitos    Reis  ,  e  vaidofa 
Dos  mefmos  fepultura  memorável  ^ 
He  a  grande  Toledo  ,  cujo  nome  , 
Elles  já  receberão  por  cognome. 

XIX, 

He   fua  fundação  defeonhecida 
Dos  Homens  curiofos  das  hiftorias  , 
Mas  que  cila  fora  fempre,  efclarecida  , 
Declaráo  mil  ãuthenticas  memorias  : 
He  dcfde  a  antiguidade* conhecida 
Pátria  de  mil  Heroes ,  cujas  viòlorias 
Causáo  admiração  a  todo  o  mundo, 
E  fazem  feu  brazão  fempre  jocundo. 

XX, 

Tem   fobre  dura  rocha  collocada 

Muito  grande  extensão  mas  eminente  , 

A5  levada  do  Tejo  defpenhada, 

Que  dos   feus  muros  vê  fempre  corrente: 

De  nobres  edifícios  adornada, 

De  varias  Religiões   tem  muita  gente  , 

Em  grandes  ,  e  magníficos  Conventos  , 

Que  dão  a  muitos  Sábios  apoiemos» 

XXL 
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XXL 

A'  vifta  de  Toledo  caminhavão 

Os  criados  ligeiros ,  e  a  haga%nm  ; 

Outros  mais  adiante  procuravão 

Na  Cidade  apofento,  ou  na  cftalagem  : 

Por  quanto  demorar~me  aqui  julgavão 

Dando  aliivio  ao    trabalho  da   viagem ; 

Pouco  depois  eu  vinha  derradeiro 

Por  caufa  da  converfa  ,  e  Companheiro, 

,  XXII. 
Pouco  depois  feria  dó  Sol  pofto   í 
Já  minha  comitiva  fe  efeondia, 
Nas    ruas  da  Cidade  ,  no  fupofto 
De  que  eu  não   muiro  longe  os  fegufria  : 
Porém   o   Companh-iròpor  meu -gofto 
Os  paíTos  mais  a  hum  lado   dirigia  j 
E  aílim  para  o  deftriflo  me  guiava 
Aonde  a  Negromançia  fe  enfmava. 

xxiir. 

O  caminho  he  fombrio ,  e    tenebrofo  | 
A  noite  já  fechada  totalmente  , 
Não    fe  via  Planeta  lurninofo  , 
Nem  fcintillar  Eftrella  refulgente  : 
Náo  fe  ouvia  o  latido  cuidadofo 
Do  cão,  que  o  cazal  guarda  diligente  $ 
Apenas  fó  faltar  o  Companheiro 
Ouvia  3  que  guiava  dianteiro. 

XXIV. 
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XXIV, 

O  mefrno  meu  cavallo   náo   obílantc 
A'  íahida  nofhima  acoítumado 
Com  paflò  fim  veloz  ,  mas  trepidante 
TJffava    do  lugar  já  mais  trilhado  j 
Nem  podia  paliar  para  diante 
Pela  medroía  rédea  governado 
Apenas  as  pegadas  de  outro  ouvindo 
Caftiço  ,  e  obediente  vai  íeguindo. 

XXV. 

Em  tal  obfcuridade  com  eíFeito, 
O  caminho  parcia  dilatado  ; 
Batia  o  coração  dentro  no  peito  5 
E  o  cabelío  fentia  arrepiado: 
Mil  idéas'me  vinhão  ao  conceito, 
Huma  vez  coriofo  ,  outra  aíTuftado  ; 
Mas  a  nova  Sciencia  me  animava  ? 
E  de  qualquer  receio   íbcegava. 

XXVL 

Não  era  o  Companheiro   conhecido 
Atégora  por  mirn  ,  e  o  fcu  disfarce  ? 
Pouco  depois  he  que  foi  percebido  , 
Quando  a  cillada  entrou  a  declarar-fe: 
Por  ifTo  me  animei  fempre  atrahido 
Das  Artes  ,  que  devião  enfinar-fe , 
Pela  promeffa  feita  livremente  ,   , 
A  quem  fó  defeiava  fer  fciente. 

D  XXVII. 
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XXVII. 

Atéque  finalmente  appareciáo 
Ao  longe   huns  fogarcos  mui  luminofos 
Que  dois  Homens   horrendos  conduziáo  f 
E  eráo  por  mal  vertidos  vergonhofos: 
As  anciãs  de  faber  então  crefeião 
Ficaváo  meus  alentos  mais  briofos 
Já  paliava  adiante  ,  e  porto  ao    Udo 
Hia  3  do  Companheiro  fimuíado. 

XXVIII. 

Huma  medonha  cova  ,  e  dilatada 

Pouco   diftanre   eftá  junto  a  Toledo 

Por  natureza  feita  ou  fabricada  , 

Por  caufa  de  hum  rochedo ,  e  outro  rochedo  í 

Não  entra  alli  pefloa   acautelada 

Por  prudência  maior,  ou  muito  medo 

Das  fombras  ,    e  dos  bixos  veneno fos  , 

Que  vapores  exhaião  afearoíbs. 

XXIX. 
O  lugar  he  deferto  ,  e   folitario 
Nem  lá  perto  fe  chega  alguma  gente 
Não  fó  porque  não  feja  neceííarlo 
Mas  peia  agoa  ,  que  eflá  fempre  corrente  : 
Nem  o  Febo  no  feu   gyro  diário 
Alguma  vez  a  luz  refplandecente 
Alli  lançou  •,  mas  fó  plantas   íombrias 
Podem  alli  viver  noites  5  e  dias. 

XXX. 
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XXX.        ê 

Qpportunó  lugar  para  habitarem 
Os  íequazes  de   Lúcifer   perdidos  , 
Condenados  ,  malditos  blasfemarem 
Com  triftes  urros  ,  piamos  ,  e  gemidos  l 
Capaz   habitação  para  eíludarem, 
Os  que  a  Chrifto  não  dão    cultos   devidos 
Os  que  abjurão  da  Fé,  quê   profefláráo, 
E  do  grémio  Chriftão  fe  feparáráo. 

XXXI. 

Nefte  trifte  apofento  ?  fe  eníínavão 
A  Nigrornancia  ,  e  Magica  famofas  , 
Se  alguns  Homens  havião  ,  que   eíludavão 
Taes  artes  iníernaes,  e  ruinoías  : 
Ertas  medonhas  Aulas  efperavão  , 
Efte  Moço  infeliz  ,  e   as  curiofas 
Fadigas,  com  que  á  eufta  de  experiências 
Pretendia  alcançar  tantas  Sciencias* 

xxxir. 

Comigo  o  Companheiro  jâ   chegando 
Ao    horrendo  lugar  muito  contentes. 
Hum  ,  porque  mais  faber  vai  defejando  ; 
Outro  ,  pois  ,  -como  cão  leva  nos  dentes  : 
A  preza  miferavel  ,  que  bufeando 
Com  engano,  e  afiucias  eminentes  , 
Andava  por  caminhos  trabalhofos  ,     - 
E  a  levava  aos  amigos  defejofos. 

D  ii  XXXIIL 
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XXXIII. 

Da  cova  ao  meTmo  tempo  vem  fahindo 
Homens  ,  c  alguns  Demónios   transformados , 
Que  por  nos  receberem  vinháo  rindo  , 
E  com  figura  humana   disfarçados  : 
Todos  em  fim  feus  pados  dirigindo 
Para    a  medonha  cova  vão  guiados; 
Apofento  infernal ,  e  tão  horrendo  , 
Que  eu  fó  de  penfallo  eftou  tremendo. 

XXXIV. 

Dos  Monftros  infernaes  dos  Homens  brutos 
A   Scena  dcfte  modo  principia  , 
Deviáo  logo  ler-fe  os   Eftatutos  , 
É  faber   eu  a  Lei,  que  guardaria: 
Era  Lei  dos  Diabos  fempre  aíluros, 
E  em  fumma  toda  a  regra  me  dizia  , 
Que  fegredo  inviolável  íhes  guardaíTe  , 
E  que  da  Fé  de  Chrifto   eu  abjuraíTe. 

XXXV. 

Oh  Lei  maldita,  pcffima  ,  e  nefanda, 
Abomináveis   regras   totalmente  ! 
Que  juiz  pôde  haver,  que  tanto  manda,. 
Ou  pofTa  proferillo  unicamente  "i 
Infernal   Eftatuto  ,.  que  demanda 
A   própria  perdição  eternamente  : 
E  eu   miferavel  fem  fugir  !  perdido 
Sem  ver  ainda  aonde*  eftou   rnettido  ! 

XXXVI* 
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XXXVI. 

Que  grande  perdição  ,  e  defampsro  ! 

Hum  mancebo  da  minha  bizarria , 

De  hum  nobre  Portuguez  fangue  preclaro , 

Sugeitar-fe   a  fuffrer  tal  oufadia  ! 

Hum  tal  atrevimento  muito  caro 

Intentando-fe  certo  cuftatia  , 

Quanto  mais  o  Diabo  ter  íugeito 

De  hum  moço  Portuguez  o  illuftre  peito  !  • 

XXXVIT. 

Quanto  mais  hum  Chriftão  ouvir  propofto 
Hum  paéio ,  contra  quem  o  reígatàra 
Do  Demónio  ,  d'aquelle  ,  cujo  gofto 
He  tornar  a  perder  quem  o  deixara  : 
Ah  Padres  Reverendos  ,  aqui  pofto 
O  coração  do  peiro  lhe   arrancara  , 
Se  eu  eftimaffe  mais  o  Chriftianifmo  , 
Mas  hum  abifmo  induz  maior  abifmo. 

xxxvnr. 

Nada  menos  ,  oh  Deos  Omnipotente., 
Eu  mefmo  não  me  atrevo  a  proferillo; 
Mas  aos  voílos  juizos  reverente 
Não  fei  como  quizefte  permitillo  : 
Já   ao  nefando  rito  obediente 
Fazer  eu  não  duvido   tudo  aquillo  , 
Quanto  as  iníquas  Leis  determinavão  9 
E  quantos  aprendião  obfervavão. 

XXXIX. 
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XXXIX. 

Jâ  no  Livro  dos  Réprobos  eftav* 
Meu  nome   miferavei  aliftado, 
A  ceremonia  iníqua    fó  faltava 
Para  fazer  tal  pado  celebrado  : 
Agora  fabercis  o  que  reftava  , 
Como  eftudante   fui   matriculado  , 
Como  cambem  foi  dado  o  juramenta 
Nefando ,  que  parece  Sacramento. 

XL. 

Que  triftes  Ceremonias  não  ferião , 
£m   mim  primeiro  para  degradar-me 
Dos  veftigios  da  Graça,  que  exiftião  A 
NeceíTarias  ,  também  para  notar-me  : 
Veftigios  infenfiveis ,  que  ferviáo 
Para  apenas  Chriftão  fó  nomear-me  , 
Veftigios  ,  que  na  Pia  do  Baptifmo 
Me  iizeráo  entrar  no  Chriftianiíma.. 

XLI. 

Eu  mefmo  fem  maior  folemnidade 
O?   hia  pouco  a  pouco  efeurecendo  , 
Com  vicios  da  mais  alta  atrocidade 
A'  muito  tempo  os  hia  já  perdendo  2 
Hum  fenfivel  final  fó  na  verdade 
Oppofto    ao  Sacramento  recebendo 
Faltava  da  difgraça  com  que  fico  , 
£  de  que  ao  Demónio  me  dedico., 


XUL 
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XLII. 

Já  feita  a  abjuração  do  Venerável 

Nome  de  Jefu  Chrifto  Sacrofanto  , 

Já  deíprezada  a  Lei  mais  eítimavcl  , 

E  o  preço  de  feu  Sangue   oh  grande  efpanto  ! 

Eu  devia  maldito  ,  e  abominável 

Meu  pado  confirmar  também  ;  por  quanto 

Sem  certeza  maior  não  me  valiáo 

As  Artes  ,  e  os  poderes  que  diziáo. 

XLIIT. 

Huma  cédula  fiz  rito  nefando  , 
Hum  eferito  de  paclo  permanente 
Com  o  meu  próprio  fangue  confirmando  , 
Que  feria  a  taes  Leis  obediente : 
Deteftavel  exceífo  ,  e  execrando  , 
Que  fez  ao  mundo  todo  fer  patente  , 
Quanto  a  hum  miferavel  eufta  caro 
A  própria  perdição  ,  e  defamparo. 

XLIV. 

Por  minha  mão   foi  feito ,  mas  notado 

Por  hum  dos  infernaes  legisladores  , 

E  quanto  náo    feria  reforçado  , 

Cercado  quem  o  fez  de  -mil  temores  : 

Também  fora  fobfcrito  ,  e  aílignaJo 

De  própria  mão  ,  e  entregue   a   taes  Senhores  , 

Que  com  todo  o  recato  o   guardarião  , 

E  por.  novo  padrão  o   eíiimarião. 

XLV. 
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XLV. 

Se  fineza  por  Lúcifer  tão    rara  , 
Ou  pela  Nigromancia  eu  difpcndi  ; 
Que  me  refta  por  quem  me  refgatára 
Do  jugo  do  peccado  em  que  naíci  ? 
Por   Chrifto  ,  que  feu  Sangue  derramara  5 
Para  lavar   o  mal  que  commetti  -y 
Por  eíTe  grande  Deos  que  me  fizera 
Infinitos  favores  ,  e  me  efpcra  i 

XLVI. 

Não  fallo  das  lições  da  Nigromancia  , 
Porque  voffa  modeftia  offender-fe 
Pôde  ,  e  menos  direi  da   extravagância 
Da  Magica  fatal  por  não    faber-fe : 
Para  que  ninguém  faiba  a   petulância 
Defta  Arte  formidável  ,  que  efeonder-fâ 
A  todos  deve  fempre  íem    referva  ,  * 

Com  paélo  da  infernal  5  e  vil  caterva, 

XLVII. 

Acabada  a  função ,  muito  contentes 
Huns  com  os  outros  fe  congratulavão  , 
Os  parabéns  a  mim  convenientes 
Déráo  todos,  e  aífim  fe  retirarão:. 
No  mefmo  meu  cavallo  diligentes 
Me  poferão  ,  também  me  acompanharão 
Alguns  dclles  até  dentro  á  Cidade  , 
Sem  eftrondo  maior  3  com  brevidade. 

XLVIIL 
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XLVIII. 
Kum  pouco  impacientes  os  criados  , 
Erão  por  minha  tal  ou  qual  demora  ', 
Mas  vendo-me  3  ficarão  defeançados  , 
E  algum  me  proguntára  como  fora  : 
Porém   fem  dedarar-me  ,  feus  cuidados 
Logo  fuavifei  dentro  de  hum  hora, 
Mandando  ,  que  cuidaílem  do  apofento  , 
Defcanço  ,  e  neceffario  alimento. 

IL. 

Com  cuidados  maiores ,  ficariáo 
Obrigados  a  ter  maior  tormento 
Cada  dia ,  porque  em  íeu  amo  viáo 
Hum   defgoflo,  e  maior  defabrimento  : 
A'  doença  fatal  attribuião 
Roílo  desfigurado  9  e  macilento  ; 
Meu  modo  com  efFeito  era  eftranhavel , 
Portando-me  com  eíles  intratável. 

L. 

Aqui  me  demorei  louco  aprendendo 
Os  fegredos  das  Artes  formidáveis  , 
Em  tanto  meus  criados  hião   vendo 
As  coifas  de  Toledo  mais  notáveis  : 
Infcripçóes   lapidares  hião  lendo 
De  Régios  Monumentos  memoráveis , 
Dos  Palácios  a  antiga  architeflura , 
E  da  feda  a  fubtil  manufa&ura. 

LI. 
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LI. 

Muitos  conhecimentos  na  Cidade 
Forão  a  pouco  a  pouco   confeguindo 
Muitas  converfações  muita  amizade  , 
Em  quanto  alii  eftiveráo  refidindo  : 
Facilmente   fe  ajunta  a  mocidade 
Com  quem  pôde  paffar  brincando,  e  rindo 
Com  quem  vive  nos  mefmos  fentimentos, 
Entregando-fe  a  vãos  divertimentos. 

LII. 

Também  muitos   Fidalgos  promptamente  , 
E  Nobres  de  Toledo   viíitaváo 
A  mim  ,  que   vião  fácil  9  e  indulgente  , 
E  infinitos  obfequios  me   preftaváo  : 
Com  taes  conhecimentos  facilmente 
Todos  as  mefmas  máximas   ufavão  , 
Que  praticaváo  ances  da  amizade 
Concorrendo  riqueza ,  e  liberdade. 

LIIL 
Pafíados  alguns  tempos  inltruido 
Na  Nigromancia ,  e  Magica  cuidava , 
Efte  Homem  miíeravel,  e  perdido 
Partir  para  Paris  ,  e  o  defejava  :    . 
Jà.  chamando  os  criados  advertidos, 
Que  tudo  compozeíTem  lhe   ordenava, 
E  fe  foíTem  com  tempo  dtfpedindo 
Já  para  qualquer  dia  hir*fe  partindo. 
Fim  do  Canto  Terceiro. 
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ílUra  dia  quando  o  Sol  pelos  oiteiros  , 
Seus  raios  vai  lançando  tranfparentes , 
Ou  quando  as  fombras  vão  ,  e  nevoeiros 
Fugindo  para  os  vales  deligentes  ; 
Meus  criados  então  falcão  primeiros 
Da  cama  para  fora ,  e  põem   correntes 
Cavallos  ,  repofteiros  ,  e  bagagem 
Alegres  com  fentido  na  viagem. 

II. 

O   bruto  mais  caftiço  vem   fahindo 
Apenas  vendo  a   luz  já  fe  emproava 
As  clinas  pondo  o  pé  vem  facudindo  , 
E  as  luzidias  ancas  enrugava 
A  fella  fe  lhe  põem  ,  e  eftão  luzindo 
Os  arreios  na  luz  que  verberava 
Hum  volante  o  fuftem ,  e  váo  cuidando 
Os  outros  ,  o  que  falta  preparando* 
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III. 

Outros  cavallos  vinhão  para  fora 
Pelos  moços  de  eftrada  conduzidos  , 
Eftes  os  aparelhão  fem  demora 
Por  não   íerem  dos  outros  arguidos  : 
Agora  fahem  huns  ,  entrão  agora 
Outros  em  varias  coifas  repartidos , 
Reciofos  de  mim  vindo  enfadado 
Por  quanto  ,  jà  me  virão  levantado. 

IV. 

A  bagagem  já  prompra  caminhava  , 
Os  moços  adiante  vão  faltando  , 
Com  graças  o  caminho  fe  ajudava  , 
E  com  hirem  os  braços  balançando  : 
Huma  carga  de  mais ,  d'aqui  levava 
Das  que  de   Portugal  trouxera  ,  quando 
Partira  ,  porque  o  pezo  me  crefcêra 
Com  as  coifas  das  Artes  ,  que  aprendera. 

V. 

Logo  eu  defcendo  ,  vou  para  montar-me  , 
Os  criados  o  meímo  vão   fazendo  , 
E  vão  vendo  fe  podem  recrear-me 
Com  huns  aos  outros  graças  hir . dizendo:  : 
Todos  com  gofto  tal  de  acompanhar-me , 
As   rédeas  aos  brutos  concedendo 
Lhes  mettem  as  efporas  juntamente  , 
Para  qualquer  marchar  mais  diligente. 
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yr. 

Já  toda  a  comitiva  caminhava, 

A  vifta  de  Toledo  fc  perdia; 

E  fe  alguém  para  traz  faudofo  olhava 

Apenas   hum  telhado  ,  ou  Torre  via  : 

Se  algum  dos  conhecidos  fe  encontrava, 

Com  alegre  cortejo  ,  a  Decs  ,  dizia  , 

Para    correfponder  agradecido 

Aos  obfequios,  que  tinha  recebido. 

VIL 

Porém  hia  eu  tão  trifte  ,  e  carrancudo  , 
Como  por  infernal  melancolia  , 
"Que  a  nenhum  criado  ,  ouvindo  tudo , 
De  quanto  me  diíTeffe  refpondia  : 
Paliando  ás  vezes  fó  ,  fempre  fizudo 
Comigo  ,  e  refpondendo  a  mim  ,   me   ouvia 
Coifas  das  minhas  Artes  efeondidas  , 
Que  eráo  para  os  criados  prohibidas. 

VIII. 

Aflím  como  o  vexado  ,  ou   poíTuido 

Do  Demónio  diz  coifas  inauditas 

Com  modos,  e  com  fcmblante  efpavorido, 

Palavras  mal  foantes  ,  e  mal  ditas ; 

Ou  como  o  da  demência  accommettido  , 

Dando  fignaes  de  entranhas  íempre  affliítas 

Sufpira  ,  falia  pouco ,  clama  ,  e  geipe  , 

Qualquer  coiía  receia,  e  tudo  teme. 

IX- 
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IX. 

Eftatua  outras  vezes   parecia  , 
Que  pofta  de  cavaílo  os   movimentos 
Do  bruto  que  a  conduz  certos  fazia 
Irnmovel  fem  fignal  de  outros  alentos: 
Outra?  vezes  porém  fe  acontecia 
Praticar  os  meus  mágicos  inventos  , 
Então   algum  {Igual  fe  me  obfervava 
De  alegre  corno  coifa  que  paliava. 

X, 

De  Toledo  a  Paris  maior  diílancia 

Do  que  de  Coimbra  âquella  temos  hido 

Também  maior  defpeza  ,  e  tolerância , 

Porém  todo  o  trabalho  prevenida  ; 

As  coifas  de  mais  nota  5  e  de  importância  j 

Em  varias  partes  temos   conhecido 

As  Cidades  maiores  vifitando 

Por  Navarra  ou  Bifcaia  atraveílando. 

XI. 

PníTamos  Fonte-rabia  ,  e  Perineos 
Montes  cuja  extenção  ,  e  tanta  altura, 
Que  parecem  chegar  até  aos  Ceos  , 
E  dividir  a  terra  na  largura : 
Montes  que  fazem  com  limites  feus 
Aos  reinos  divisão  ,  e  eftremadura 
O  de  Hefpanha  de  França   feparando  , 
E  fáceis  invasões  .acautelando. 
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xir. 

Era  a  pafíagè  mais  difficnltofa  , 
E   fó  por  poucas  partes  vadeavel 
Ou  por  muitas  alturas  perigofa 
Ou  por  profundos   lagos    formidável: 
Mas  a  de  Fome-rabia  mais  geitofa , 
E  neftes  noffos  tempos  admirável  , 
Ou  porque  vinha  a  fer  menos  diftante 
Fez  hir  a  comitiva  por  diante. 

XIIL 
Já  ao  Reino  de  França  vou   chegando 
Vendo   fuás  Províncias  ,  e  Ducados 
A   jornada  em  algumas  demorando 
Por  hirmos  curiolos  ou  cançados  : 
Guafcona   derradeira  já  ceixando 
Outros  entrando  mais  cultos   Eftados  j 
Interprete  da  lingua  então  tomava, 
Que  caminho  ,  e  coftumes  enfmava. 

XIV. 

PaíTados  muitos  dias  finalmente  , 
Quando  á  Ilha  de  França  fou  chegado  5 
Então  me  moftrei  logo  mais  contente 
Vendo  o  fim  do  meu  gcfto  appropinquado : 
Também   a  comitiva  o  mefmo  fenre 
Por   fe  achar  ern  Paíz   tão  celebrado 
Tão  fértil  por  commercio-,  e  natureza  , 
Como  pela  maior  delicadeza» 
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XV. 

Chegámos  a  Paris  ,  rica ,  e  florecente 
Cidade  das  da   Europa  a  mais  extenfa, 
A  mais  culta ,  polida  ,  e  excellente  j 
Até  no  delicado  da  mantença : 
Emporeo  de  Sciencias  eminente  , 
Conhecida  nas  Artes  ,  e  na  Crença  , 
Aonde  os  Grandes  mandão  feus  nafeidos  , 
Para   ferem  nas  letras  inftruidos. 

XVI. 

He  Capital  de  França  eila  Cidade, 
E  Corte  do  feu  Reino  Mageftofa  \ 
He  a  mais  antiga  Univerfidade , 
E  dos  mais  cultos  Sábios  gloriqfa : 
Athenas  foi  na  Grécia  vaidade 
A5  vifta  de  Paris  que  illuftre  goza , 
De  mil   Sábios  fem  erros ,   e  da  luz , 
Que  Chrifto  revelou ,  e  deo  na  Cruz. 

XVII. 

Hum  Rio  em  vários  braços  dividido 
Atravefla  ,  e  fepara  efta  Cidade , 
Como   fe  foíle  em  Ilhas  repartido, 
He  plano  da  maior  celebridade  :  :     > 
De  mageftofas  pontes  foccorrido , 
Por  caufa  da  maior  commodidade 
Das  gentes,  e  fe  chama  o  rio  Sena  i 
Que  mais  extenía  a  faz  «  e  mais  amena* 
.  XVHL 
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xyin. 

Apenas  tem   chegado  oâ  Eftrangeiros , 

Logo  ter  apofento  deliberão  , 

Com  poucas  inftruções  ,  e  forafteiros, 

Por  fortuna,  capaz,  promp  o  o  tivcráo : 

Apenas  Portuguezej,  Cavalheiros 

Os  moços  de  Paris  tios  conhecerão  , 

Começarão  a  rer  muíca  amizade  , 

E  juntos  paílear  pela  Cidade. 

.     XIX. 

A  fama  de  Gil ,  Medico  famofo  , 
Se  foi  com  igual  paíTo  dirfundindo , 
De  Sábio  ,  de  gencil ,  e  generoío , 
Eu  hia   mil  applaufos  adquirindo  : 
Pela  alta  Nigrcmr.ncia  habilidoio  , 
Ou  pela  afuuâ  Magica  iíludindo  , 
Da  mocidade  os   ânimos  ganhava  , 
Mas  os  entendimentos  lhe  obcecava. 

XX. 

Os  Sábios  também  me  conhecerão  , 
E  vendo  quanco  tinha  aproveitado  , 
Doutor  Parifienfe   me  fizerão , 
Sendo  nó  feu  Catalogo  aliftado  : 
Iníl^nias  Doutoraes  roe  concederão 
Com   pompa  ,  e  apparato  coftumado  , 
Por  mão  do  feu  Reitor ,  e  como  em  premio , 
Ajlim  me  declararão  do  feu  grémio. 

E  XXI. 
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XXI. 
A  vida  diíToluta   juntamente, 
Em  pcrverfas  acções  manifeftava  ) 
Mas  em  fervir  hum  génio  diligente , 
O  mal  com  outras  prendas  disfarçava: 
Vivia   fem  foçobro  livremente , 
O  mal  como  queria  praticava., 
Maldades  a  maldades  ajuntando, 
Huns  com  outros  delidos  aggravando. 

XXII. 

Tão  célebre  por  Sábio  me   fazia  , 
Como  por  máo  ,  famofo  me   julgava  j 
Nem  excedo  maior  íe  diftinguia  , 
Quando  preverfo  em  tudo  me  oceupava  i 
Toda  a  cafta  de  vícios  fe  me  via , 
Toda  a    feiencia  medica  rnoíirava  , 
Sem  que  já  decidir-fe  mais  podcíTe  y 
Em  qual  eu  a  mim  mefmo  me  excedeííe. 

XXIII. 

Julgava-fe  o  Demónio  triumfante 
Contra   o  Nome  de  Chrifio  delia  forte; 
Já  na  pode  da  preza  mais  confiante 
Somente  me  efperava   ver  a   morte  : 
Julgava  ,  que   efta  ovelha  tão  errante 
Por  fua   abjuração  ,  caufa  tão  forte  ! 
]á  mais  para  o   rebanho  lhe  tomaíle  , 
Ou  que  das  duras  garras  lhe  efeapaíle. 

XXIV. 
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XXIV. 

Porém  o  Creador  Omnipotente  , 
Que  para  fer  hum  Santo  me  creára  , 
E  para  fer  feliz  eternamente , 
D'ourra  maneira  as  coifas  me  prepara: 
Abyímos  íobre  âbyffnos  fabiamente 
Permitte  para  efpanto  f  e  coufa  rara 
Dos  grandes  Peccadores  que  fuípeitão  , 
Que  lagrimas ,  e  dor  não  aproveitão* 

XXV. 
Sabia  o  Bom  Senhor  quantos  talentos 
A  tívl  Servo  infiel  já  tinha  dado  ; 
Sabia  quantos  teve  impedimentos 
Para    também  os  ter  cfperdíçado  ; 
Sabia  que  da  gloria  os  fentimentos  , 
Em  hum   mancebo  Illuftre  tem  ca u fada 
Mil  defordens  ,  e  tal  concupifcencia  , 
Qual  o  maior  defejo  da  Sciencia. 

XXVI. 

O  Saber  Infinito  conhecia  , 
Que, a    minha  maior  atrocidade  , 
E  a  meíma  Abjuração  fó  procedia 
De  certa  tal ,  ou  qual  fragilidade : 
Luxuria  mental  me  conduzia 
De   faber  tudo  á  vã  curiofidade  , 
Que  me  precipitou  ,  e  feduzio  , 
Como  a  carnal ,  a  muitos  perfeguio* 

Eu  XXVÍI. 
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xxvn. 

Nem  caftigo  maior  tem  fulminado 
O   Bom  Deos  contra  a  humana  natureza  j 
Quando  conhece  ,  e   fabe  que  o  peccado 
Procede   da  mi  feria  ,   e  da   fraqueza  : 
,Emáo  fe  compadece  defvelado  , 
Effeitos  do  poder  ,  e  da  grandeza  ; 
E  mifericordiofo  determina 
A  minha  conversão  mais  repentina. 

XXVIII. 

Por  hum  modo  admirável,  e  efpantofo, 
E  quando   eu  mefmo  menos  o  peníava ; 
O   Senhor  compaííivo  ,  e  piedofo 
A5    feria  Penitencia  me  chamava  : 
Porém  não  como  Pai   jâ  carinhòfo , 
Mas  como  vingador  me  ameaçava , 
Pois  não  baftão  auxilies  rranfeendemes  s 
Quando  os  Homens  eftão  impenitentes. 

XXIX. 

Então  o  Poderofo  Deos  das  Graças  , 

E  das  Iras  a  todas  empenhando  , 

Combina  as  mais  feveras  ameaças  , 

E  para  a  mim  as  dar  foi  transformando : 

Ufára  piedofo  deftas  traças  , 

Porque  em  forma  fenfivel  peleijando  ; 

Os  últimos  auxílios  conccdeffe  , 

E  eu  defamparado  os  náo  perdeíle. 
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XXX, 
Deos  das  Mifericordias*,  quem   podéra 
A  razão  proguntar-te  deite  exceíío  , 
Que  cu  ,  e  não  outros  muitos  merecera ! 
Não  te  cuíiou  qualquer  o  mefmo  preço  \, 
Porém  bafta ,  Senhor ,   fó    quem  venera 
Os  teus  altos  arbítrios ,  reconheço  , 
Sem  mais  exame  algum ,  julga  aíTertado  ; 
E   fe  de  outra  maneira  ,  vai  errado. 

XXXI. 

Era  ainda  em  Paris  em  certo  dia, 
Termo  da  perdição  maravilhofo  , 
Em  que  o  Sol  de  Juftiça  renafeia  , 
A  quem  eftava  em  trevas  criminofo  ; 
Em  que  a  Graça  de  Deos  apparecia 
Ao  Servo  da  Demónio  ruinefo  , 
A  Gil,  fe  bem  já  não  corrto  enfinando  , 
Mas  com  ira  fevéra  ameaçando. 

XXXII. 

Eftava  eu  muito  trifte  ,  e  folitario  , 
Fexado  no  meu  quarto,  cogitando 
Nas  coifas  da  minha  Arte  ,  c  no  fadário 
Da  Nigromançia  ,  e  Magica  eftudando  7 
(Tanto  retiro   me  era  necedario 
Para  tratar  emprego  tão  nefando  ! ) 
Mas  efta  occafião  fora  opportuna 
Para  Deos  me  mandar  minha  fortuna. 

XXXIII. 
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XXXIII, 

Em  fim  fem  nada  eftar  apercebido  , 
O   cafo  deita  forte  me  acontece  : 
Hum   Homem  de  armas  brancas  reveílido  a 
Fabricado  de  mármore  aparece  \ 
Montado  em  hum  cavallo  enfurecido , 
E  huma  lança  vibrando ;  mas  parece 
Que  intentava  com   ella  accommetter-me  3 
Se  já  náo  concluiííe  o  çonverter-me, 

XXXIV, 
O  bruto   era  feroz  ,  elle  membrudo  , 
Direita  a  mim  a  lança  mui    comprida  , 
Era  o  femblante  altivo  ,  mas  íizudo  a 
E  faltava  com  voz  enfurecida : 
Eítas  palavras  diffe  carrancudo  : 
Oh  Homem !  muda  a  vidx ,  muda  a  vida  * 
E  fem  dizer  mais  nada  foi  paílando 
Como  fumo  ,  ou  vapores  imitando^ 

XXXV. 

O  miferavel  Gil  iílo  obfervando  % 
Do  repentino  medo  combatido  , 
Ficou  como  palmado  ,  meditando 
Com  toda  a  reflexão  no  fuccedido  í:  • 
A  voz  da  confciencia  cftà  clamando 
Com  o  pafTado  mal  forte   latido  , 
Principia  ,  refolve  ,  e  já  fe  fente 
Çorçi  animo  de  fer  obediente. 


XXXVi 
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XXXVI. 

Mudar  dô  vida  affenta  ,  e  delibera  , 
O  fufto  lhe  náo  deixa  ter  fucego  , 
Os  modos  da  mudança  confídera, 
Mas  o  coftume  impede  o  defapego  : 
Porque  logo  fiquei  como  antes  era  , 
Ou  pela  muita  luz  fendo  mais  cego  y 
O  medo  pouco  a  pouco  foi  fugindo  , 
E  tudo  á.fantafia  attribuindo. 

XXXVII. 

Também  os  Peccadores  attribuem 
A  contingente  acafo  as  torvoadas , 
Terromotos  ,  doenças  que  poíTuem , 
Por  coifas   naturaes  fendo  (íaufadas  : 
Nunca  difcrêtos  dizem  ,  ou  arguern  , 
Que   pelos  feus  peccados  são  mandadas  \ 
E  aífim  em  quanto  eftão  nefte  conceito 
Nada  tem  por  auxílios  com  effeito. 

XXXVIII. 

Aílím  como  fiz  eu  attribuindo 

A'  debi!   fantafia  as  ameaças  , 

E  a  Luz  que  Deos  me  eítava  diffundindo 

Pará   me  aproveitat  das  fuás   Graças: 

Com  tudo  ainda  Deos  vai  acodindo  , 

Logo  me  vem    bufear  com  outras  traças  , 

As  primeiras  debalde  conhecendo  y 

Mas  pelo  mefmo  Armado  ,  accomméttendo. 

XXXIX. 


yz  A    E  g  i  d  k  a 

XXXIX. 

PâíTados  poucos  dias  me  apparece 
O  mcfmo  Homem  de  mármore  formado  , 
E  pofto  ao  pé  de  mim   mê   reconhece, 
Mas  com  femblante  muito  mais  irado  ; 
Co  cavallo  me  piza  ,  e  fe  enfurece , 
Clamando  com  voz  rouca  ,  e  tão  forçado  ; 
Oh  Homem  !  mu  A  ti ,  muda ,  a  tua  vida , 
Senão  com  ejta  lança  a  tens  perdida. 

XL. 

Ditas  eftas  palavras  ,  de  repente 
Fiquei  qual  outro  Saulo  efpavorido  , 
Attónito ,  confufo  ,  e  em  continente 
Dizendo :   Mudarei  arrependido  : 
O  Cavaileiro  então  impaciente , 
Apenas  a  promeíTa   tem  ouvido , 
Com  a  ponta  da  iança   me  picara 
O  peito ,  e  como  que  mo  trafpaíTára* 

XLI. 

Perto  do  coração  ,  e  levemente 
A   ferida  foi  feita  ,  ou  a  picada 
Com  a  ponta  da  lança  fubtilmente, 
Apenas    íobre  a  cútis  apontada  : 
O   Cavaileiro   logo  ,  e  de  repente  , 
Em  ar  fe  diiTolveo  fern  ficar  nada  , 
Excepto  eu  miferavel ,  que  chorando  5 
A  ferida  mortal  fi quei  julgando. 

1      J  7  XLH, 


Canto    Qu  ar  t  o.  7? 

XLII. 

Chorava   eu  miferavél  receiando , 
Que  penetrante  ,  ou   mais  profunda  fora 
A  ferida  ,  e  mortal  ;  e  já  clamando 
Os  criados  acodem  fem  demora  : 
Cheios  de  maior  fufto  vão  entrando  , 
E  já  com   ellès  eu  advirto  agora  ,     , 
Que  não  fora  no  corpo   efta  ferida, 
Mas  fó  para  a  minha  alma  dirigida. 

.    XLIII. 

Os  criados  que  entrarão  afíuftados , 

Quando  a  ferida  ténue  advertirão  , 

Do  receio  ficarão  defcançados  , 

E  porque  com  feu  amo  ninguém  virão : 

Porém  fempre  ficarão  admirados  , 

E  a  pânico  temor  attribuírão 

As  lagrimas  ,  e  fufto  que  eu  tivera , 

Ou  que  trifte  accidente  padecera. 

XLIV. 
Com  tudo ,  como  virão  a  ferida  , 
Sem  verem   aggreíTor ,  aííim  ficarão 
Sufpenfos  ,  não  podendo  fer  fi  wda  > 
Do  motivo  das  queixas  duvidarão  : 
Nem  eu  lhes  fiz  a  hiftoria  rei  rida , 
Por  mais  que  cuidadofos  proçuntárão  , 
E  affim   logo  do   fufto  convaleço  , 
E  jà  pofto  a  penfar  me  dcfcopheça. 
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XLV. 
Então  ?  diíle  comigo  ,  hc  fantafia 
Ou  fonho  o  que  tinhas  obfervado  ? 
Ve  bem  fe  por  defgraça  faccedia 
Com  a  tal  lança    feres  trafpaffado  : 
Ou  na  primeira  vez  que  te  aparecia  , 
O  golpe  mais  profundo   fora  dado  > 
Tendo  tu   caufa  táo  fuíRciente 
Para  o  fazer  o  Deos  Omnipotente  ? 

XLVI. 

Em   fcena  mais  alegre  me  hia  vendo 
Só  das  minhas  maldades  penetrado , 
E  também  deita  forte  conhecendo  , 
Que  do  Dedo  de  Deos  fora  tocado: 
Porque  já  me  fofie  arrependendo , 
E  que  por  iíTo  fora  ameaçado ; 
Defta  maneira  logo  determino 
Obediente  eftar  ao  Ser  Divino. 

XLVIL 
A'  conversão  em   fim  deliberado 
De  Paris  determino  retirar-me 
Para  melhor  chorat  o  meu  pecado, 
E  do  luxo  das   Cortes  apartar-me,  , 
Ou  como  de  mim  mefmo  envergonhado 
Me  agrada   em  Portugal  íefugiar-me : 
Ou   para  defandar  arrependido 
O  mefmo  meu  caminho  de  perdido. 

XLVIII- 
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XLVltí. 
Não  poudc  mais  dizer  \í  perturbado 
Gil  ,  de  dor,  e  ternura  penetrantes, 
Com  fcluço  ,  e  em  lagrimas  banhado        :• 
Movia  á  compaixão  os  circumftantes  : 
Ouvira  o  bom  Prior  como  pafmado 
De  Deos  as  maravilhas   relevantes  ; 
E   logo  como  quem  vai  conçolando 
A  Gil ,  defta  maneira  foi  fallando  : 

IL. 

Não  chores  Gil  feliz  ,  nem  receiofo 
Eftejas  ,  porque  o  golpe  foi  pequeno  ; 
Na  ponta  deíTa  Lança  tens  ditofo  , 
A  todo  o  mal  melhor   comraveneno  : 
Não  chores  ,  da  fcifura  o  preveitofo  , 
Bom  Medico  ta  fez,  Juiz  ferenoj 
Por  eíla  mefma  porra  te  entra  a  vida 
Eterna ,  a  Salvação  que  era  perdida, 

L. 
Oh  Piedoíb  Deos  Omnipotente , 
Quem  podéra  cantar  tua  Bondade! 
Que  caminhos  não  abres  facilmente 
Para  os  cegos  acharem  a  verdade  ! 
Huns  agora  cafíigas  brandamente, 
De  outros  depois  permutes  a  maldade; 
Nem  cheio  de  razão  todas   condenas  , 
Mas  ftia$  conversões  fa^az  ordenas. 

LI,. 
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LI. 

Era  já  muito  tarde  ,  e  com  effeíto 

A  todos  retirar- fé  então  convinha  \ 

Mas  a#hiftoria  de  Gil  ,eó   feu  refpeito 

A  rodos  agradava  ,  e  os  detinha  : 

Com  tudo,  entrando  os  Frades  no  conceito 

Da  falta  de  faude  que  cila    tinha  , 

Dando-lhe  mil  abraços  o  defpedem  , 

E  para  vir  depois  ,  lugar  concedem. 


Fim  do  Canto  Quarto. 
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J  A  vimos  hum  mancebo  depravado  , 
Mas  agora  o  veremos  penitente , 
Já  vimos  com  horror  o  trifte   eftado 
Da  vida  diíToluta  largamente  : 
Mas  agora  o  veremos  do  peccado 
Fugir  arrependido  amargamente, 
Correfpondendo   affim  á  voz  do   Deos  , 
Que  benigno  lhe  dera  auxílios  feos. 

II. 
Agora  ,  Deos  de  luz  ,  hum  novo  alento  , 
Paraclyto  Divino  ,  nova  Graça 
Reparta  com   o   meu    intendimento  , 
Para  que   o  que  Gil   fez  ,  eu  tsmbem  faça  : 
Em  quanto  feus  trabalhos  eu  commemo  y 
Se  o  náo  imitar  ,  fera   defgraça^ 
Pois  peccador ,  e  Medico  cantando 
Dvívo  ,  fuás  acções  hir  imitando. 

IIL 
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.III. 

Era  ainda  em  Paris,  que  meditando  5 
Eftava  o  grande  Gil  em  retirar-fe 
Do  tumulto  da  Corte,  e  defejando  , 
Em  ferio  penitente  transformar  Te : 
Só  cuidava  livrar-fe  do  nefando 
Paóto  ,  e  da  Abjuração  purificar-fe ; 
Pois  do  diverfo  eftado  em  que  vivia , 
pludar-íe  bem  ria  Pátria  poderia. 

IV. 

Aos  criados  diz  que  lhe  preparem 

As   coifas    neceflarias  da  partida  , 

Com  tanta   brevidade  até  julgarem 

Os  rneímos  ,  fem  que  o  digáo  ,  que  he  fugida 

Logo  todos  ícrn  mais   lhe  progttntarem  , 

Cuidadofos  fe  occupáo  nefta  lida, 

Nem  confcnre  que  íaiba  a  vizinhança 

Deita  refoíuçáo,  nem  da  mudança. 

V. 

Todos  fem  mais  detença  repartidos 
Nas  coifas  refpeétivas  fe  occupavão  , 
Huns  a  bagagem ,  outros  os  vertidos  5 
Outros  também  comidas  preparavão : 
Sem   vagar  nem  defcanço  perfeguidos  , 
Com  iras  de  feu  amo  fe  apreçavão 
Para  poder  fahir  de  madrugada  , 
Sem  que  ninguém  de  tal  penfaíle  nada. 
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VI. 
Qual  o  cervo  ferido  vai  bufcando 
Com  carreira  veloz  ,  e  roda  a  prèíTa 
O  lua;ar  da  manada  ,  e  atropelando 
Os  dcleitofos  prados  atraveíTa  : 
Ainda  que  de  noite  vai   marchando 
Com  medo  que  efgotaáo  fe  efmorçça  , 
Nenhum  fucego  tem  ,  nem  dorme  3ou  come  r 
Poílo  que  grande  feja  o  fono  ,  ou  fome. 

VIL 

Entretanto  que  as  coifas  fe  faziáo , 
Hum  delles  em  caxotes  arrumava 
De  livros  cópia  tal  que  náo  cabiáo  , 
E  por  iíTo  mais  tempo  fe  gaitava: 
Os  grandes  que  primeiro  fe  mettiáo 
Para  fora  outra  vez  logo  tirava  , 
Por  ver  fe  eftando  mais  bem  arrumados 
Poderiãò  fer  todos  encaxados. 

VIII.      . 
Mas  Gil  que   paíTeava  penfativo  , 
E  tudo  com  cuidado   regiftando  , 
Reparou  na  demora  fugitivo , 
Só  maior   brevidade  defejando  : 
Então  em  arremeços  exceflivo 
Ao  caxote  avançou ,  e  defpcjando  , 
Os  livros  pela  cafa  com  deíprezo 
Efpalhou  ,  fem  cuidar  no  maior  pezo, 

IX, 
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IX. 

]ã* vendo- os  efpalhados  conhecera 
(Nem  nifto  já  cuidava  Penitente,) 
Qi.ic  das  malditas  Artes  qualquer  era  , 
Lrn  iraS   fe  infiammou  tão    de  repenre; 
Como  fe  hum  accidente  elle  tivera 
De   raiva  ,  e    convulsão   propriamente ; 
Porém  tornando  em  fi ,  íem  mais  cuidados 
Mandou  que  iogo ,  e  já  íòffem  queimados, 

.    h  (  X. 

Nefte  cafo  inferindo  ,  conhecerão 

Os  Servos  que  nos  livros  fe  continha 

A  caufa  dos  aífaltos  que  tiverão  , 

E  que  o  mal  todo  a  Gil  d'alli  provinha  : 

Por  ido  promptamente  obedecerão 

Ao   mandado  ,  como  elle  dito  tinha  , 

Huma  grande  fogueira  preparando  , 

E  nella  os  livros  váo  logo  deitando. 

.     xr. 

Kaivofcs  contra  os  livros  accendiáo, 

Huns  a  grande  fogueira  promptamente  , 

Outros  para  o  fogão  os  condu2ião 

Para  os  ver  confumir  na  chamma  ardente  :  * 

Os  primeiros  lançados  ,  produzião 

Hum  fumo  muito  efpeflo  ,  e  impertinente  ', 

Depois  chammas  acezas  pululavão  , 

Que  tudo  claramente  alumiavão. 

XII. 
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XII. 

Sobre  eftas  altas  chammas  são  lançados  y 
Outros  logo  de  novo  com    ral  traça  , 
Quf-  fahindo  das  mãos   defpedaçados  , 
Ao  fumo  5  echamroa  augmentáo  nova  graça  :; 
Pequenos  turbilhões   são  elevados, 
O  fumo  com;  a  chamraa  fe  trafpafía  r 
K   com   clle  revolve   de   maneira  , 
Que  íazerh  aprazível  a  fogueira. 

XIII. 
De  longe  eftava  Gil  ferio  ohfervando 
Dos  iervos,  e  do   fogo  os  movimentos;* 
Talvez  que  elle  efiivefíc   contemplando 
Dos  fogos  infernaes  grandes  tormentos  : 
Ou   que   elie   merecia  ,  quando 
Se  oceupára  nos  mágicos    inventos  y 
Também   lhe  lembraria  a  brevidade 
Gom  que  arde  y  em  que  gaflou  a  mocidade<>' 

XIV. 
Pela  alta  chaminé  também   fahião' 
Papéis  a  cinza  quafi  reduzidos, 
Com  o  fumo  3  que  fobe  ,  elies  fobiáo  j 
Mas  chegando  a  fahir  mal  incendidos: 
Como   ténues   fagulhas  ,  fe  eívaião  , 
Afíim  ficando  os  livros  confumídos, 
Também   ficava  a  carga  deminuta  > 
£  mais  fácil  a  marcha  refoluca. 
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XV. 

Bramião  os  Demónios  irritados  , 
Em  raivas  ,   iras  ,   cólera   profunda  , 
Com    cal  refolução  vendo  fi  nitrados 
Seus  arbítrios,    em    fcena   íáo  jucunda  r 
Com  o  turno   dos  livros  já  queimados., 
Que  facii  os  fuífoca  ,  c  os  innunda  , 
-Quacs  mofejuitos  fe  apartáo   deita  cafa  , 
Se  no  fogo  alecrim  verde  íe  abraza. 

XVI. 
Porém  o  Padre  Eterno  Omnipotente , 
Lá  dos   Ceos  recebe  o  Sacrifício  , 
Que  não  deixa  de  fer  muito  decente  , 
Sendo  da  Penitencia   certo  indicio  : 
Com  eíte   novo   incenfo  reverente 
Agradas  Gil  a  Deos  ,  e  o  tens  propicio 
Muito  melhor  do  que  íe  em  outras  aras 
Huma  formofa  rêz  lhe  confagráras.   / 

XVII, 

Durou  poucos  minutos  a   fogueira  , 
O  fumo  alem  das   nuvens  vai   fobindo  ; 
Mas  quando  che%a  ao  Ceo  deita   maneira, 
Perseverantes  Graças  aitrahindo  : 
D-outros  fogos  a  chama  lifongeira 
Nunca  brilhara  tanto  ,  nem  luzindo 
Cheia  de   mineraes  5  e  de  artifício 
Checou  a  fer  tão  àimo  Sacrifício. 

xvin. 
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XVIIT. 
Com  outros  mineraes  foi  fabricado  , 
Kfte  fogo   de  obfequio  ,  e  grande  fcfía  ; 
Pois   fendo  hum  Penitente  celebrado  , 
As  outras  3  são  dos  Homens  ,  de  Anjos  efta  : 
A   cinza  era  de  livros,  e    formado 
De  Nigrom arreia  ,  e  Magica,  o  que,  refla  , 
O  artífice  de  tanta   fubtileza  , 
Que  nefta  acçáo  excede  a  natureza. 

XÍX. 

Depois  do  fogo  extinéto ,  e  de  acabada 
A  função   da   fogueira ,  vinháo  todos 
Cuidar  no  mais  que   falta  da  jornada  , 
Lifongeando    a  Gil  por   muitos  modos: 
Hum  lhe  diz  huma  graça  em  tom  de  eftradá  $ 
Repete  outro,  da  pátria  mil  apodos 
For  verem  fe  com  tão  grata  lembrança 
Difcretos  lhe  confortão  a   efperança. 

XX, 

Era   já  meia   noite  ,  e  lhe  dizião 
Os  criados  ,  que  hum  pouco  defeança-fc  9 
Em  quanto   o  que  faltava  concluião, 
Mas  a  nenhum  cedêo  ,  bem  que  ateimafe : 
Por  quanto  cada  vez   mais  lhe  crefeião 
As  anciãs  ,  e  o  defejo   que  chegaíTc 
O  tempo  da  partida   competente  , 
E  de  culpas  chorar  amargamente.     ' 
.      1?  ti 


84  A   E  g 


1    V    E    A 


XXÍ, 

Hum  delles  mais  diícrero   então  dizia  ; 
Parecc-me  4  Senhor ,  por  dcfcançar-tc  , 
Que  em   quanto  náo  chega:  mais  o  dia  , 
Que  vamos  nòs  fahindo  a  dois  á  parte  } 
Pois  íòra  àâ   Cidade  bom   feria  3 
Em  Iu^ar  oportuno  tu  deitar-tc  , 
Também   nòs  defeançarmos   juntamente  , 
E  vindo  a  luz  marcharmos  de  repente* 

XXIL 

Agrada-lhe  o  confelho  cia  íahida , 

]Vlas  náo  de  deícançar  nem  dormir ,  quando 

Só  difvclado  penía  na  fugida 

Tudo  o  mais ,  e  a  fi  meímo  abominando : 

O  lugar  ajuftáráo ,  dirigida 

A  marcha  dois  a  dois  hião  andando ; 

As  ruas  apartados  caminhavão  , 

Mas  já  de  Paris  longe  íe  ajuntavão. 

XXIII. 

Foi  prudente   o  eonfelho  ,  e  tão  maduro. 
Que   fern  demora   o  abraça  ,  e  de  repente 
]á   poftos  a  cavalJo  pelo  cícuro 
Sabem  i  e  vão   andando  lentamente  : 
Scinriliar  as  Eíírelias  ,  e  o  A  retino'  , 
A  do   Ncrte  gyrar  vem  claramente, 
Atéque  pouco   a  pouco  aproximados 
Ao  lugar  da  baliza,  são  chegados. 


XXIV. 
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XXIV. 
Duas  legoas   ateado  ]k  teriáo 
Aurora  então  chegava  ao  horizonte  , 
Os  raios  defta  luz  aparecião 
Pouco  depois  o  Pai  de  Faetonte: 
Também  huns  aos   curros  já   fe  vião 
Começando  a  faliar  na  lida  de  honte  j 
Alegre  Gil  rrioftrava  no  femblante 
Os  princípios  da  Graça  radiante, 

XXV. 

Oh  inefFavel  Graça  !  quem  poderá 

Teus  dons  comprehender  perfeitamente  ! 

Auxílios  efficâzes  quem  tivera 

O  bem  de   receber-vos  permanente: 

Oh  convertido  Gil  ,  e  quem  foubera 

Teus  lances   imitar  de  Penitente  , 

]á  que  outros  também  tem  fido  imitados 

Pelas  loucas  acções  de  meus  peccados  ! 

XXVI. 

He  tão  grande  o  prazer  que  experimenta 
Huma  alma  para  Deos  já  convertida  , 
Quanto  o  trifte  peccado  a  atormenta 
No  tempo  antes  de  eftar  arrependida: 
O  mefmo  prazer  mio  a  deíconrema  , 
De  mil  inquietações   he  perfeguida  , 
Como  pode  dizer  exprimçnrado  , 
Quem  eíiivefle  n'mn  ,  e  noucro  eflado. 

XXVII, 
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XXVII. 

No  tempo  do  peccado  ,  a  coníciencia 
Faz  huma  cruel  guerra ,  e  inreftina  , 
Ao  peccador  que  ainda  com    paciência 
Maior ,  foffrendo  fempre  o  deíarina  -7 
Com  latidos  3  e  tanta  impertinência 
A  que  clama  ,  acuía  ,  e  o  crimina  , 
Pois  íe  chega  a  prever  que  vem  a  morre  f 
Não   fei  queiji  yiver  poíla  deíla  forte, 

XXVIII. 
JWas  fe  livre  fe  vè  do  cativeiro 
Da   culpa,  o   triíle  jugo  facodindo, 
jSe  defprezando  o  mundo  lifongeiro 
A's  fuás  tentações  vai  refiftindo  : 
Cheia  então  de  prazer,  e  goftó  inteiro 
Com  a  Graça  de  Dcos   fempre   nutrindo 
Alegra-fc ,  reípira  ,  e  cílá  contente  , 
]E  nenhum  mal  receia  inteiramente. 

XXIX. 

Tal  Iria  o  fugitivo,  e  táo  contente. 
Depois  que  tem  os  livros  deíprezado  , 
Ou   reduzido   a  cinza  em  chama  ardente  j 
Paris  ,  e   a  Nigromancia  abominado  : 
Depois  que  vai    fugindo   Penitente  , 
Para  mudar  da   vida  o  máo  eftado  , 
Que  jà  náo  he   feroz  qual  dVmes  era  , 
fprcjue  ama  fó  a  Deos ,  e  nelie  efpera. 


XXX, 


/ 
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XXX. 

Com  taes  difpofições  r  e  fentimentos 

Alegre  caminhava  ,  e   arrependido  ; 

Mas  do  fono  ,  e  dos  mcímos  alimentos  ,   x 

Que  devia  tomar   hia  eícjuccido  : 

Náo  cefsão  da    jornada  os  movimentos  j 

Por  iíTo  de  quartas  accomme.mdo  , 

Adocceo  ,  porém  fem^re   confiante  , 

Foi  levando   a  jornada  por  diante, 

XXXI. 

Na  remifsão  da  febre  ,  moimemos 

Do  corpo  ,  poftração  ,  grande  fraqueza  , 

E  no   efpirito  vários  fentimentos 

De  receio  ,  pezar ,  dor  ,  e  trifteza  ' 

Do  mal  que  tem  vivido  ,  e  dos  tormentos , 

"Que  por  tal. merecia  na    incerteza, 

Que  tinha  fobre  cftar  já  perdoado  , 

Ou  ainda  aos  infernos  condenado. 

XXXÍI. 
Eftes   grandes  trabalhos   padecendo 
Já  o  Mancebo  Gil  fua   jornada 
Com  anciã  que  parece  hia  crefeendo  , 
Ao   paíío  que  ellamefma  era  paliada: 
Só  ver-fe  em   Portugal  apetecendo 
Para  ter  a  fua  alma  deícançada  , 
Se  náo  he  que   fó  vem  aborrecido 


Por  algum  dia  d5elle  ter  fahido. 
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XXXIII. 
Fora  a  jornada  em  fim  continuando  , 
Porém  em   Portugal  náo  acabara  ; 
Por  quanto  ,  íe  Deos  quer ,  de  quando  em  quando 
Dos  goilos  deíla  vida  nos  fepára  : 
.Ainda  quando   mefmo  encaminhando 
Ao  mèímo  Deos  fe  vão  cem  traça  rara 
Do  peccador  ,  que  bufea  convertido 
Aquelle  bem  que  chora  já  perdido. 

XXXIV. 
Fadando  pOr  Hefpanha  não  viera 
Outra  vez~1i  Cidade  de  Toledo  , 
Não  fei  fe  por  cautela  acontecera, 
|Ou  fe  por  providencia  ou  talvez  medo : 
Que  por  outra  Cidade  procedera , 
fazendo  da  jornada  o  fim  mais  cedo  : 
Porque  Deos  ordenara  ,  que  em  Palencia 
jÊlle  principio  dcJle  á  Penitencia. 

XXXV. 

Frepârate  porém  Gil  refoluto 

Com  animo  confiante  ,  e  paciência  f 

Para  com  inimigo  mais  aftuto 

Soffrer  a  mais  iniqua   violência  : 

As  grandes  tenrações  com  o  produto 

Do  íeryiço  de  Deos  ,  e  a  confequencia 

Do  mais  alto  valor  maior  peleja 

Por  caufa  da  inferna!  ,  e  amiga  inveja. 

f        ,  *  XXXVL 


Canto    Quikto,  8p 

xxxvr. 

Entre  tanto   os  Demónios  furibundos 
Bramindo  contra  o  Deos  de   msgeftade 
Nos  lagos  de  G^ena  mais  imrmmdos  , 
Se  ajuntáo  ponderando  a  novidade : 
Sobre  juizos  altos  ,  e  profundos 
Do  Saber  Infinito  ,  c  da  Piedade 
Difcorrem;  porém  porque  todos  erráo  , 
Defefperão ,  blasfemáo  ,  gtitão  ,  berráo. 

XXXVII. 

Julgaváo  pelo  Efcrito  ,  e  paéto  feito  , 
Que  fempre  o  miferavel   eftaria 
Ao  deteftavel  /Lúcifer  fugeito  , 
E  que  já  mais  a  Chrifto  voltaria  : 
Mas  porquç  agora  eítáo  de  outro  conceito. 
Qualquer  dos  do  Confelho  aílim   dizia  ; 
Refta  vingar  em  quanto   eftá  na  terra 
A  Conversão  de  Gil  com  dura  guerra. 

XXXVIII. 
As  fúrias  infernais  já  convocavão 
Aquellas  três  Irmans  mais  formidáveis  , 
Que  fernpre  cuidadofas   fe  oceupaváo 
Nas  coifas  dos  humanos  lamentáveis: 
Quantas  perfeguiçóes  eflas   cauíaváo  , 
A   Gil  tantas  fizeiTem  incaniTaveis  , 
E  quando  nifto  mais  fe  enaS^veciio 
A'  confcicncia  d'élle  recòrrião. 

XXXIX, 
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XXXIX. 

Tiíifone    augmentava  a  enfermidade 
Que  já  defde  Paris  o  perfeguia  ; 
Aleílo   mais   perverfa   na   verdade 
Muito  mais  dura  guerra  lhe.  fazia  : 
Dizendo  que  a  Divtoa  Piedade 
Inexorável  fempre  lhe  feria  : 
Mas  a  terceira  Irmã  não  dava  a  morte 
Por  ver  fe  o  concluía  de  outra  forte. 

XL. 

Que  não  tinha  remédio  ,  e  que  de  todo 
Lhe  diziào  ,  eftava  jà  perdido  ; 
Que   não  cuidaíTe  mais  por  algum  modo 
Em  desfazer  o  pafto  promettido  : 
Que  condenado  eftá  ao  infernai  lodo , 
E  que  pailaffe   a  vida  divertido  , 
As  delicias  do  mundo  desfrutando , 
E  taes  novos  cuidados  defprezando. 

XLT. 

Gritava  occultamrnte  a  confeiencia , 
As  preverfas  acções  reprcí  entando  , 
Da   trifte  abjuração  a  alta  infolencia  , 
E  o  pado   formidável  ,  e  nefando  : 
Na   famafia  eftava  de  aiíiítencia 
O  Cavalleiro  armado  ameaçando  , 
A  lança   ao  coração  arremeçada  ,    . 
j&"  no  peito  a  fendi  mal  curada. 
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XLII. 

De  t5o  triíles  idéas  occupado 
Táo  comprida  viagem  profeguíra  , 
Que  de  todo   feria   perturbado, 
Se  conftarçte  na  Fé  náo  refiíríra  : 
Mas  chegando-  a  Palencia  defcançado 
Ficara  ,  porque  alli   difcrcto    vira 
Por  mão  do  grande  Deos   Omnipotente 
O  caminho  .do  Ceo  prompto  >  e  patente. 

XLIII. 

Ao  mefmo  tempo  os  Frades  converfaváo 
A'cerca  do  fucceíTo  no   Convento  ; 
Mas  todos   geralmente  elogiaváo , 
Sugeito,  qualidade,  e  nafeimento: 
Huns  âo  Prior  pedindo  ,  exaggeraváo 
Toda   a  razáo  do  feu  confen cimento  \ 
Outros  também  louvando  decidiáo 
Do  leu  merecimento  ,  e  o  recebiáo. 

XLIV. 
No   tempo  da  Oração  ao  Dcos   Clemente, 
Fervoroíos   roga vão  ?  e   pedi  ao  , 
Que  confirmaíTe  o  novo  Prerendente 
A  quanto  os   feus   auxilies  o  induzião  : 
E  que  lhe  deíTc   a  Fé  mais  permanente 
Para  vencer  a  quantos    o  opprimiáo  , 
Receios  ,  tentações  ,  e  grandes  fuítos 
Para  aííini  fer  do  numero  dos   Juíias. 

XLV. 
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XLV. 
Também  com  maior  aneia  ,   e  humildade 
Sua  Religião   lhe  encommendaváo  , 
Para  que    rloreceflcm   na  verdade  , 
Em  virtude  os  fugéitòi  que  acceitaváo  ; 
E  que  deite  a  maior  preverfidade  , 
Elle  podia  ,  e  elles  confefíavão  , 
Voltar   em  fua  gloria  ,  e  em  feu   templo,, 
Expoílo  aos  peccadores  por  exemplo. 

XLVI. 

Terceira  vez  voltava    mais  contente 

O  ferio  ,  e  grande  Gil  com  o  conceito 

De  fe  aggregar  a  tão  ditofa  Gente , 

E  proíeíTar  eftado  mais   perfeito  : 

Não  fabia  a  certeza  pretendente, 

Pois  vinha  receiofo  com   cffeito; 

Se  bem  que  muito  em  Deos  já  confiava , 

E  nos  bons  Companheiros ,  que  bufcava. 

XLVI.I. 

Os  primeiros  que  o  virão  no  Convento , 
Com  muito  maior   gofto   o  abraçarão  , 
E  com  muita  alegria   a  feu  intento 
Hum  fucceíTb  feliz  certificarão:.     , 
Vinha  o   Prior  no   mcfmo  penfamento  , 
E   todos  ao  Capitulo  o  levarão , 
Alegres  ,   íntisfc  itos  ,  e  contentes  , 
Dando-ihe  os  parabéns  convenientes 
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XLVIIL 

Então  fallava  Gil  ,   c  aífim  dizia  : 
Servos  do  grande  Deos  ,  que  cuidado fa 
Sua  mifericordia  ufar   queria 
Com  hum  Servo    infiel  filho  odioío: 
Vós  fois  os  difpenfeiros  que  elle  envia 
A  dar-me   fuás  Graças  >  Pai  Picdofo  ; 
Vós  fois  de  fua   paz   ós  Anjos   Santos , 
Que  hoje  me  annunciais  prodígios  tantos. 

IL. 
Nunca  meus  vãos  cuidados  tal  peníárão , 
Nem  tal  minha   maldade  pretendia  ; 
Meus   eftudos  jâ  mais   tanto  afpirárão  , 
Jà  mais  táo   alto  fim   me  dirigia : 
Nunca  minhas  viagens  alcançarão 
Tal  bem  ,  fim  da  melhor  fabedoria  , 
Que  não  achei   bufeando   curiozo  , 
Mas  fim  fugindo  humilde,  e  receiofo, 

L. 

Em  vos  ,  Santos  Varões  ,  tenho  alcançado 
Aquillo  que  em  meus  Pais   nunca  tivera  , 
Tanta  confolaçáo  ,  c  tanto  agrado, 
Já  mais  me  lembro  delles  recebera  : 
Nem  tão  folída  gloria  ,  ou   outro  efiado 
A  pátria ,  e  Portugal  me  concedera: 
Se  em   Paris  vi  de  Deos  as  ameaças 
Vejo  cm  Falência  >  e  em' vós  as  fuás  Graças, 

LL 
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LT. 
Dizendo  raes  palavras  já  fc  erguia  , 
E  bufcando  o  Prior  mais  cuidadofo  $ 
Beijar-lhe  os  pés  poftrado   prerendia  t 
O   que  elle  não  conícnre  carinhoío : 
Na  mefma  diligencia  profeguia  , 
Bufcando  outro  qualquer  Rcligiofo  ; 
Mas  todos   refiííindo  humildemente, 
Alegres  fe  deípedem  ternamente. 


Fim  do  Canto  Qttinto* 
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C  A  N  TO    S  E  X  TO. 

V    Ohára   tão  contençe  ,  c  fatisfeico 
O  penitente  Gil  ao  apofento  , 
Que  náo  poude  conter  dentro  no  peito  , 
Nem  disfarçar  o  feu  contentamento  : 
Seus  fervos  jâ  mudavão  de  conceito  , 
Nem  cinháo  mais  cuidado,  ou  fentimento  , 
Da  molcftia  ,  e  fatal  melancolia 
Pelo  verem  táo  cheio  de  alegria. 

II. 

Com  maior  alvoroço  lhes  mandava  , 

Que  huma  grande  ceia  preparaíTem , 

E  que  lo%o  também  lhes   ordenava 

Todos  feus  conhecidos  convidalTem  : 

(  Talvez  ,  que  brevemente  ellc  marchava , 

Os  criados   goílofos  repuraflfem  ,  ) 

E  que  aquelie  também  foíTe  o  primeiro  , 

Que  ihe  dera  noticias  ,  Cavalheiro., ' 

III. 
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III. 

Cuidarão  logo  rodos  prompramentc 
Nas  coifas   neceíTarias  da  comida, 
Chamando  os  convidados  juntamente  f 
E  julgando    feria   deípedida: 
1  udo  fc  preparou  ,   mas  pouca  gente 
Veio  ,  porque  pouca    era  a    conhecida  > 
Com  tudo  ,~  canto?  forão  convidados, 
Quantos  eráo  alli  apòfetiradoL 

IV. 
Acabada  a  função  ,   forão  fahindo 
Muito  alegres  os   hofpcdes  da  meza  , 
Porque   vinbáo   faliando  ,  e  vinháo  rindo  , 
E   todos  fatisfeicos  da   grandeza  : 
Algum  de  melhor  gofto  hia  advertindo 
Da  comida  a  maior  delícadezi  , 
Depois  de  tanto  obíequio  agradecerem, 
E  para  o  que  preílaíTem  fe  ofíerecerenv 

V. 

Porém  ficava  Gil  ,  e  o  Companheiro 
Sobre  diverfas  coifas  converflando , 
Aquelle  ,  que  a  noticia  deo  primeiro 
Dos  Frades  hum  Convento  edificando  : 
Aquelie  ,  que  o  levava   Cavalheiro 
A  velos  como  fervos  trabalhando  ^ 
E  que  a  Religião  lhe  deferevêra  , 
Da  qual  o  grande  Pai  Domingos  era. 
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VI. 

Por  iílò  náo   duvida  agradecido  , 
Eftando  fó  com  elle  declarar-lhe 
Sua  refolução  ,  c  o  fuccedido 
Com  toda  a  fing  leza ,  nem  contar-lhc, 
Que  fe  acha  já  no  grémio  recebido 
Pauuelles  que  coftumáo  fempre  dar-lhe 
Toaa  a  confolaçào ,  e  documentos  , 
Allivio  aos  trabalhos  3  e  tormentos.    4 

VII. 

Dizendo-lhe  no  fim  da  conferencia  ; 
He  jufto  Cavalheiro  ,  e  grande  amigo , 
Já  que  do  grande  Deos  a    Providencia 
Te  fez  Anjo  de  Luz  para  comigo  , 
Sua  cafa ,  e  feus  fervos  em  Palencia 
Moftrando-mê  ,  também  feja  comtigo  , 
Dizendo-te  fiel ,  e  obicquiofo  , 
Da  tua  acção,  o  effeito   milagrofo. 

VIII. 

Quando  te  £u  encontrei  neíta  Cidadã, 
Tão  humano  ,  civil ,  e  compaffivo  ; 
Achar-me  em  Portugal  com  brevidade, 
Queria  >   porque   vinha  fugitivo  : 
Fugia  de  mim  mefmo  com   a  novidade , 
Que  o  bom  Deos  fez  ,  em  iras  exceilivo ; 
Porque  em  Paris  vi  fuás  ameaças  , 
Vendo  com  paílò  igual  minhas  defgraças. 

G  IX. 
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IX. 

Quando  porém  eu  menos  o  penfava , 
Tua  civilidade  demorar  me 
Poudc  ,  c  no  grande  mal  que  me  oceupava  , 
Sem  tu  meímo  o  íaberes  coníolar-me: 
Tua  hiftoria  ranro  me  agradava  , 
Como  a  dos  Frades  íaube  affeiçoar-me  , 
Para  logo  querer   hir  viíitallos  , 
E  para  ter  deíejo  de  imitallos. 

X. 

Fugindo  de  Paris   fó  pretendia  , 
D'entro  na  minha  Pátria  efeonder-me  ; 
Mas  vinha*  tão  depreíTa  ,  porque  via 
Os  caftigos  de  Deos  accommetter-mc  : 
Quantos  paíTos  eu  dava  ,   me  parecia 
Que  era  a  terra  capaz  de  fubmetter-mc , 
Indigno  por  preverfo  de  pizalla 
Ou  com  minha  demora  de  habitaíla. 

XI. 

Também   me  parecia,  que  correndo 
Acharia  melhor  fua  clemência  , 
A  vida  de  eíludante  aborrecendo  , 
E  efeondido  fazendo  penitencia  ;    .     . 
Suas  mifericordias  ,  ouvindo  , 
Que  vinháo  fobre  mim  com  efluencia  , 
Receiava  que  já  fe  fufpendeíTem , 
Ou  que  feliz  effeito  não  tiveiTem, 

XII. 
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Qual  fugitivo  corre  o  furiofo, 

S  m  faber  nem  para  onde  vai  levado  , 

Ou  como  o  defcuidado   perguiçofo 

Por  eftrondos  ou  fogos  aíTufhdo  , 

Que   corre  fcm  fucego  recioíb  f 

Que  o  mal  venha  fobre  dle  defpenhado  , 

Sem  ver  (t  foííe  ,  ou  vai  ao  precipício, 

Até  que  lugar  encontra  propicio. 

XIII. 

Aqui  me  demorei,  porque  fizeíle 
De  ínvia  lo  de  Deos  ou  delle  as  vezes  ; 
Meus  paflfos  de  tal  Ibrte  fufpendefte  , 
Que  não  verei  jà  mais  os  Portugueses  : 
Cos   Frades  ,  e  Convento  que  diílefte , 
Me  r^folvo  a  ficar  annos  ou  mezes , 
Ou  para  fempre  conforme  a  vontade  , 
Do  Senhor   de  Poder,  e  Magcftade. 

XIV. 

Do  bom  Senhor  ,  Deos  Omnipotente  ; 
Que  ^endo  minhas  mágoas   me  foccorre  , 
Ou  por  me  ver  errante ,  e  tão  demente  , 
Ao  caminho  com  fua  luz  me  occorre, 
Moftrando-me  cm  Palcncia  Pai  Clemente 
De  feguro  refugio  hu-ma  alta   torre , 
Da  qual  tu  para  mim  foíle  o  porteiro, 
Levaruio-me  coiraigo  Companheiro.' 

Gii  XV; 
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XV. 

Aífim  ,  jufto  parece  ,  que  comido 
Açora  vaz  também  ,  para  que  vejas  , 
Quanto  bem  me  fizefte  ,  e  quanto  amigo , 
Eu  devo  fer  de  ti  aonde  cílejas : 
Nas  milhas  orações  fempre  comtigo 
Grato    me  moinarei  ,  e  o  que  defejas 
Bom  fucceíTo  terás   eternamente, 
Como  efpero  do  Deos  Omnipotente- 

XVL 

Difíe  ,  e  o  Cavalheiro  relpondendo 
Com  as  mãos  levantadas  ,  e  banhados 
Em   lagrima*?  os  olhos   foi  dizendo  : 
A   Deos  muitos  louvores  fejáo  dados: 
Por  quanto  também   eu   perverfo  fendo 
Por  dar  algum  allivio  a  meus  cuidados, 
Em  fumma  t*os  contei  ,  e  juntamente 
Te  dei  a  conhecer  a  Santa  Gente. 

XVII. 

Teíiemunha  ferei  ,  e  tão  goftofo 
Como  fe  -cu   foííe  o  próprio  pretendente; 
Da  tua  companhia  ambiciofo  , 
Julga  que   heide  ficar ,  perpetuamente  ; 
Ao  menos  neíle  eftado  trabalhofo  , 
Em  que  vivo,   ferei  fempre  conte.ntc  ; 
Pois  da  fortnna,  e  teu  contentamento, 
Eu  fui  occaíláo  9  ou  inftnunento. 

xvni. 


Ca  nto    Sexto.  ioi 

XVIII. 
Que  caminhos  ,  oh  Deos  incomprehenfivel  í 
Náo  abres   aos  mortaes,  que  vagabundos 
Errão  ,   fem   dar  aj: reco  ao  inviíivel  , 
Nem    temer  teus   juízos  mais  profundos  ! 
Que  inftrumemo  do  que  cu  mais  defptefiveí  t 
Para  tirares  logo  deite  mundo 
Hum  mancebo  florente  ,  e  corrompido 
Para  a  Religião  arrependido  ! 

XIX. 

Acabou  de  dizer  ,  e  levantados  , 
EHe  j  e  Gil  muruamenre  fe  abraçarão; 
E  porque  era  já  rarde  ,  difvelados 
Até  pela  manhã  fe  reriráráo  : 
Os  fervos  na  demora  agoniados , 
A   meza  brevemente  levantarão  , 
E  já  tudo  em  íilencio  ,  não  dormia 
O  bom  Gil  ,  eíperando  pelo  dia. 

XX. 

Era  chegado  o  dia  mais  ditofo  , 
E  dos  Anjos  no  Ceo  ifriii  celebrado  \ 
Porque  vião  que  Gil  vai  cuidadofo 
Agora   confeílar  o   feu  peccado : 
Dos  Frades  o  Prior  Religioío 
Procura  no  Convento  -,  alli   proftrado 
Suas  culpas  confeíla  humildemente 
Contrito ,  c  verdadeiro  penitente. 

XXI. 
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XXI. 

Pela  boca  de  Gil  vinháo   fahindo 
De  hfcivia  mil  monftrcs  ,  e  peccados , 
Também  inventos  mágicos  vem  vindo, 
Mas  já  defde   Paris  abominados  : 
Ainda  a  Abjuração  vinha  bolindo  , 
Porém   com  os  alentos  íuffocados , 
Também  infe&os  Médicos  deitara  , 
E  outros  que  a  Nigromancia  cerara. 

XXII. 

Saudável  remédio  ,  e  violento 
Para  a  faude  d'alma  ,  e  eterna  vida  ; 
Mas  com  efte  ,  quiz  Deos  abatimento  , 
Que  a  pena  infernal  fofle  vencida : 
Na  confifsão  o  próprio  vencimento 
Com  o  fangue  de  Chrifto  faz  medida , 
JtVIaior  que  todo  o  mal  todo  o   peccado, 
Pofto  que  o  mefmo  Deos  feja  ultrajado» 

XXIII. 
Ouvia  o  bom  Prior  muito  calado 
Tudo  o  que  o  penitente  lhe  dizia , 
Mas  moftrando~fe  muito  acuftumado, 
A  íimilhantes  culpas  perfiftia : 
Para  a  rede  do  Ceo  acautelado  , 
Efte  peixe   trazer  que  perto  via  , 
Ou  tornar  ao  Paftor ,  âo  Pai  Clemente, 
A   ovelha  errante,  em  filho  obediente, 

XXIV- 
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XXIV. 
Aos  pés  do  ConfefTor  ,  o  penitente, 
O  monftros  ,  e  peccados  tem  lançado  , 
Abfolviçáo  pedindo   finalmente  , 
E  plena  remifsáo  do  mal  paííado  : 
O  Miniftro  de  Dsos  pleniporenre 
Aflim  o  faz  ,  e  diz  ,  vai  focegado  ; 
Eniáo   os  monftros  já   defappareciáo , 
E  em  ténue  vapor  fe  defvanecião. 

XXV. 

D'aqui   ferindo  os  ares  já  fobiáó 
Os  ecos  do  pezar  ,  e  dor  intenfa 
De  Gil ,  cujos  clamores  lá  fe  ouviãò 
No  Ceo  paílando  as  nuvens  fém  detença, 
A  ter  mifericordia  commovião  , 
E  ao  Deos  irado  por  de  outra  fenten£av 
Da  que  até  agora  tinha  differente  , 
Pelo  ver  tão  contrito  3  e  penitente. 

XXVI. 

No  Ceo  ao  mefmo  tempo  fe  eantaváo 
Ao  Deos  de  piedade  mil   louvores  , 
Que  pelo  vafto  Empyreo  mais  foaváo , 
Quanto  as  culpas  mais  forão  ou  maiores: 
Os  Anjos  que  com    goftô  os   enroavão, 
Eráò  da  alegre  mufiea  os  authores 
Na  fefta  da  maior  celebridade 
Ao  throno  da  Santiífima'  Trindade.  - 

:  xxvil. 
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XXVII. 

Tombem  ao  mefmo   tempo  diffundia  , 
Era  Gil  o  Ererno  Padre  Omnipotente, 
Mil  Graças  ,  e  mil  Dons  ,  com  que  o  fazia 
A  fi  mcímo  agradável  de  repente  : 
Com  fua  Santa  benção  remittia 
As  iras  com  que  o  olhou   fevcramente; 
Huma  croa  de  gloria  aparelhando  , 
E  Graça  com  que  vâ  períeverando. 

XXVIII. 
Também  do  Deos  Verbo  a  Humanidade, 
Cinco  Fontes  perennes  diffundia, 
Para  lavar  de  Gil  tanta   maldade, 
E  remirtir  a  pena  que  merecia  : 
Das  íuas  cinco  Chagas  na  verdade 
O  Sangue  preciofo  então   corria, 
Banhando  efte  feu   Servo   penitente 
Com  enchentes  de  Graça  permanente. 

XXIX. 

Da  mefma  forre  o   Efpirito  Divino , 
Porriba  Celeftial ,  Amor  Sobrano  ; 
Vem  defeendo  com  voo  peregrino  , 
Para  oceupar   a  praça  do  profano  : 
Com  o  efplendor  da  Graça  matutino  , 
Encher  de   luz,  verdade,  e  defengano  , 
Para  efta  Conversão  fer   verdadeira  , 
E  vencer  Satanaz  defta  maneira. 

XXX. 
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XXX. 

>itro  fc  via  Gil  ,  c  táo  contente , 
3om  tão  grandes  foccorros  prevenido  ,' 
Agradável  ao  Deos  Omnipotente, 
l  â  Graça  Baptifmal  reftiuiido  : 
Qoe  Júbilo  maior  elle  náo  fente  , 
Lxcepto  o  diflabor  de  a   ter  perdido  , 
Ou  de  ter  tantas   graças  mal  logrado  , 
De  grande  peccàdor  no  triftc  eftado. 

XXXL 

Agora  hc  que  refpira   focegado, 
Livre  do  cativeiro   abominável 
Do   trifte  Satanaz  ,  e  do   peccado , 
Do   paéto  que  fizera  deteftavel : 
Agora  he  que  conhece  o  mào  eftado 
De  tão  perverfa  vida  lamentável , 
Em  que  por  tantos  tempos  eftivera  9 
E  fem  algum  remorfo  elle  vivera. 

XXXII. 

Também  na   Confifsão  fora  fciente 
Outra  vez  o  Prior  do  Santo   intento  , 
Que  tinha  o   Peccàdor   já  penitente , 
De  fer  Frade ,  e  ficar  ncfte  Convento : 
Logo  á  Communidade  Fez  parente  , 
Sujeito ,  qualidade  ,  e  nafcimcnto  , 
Para   que  todos  juntos  affentaílem  , 
E  o  que  fofle  melhor  deliberaflem. 

XXXIII. 
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XXXIII. 

Chamados  a  Confelho  ,  pondera  vão 
Da   vocação  o  pomo  de  tal  forre, 
Que  de  commum  confenfo-o  acceitavão , 
Por  verem  fer  de  Deos  o  impulfo  force  , 
Emáo  vendo  o  Prior ,  que  concordaváo 
Mais  fabedor  da  preza  ,  e  do  feu  porte  , 
Goftoío  fe  refoíve  a  ajumallo 
Ao  numero  dos  Frades ,  e  a.  acceitallo. 

XXXIV. 

Hum  dia  dos  feguintcs  ajuftado 
Pelos  bons  Padres  fora  ,  e  Pretendente , 
Para  o  Habito  fer  a  Gil  deitado 
Como  pede  a  função  folemnemente  : 
Então  elle  chegando  ,  e  o   convidado , 
Os  Frades  fe  ajuntarão  promptamente ; 
Em  fim  vinha  o  Prior ,  e  da  cadeira 
Principia  a  fallar  dcfta  maneira  : 

XXXV. 

Aqui  >  Amado  Irmão  ,  e  Companheiro, 

Sendo  pelo  eíficaz  arbítrio  teu 

Já  defprezado  o  mundo  iifongeiro  , 

He  a  Gafa  d*  Deos,  Porta  do  Ceo :       .  * 

Efte  he  o  domicilio  verdadeiro 

D^aquelles ,  que  elle  diz  do  Reino  feu  , 

D^aquelles  ,  que  deixarão  facilmente 

Tudo  pelo  fervir  unicamente. 

XXXVL 
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XXXVI. 

Ie  porém  necefíârio  efquecer-te 

)â  Cafa  de  teu  Pai ,  da  tua  Gente  , 

Jão  baila  a  grande  acção  de  converter-te  f 

^Jem   efta  deixaçáo  clara  ,  e  patente  : 

}e  precifo,  que  d'alma  fe  deferte 

e  tudo  o  interno  amor  concupifeente  , 
Dando-te  fó  a  Deos  ,  e  fempre  ,  e  todo 

ara  o  fervir,  e  amar  de  qualquer  modo. 

XXXVII. 

.  própria  abnegação  que  elle  encommenda 
Aos   que  o  querem  feguir  nifto  confitte  ; 
SJão  bafta  fó  que  a  Deos  fe  não  offenda  , 
Se  o  coração  também  lhe  não  aiíifte: 
Não   bafta  na  fereza  haver  emenda  , 
Como  acontece  ao  bruto  que  perfifte  , 
Fazendo  o  feu  dever  de  qualquer  forte 
Ao  dono  obediente  até  á  morte. 

XXXVIIL 
O  Oráculo  da  Fé  que  profeílamos 
No  fenfo  literal ,  e  mais  profundo , 
A  todos  nós  depois  que  aqui  entramos 
Affirma  ,  já  não  fermos  defte  mundo: 
He  pois  certo,  que  então  logo  lomão 
PofTe   do  mais  feliz  ,  e  mais  jucundo  , 
Completo,    permanente,  e  immutavel , 
Que  não  deixa  a  vonrade  infaciavel.    -c 

XXXIX. 
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XXXIX. 
Efte  mundo  nao  he noíTa  morada  , 
Por  quanto  elle  náo  he  Reino  de  Deos; 
Mas  por  iíío  nos   deixa  refervada 
A  própria  habitação   lá  no   dos  Ceos : 
Efta   Máxima  bem  conliderada  , 
A  todos  nos  fará  fer   fervos   feus  ; 
O  mundo  ,  c  a  nó?  mefmos  defprezando, 
E  quanto  náo  he  Deos  abominando. 

XL. 

O  caminho  da  Cruz  he  neccíTario  , 
Próprio  da  abnegação  o  abatimento  ; 
Nem  ao  heroifmo  he   já  mais  contrario 
Alcançar  de  fi  mefmo  o  vencimento : 
Por  Deos  deixar-fe  a   fi  he  voluntário , 
Bem  que  difficultofo  ao   fentimento  j 
Mas  nifto  confifte  toda  a  gloria , 
Nem  pôde  fem  peleja  haver  viáteria. 

XLL 

Acabou  de  dizer  o  Bom  Prelado, 
Ficando  em  pé  fizudo  o  Pretendente  ; 
Mas  advertido  ,  e  jà  no  chio   poftrado 
A's  perguntas  refponde  ingenuamente: 
Sem  já  mais  defiftir  do  começado  , 
Nos  feus  votos  perfifte  feriamente  , 
Com  as  mãos  levantadas  de  joelhos , 
Em  quanto  vem  fahindo  os  aparelhos. 

XLH* 
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XLII. 

Huma  Túnica  branca  conduziáo , 
Hum  branco  Eícafulario,  e  o  Capello, 
Capa  ,  e  Capello  preto  ,  e  já  traziáo 
Agoa  Benta  cambem  para   benzello : 
As   veftes  feculares  lhe  defpião  , 
Juntamente  cortando-lhe   o  cabello  ;  , 
E  delia  forte  o  Habito  lançarão  , 
E  louvores  a  Deos   todos  canráráo* 

XLIIL 

Em  quanto  fe  cantava,  difeorrião 
Mil  lagrimas  dos  olhos  abatidas 
Ao  Cavalheiro ,  e  Frades   que  affiftiáo 
De   gofto,  e  devoção  fendo  naíeidas; 
Alguma  vez  as  vozes  não  fe  ouvião, 
Por  hum  terno  foluço   interrompidas  y 
Em   quanto  Gil  os  Frades  abraçava,      - 
E  o  ferio  Companheiro  que  deixava, 

XLIV. 

Acabada  a   função  ,  forão  fahindo 
Todos  com  o  maior  contentamento  ; 
Hum  Meftre   fora  conduzindo 
O  Noviço  ,  c  o  levou  ao  apofento  : 
Huma  pequena  cella  defcobrindo  , 
Achara  o  humilde  Gil  a  feu  inrento, 
Para  aprender  virtudes  na  verdade , 
Sendo    fundadas  todas  na 'humildade.' 

XLV. 
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XLV. 

Eftando  Gil  com  o  habito  veftido  , 
Seus  fervos  no  Convento  o  procurarão; 
Elle  chegando  á  porta  agradecido, 
Alegre  lhes  fallou  \  elles  chorarão  : 
De  godo  ,  e  de  faudade  refentido', 
Elles  por  defpedida  o  abraçarão  ; 
Elle  lhes  diz ,  a  Deos ,  boa  jornada  » 
EíTa  carta  a  meu  Pai  fareis  fer  dada. 

XLVI. 
Pafmados  contemplavâo  a  desfeita, 
E  o  fim  de  fuás   raras  aventuras  y 
Hum  ,  que  Teria  Santo,  jà  fufpeita  i 
Que   fuás  conheceo   defenvolturas  : 
Outro  ,  fe  a  Conversão  fera  perfeita  , 
Por  quanto  das  humanas  creaturas 
Jâ  velho   conhecia  a  inconftancia  , 
E  duvida  que  Gil  tenha  obíervancia, 

XLVIL 

Alfaias  ,  e  veftidos  finalmente , 
E  quanto  elle  deixara  ,  repartindo 
Os  fervos  entre  íi  muiio  igualmente  > 
Jà  para  Portugal  vinháo  partindo  : 
E  depois  que  chegarão  promptamente 
Boas  noticias  dando  3   e  referindo 
A  Santa  Conversão  elogiarão  , 
E  não  fei  fe  ao  Pai  defcontemáráof 
:  Fim  do  Canto  Sexto. 
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v.J'  Urra  vez  os  Demónios  fe  ajuntavâo 
Nas  cavernas  da  terra  perturbados  , 
Ou    lá  na  de  Toledo  confultaváo 
Como   fe  poderião  ver  vingados: 
Conrra  o  Deos  de  Clemência  blasfemavão  9 
Em  íi  mefmos.  confufos  ,  e  abyfmados  , 
Por  ver  com  tanta  Graça  foccorrido 
O   moço  que  julgaváo  jâ  perdido» 

IL 

Ainda  mais  fe  inflammão  furiofos , 
Vendo  que  fe  enganarão  no  conceito 
De  que  terião  fempre  vaidofos 
Hum  illuftre   Chriftáo  a  íi  fugeito  : 
Depois  de  lhe  enfinarem   cuidadofos 
A  fua  Nigromancia  fem   deffeito  , 
Vendo  tae$  diligencias   fruftradas  , 
E  também  fuás  Artes  defprezadas* 

lUi 
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III. 

Agora  com  mais  anciã  delibérão 
Muitas  perfeguições  hir   roachinando 
Ao  novo  Convertido,  e  confiderào 
Como  o  háo  de  fazer   hir  defmaiando: 
Fundados   no  padrão  que  receberão  , 
Seu  direito  a  fi  mefmo  allcgando , 
Sem  mais  orc<em  mas  fim  cheios  de  horrores  * 
Mil  males  lhe  prepáráo  dos  maiores. 

IV. 
Mas  Gil  pelo  contrario  prevenido, 
Com  a  Graça  de  Deos  foi  cuidadofo, 
Quanto  ames#tinha  à  carne  concedido  , 
Com  jejum  caftigando  rigorofo  : 
Com  outras  penitencias  confumido 
Todo   o   fenfo  extinguir  libidinofo 
Procura  para  emenda  do  paffado  , 
E  norma  do  futuro  acautelado. 

V, 

Huma  cinta  de  ferro  fabricada, 
Mandou   logo  fazer  para  cingir-fc  j 
Mas  em  varias  flexuras  feparada  , 
Para  que  bem  podeffe   á  carne  unir-fe  :    - 
Também  que  fofle  jufta  ,  e  apertada, 
De  force  que  jâ  mais  podefie  abrir-fe , 
A  qual  em  Santarém  nós  confcrvamos> 
E  por  Santa  Relíquia  veneramos. 


VI* 
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VI. 

Atém  da  férrea  cima  o  duro  patino 
A    que  chamáo  cilicio   cllc  trazia  , 
Sempre  chegado  á  carne  deshumano 
Por  vingança  do  fino  que  veftia: 
Da  moleza  carnal  luxo  mundano  , 
Extinguir  os  veitigios  p^rrendia  ,    , 
Até  por  caftigar-fe  no  alimento, 
Diminuia  o  leu  próprio  fuítento. 

VII. 

Depois  da  rigorofa  penitencia  f 

Em   officios   humildes  oceupado 

Com  a  melhor  vontade  ,  e  fem  violência 

Já  também   pagando  o  mal  paílado  : 

Ainda  nos  mais   vis  ,  cuja  indecencia 

A   tédio  reduz  o  bom  criado , 

A  íi  mefmo  oíFrecia  ,  e  fe  entregava , 

Sem  falta  alguma,  fó  fe  os  não  achava; 

VIII. 

Com  eftes  exercícios  alguns  annos 
Na  celebre  Palencia  foi  paffando 
Tirado  do  commercio  dos  humanos  ; 
Virtudes  aprendendo  ,  e   praticando  : 
Tantos  foráo  talvez  como  em  profanos  J 
Em  Toledo  gaílára  ou  viageando  , 
Senão  feriáo  mais  ,  por  quanto  julgo  , 
Que  niílo  diz  errado  a  Voz  do  vulgo. 

H  IX; 
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IX. 

Paílada  a  Provação  Noviciado, 
Religiofos  votos  fendo  feitos  , 
Foi   Gil  na  Profifsão  já  confagrado 
A   De  os  ,  ficando  os  Padres  fatisfeitos : 
Depois  por  clles  mefmos  foi  mandado 
Ao   noflo  Santarém  pelos  coneciros  , 
Que  delle  tinháo  dado  á  Fr.  Soeiro  , 
Então  Provincial  aqui  primeiro. 

X. 

A  determinação  defta  mudança  , 

A  quem  fe  tinha  a  fi  mefmo  abnegado , 

Nem  receio  caufou ,  nem   efperança , 

Nem   fez  o  amor  da  Parriã  alvoroçado : 

Só  quer  obedecer-lhe  fem  tardança  , 

Sem  mais  fe  defviar  do  começado 

Como  Religtofo  obediente , 

Ou  como   arrependido  ,  c  penitente. 

XT. 

Já  não  diz  aos  criados  que  preparem  , 
E  difponhão  as  coufas  da  jornada  , 
Cavaílos  nem  arreios  que  alimparem, 
Alfaias  repofteiros  não  tem  nada : 
Nem  os  Frades  dinheiro  que  lhe  darem 
Teriáo,  nem  mantença  preparada  ; 
Srm  viatico   a  pé  fem  equ  ipagem 
De©  principio  a  tão  longa    viagem. 


XII; 
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XII. 
Onrras  difpoílções  ,  outro  apparato  ,. 
ElW  Santa   jornada  precederão  ; 
Outros  motivos,  êxito  mais  grato, 
Conforme  as   intenções  outro  tiveráo  : 
Outro  era  o    Cavalheiro  que  infenfato  , 
E  mundano  as  primeiras  receberão, 
Outro  era  o  viageante   que  perdido , 
Caminha  Santo  agora  ,  e  convertido. 

xnr. 

Com  effeito  alguns  annos  haveria  , 
Que  Servo  táo  fiel,  e  confidente, 
Na  caía  do  Senhor  já   refidia 
Dos  nfgocios  domefticos  feiente  : 
Ou  como   filho  amado  já  fabia 
Sr  ás  vozes-  do  Pai  obediente, 
Eíle  que  a  Santarém   quer  invialo 
Manda  antes  poílilháo  annuncialo. 

XIV. 
A  Fama  ,  monfirp  horrendo  ,  e  agigantada 
Com   voo  irregular  faz  hir  correndo  , 
Faz  hir  a  Santarém  a  ponro  dado  , 
As  virtudes  de  Gil  todas  dizendo  : 
No  Convento  de  novo  alli  fundado , 
O  monítro  as  grandes  azas  abatendo 
A  Fr.  Soeiro  conta  o  fuçcedido 
Em  P*ilencia ,  de  Gil  já  convertido. 

H  li  XV, 
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XV. 

Efta  ave   formidável  he  tamanha 

Nas   azas,  e  no  corpo   táo  Ligeira  , 

Que  de  hum  até  dois  voos  toda  a  Herpanha 

Correo   íempre  a  fallar  delta  maneira  : 

Mas  tem  táo  m'ao  coftume  ,  e  tanra  manha  , 

Qu?   diz  a  coifa  taifa  ,  c  v?rdadeira  , 

E   perfuade   fem  difcemimento 

Pelas  bocas  de  que  ufa  cenp  a  cento. 

XVI. 

Já   fallando  de  Gil  muito  dizia  , 
Muito   mais  por  dizer  dia  d;ixava  , 
Sua   gtaiide  virtude   engrandecia  , 
Mas  íuas  penitencias  occultava :  # 
Com  a   diftancia  o  monftro   mais  crefciâ  ,* 
E  vindo  a  Portugal   mais  fe  angmentava  , 
Fallando  aos  patrícios  defte   Santo  , 
Encheo-os  de  faudades  ,  e  de  efpanto. 

XVIT. 
Depois  defta  noticia  determina 
O    Senhor ,  que  feu  Servo  fe  apartaue 
De  Palencia  ,  e  com  traça  peregrina 
Infpira  a  Fr.   Soeiro  que  o   chamaílé: 
He  efta  a  voz   fcnfivel  ,  que  o   domina, 
A'  qual  ,  como  fe  Deos  rnefmo  o  mandalie 
Se  porta   d1  tal   forte  obediente  , 
Que  *m  nada  repara  negligente. 
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XVIIL 
O  mefmo  que  o.  mandava  bem  fabia 
C^mo  para   partir  o  difpozeíle  , 
Também  com   que  preparos   o   ornaria  r  \ 
Cóm  que  fazer  jornada  bem  pod.fíe  : 
Preciofas  alfaias   lhe  daria  , 
Caio  que   d'antes  Gil  náo   eíVveiTe 
Pelas  Graças  que  tinha   recebido  ,        # 
Com  Eílola  de  gloria  reveílido. 

XIX. 

Só  quer   para  preparo  da  partida 
Sacrifício  incruento  celebrando  , 
Tomar  o   Páo  dos   Anjos  por   comida 
Com    o  íanguc  de   Chrifto   venerando  : 
Efta  mantença  aos  homens  concedida  , 
Fiz  que  eftejáo  os  An;os  envejando 
Lá    na  celeftial  felicidade 
Ventura  tal,  e  tanta  dignidade 

XX. 

Bem  fabia  Fr.  Gil  que  efte  fuftento 
De  tal  forte   fua  alma  confortava  , 
Que  podia   vencer  o  violenta 
De  tão  longa  viagem  em  que  entrava : 
Sabia  que   feu   corpo  macilento 
Para   poder  foffW  íla  náo  baftava  , 
E  porque   conforrallo  fó  podia 
Com  as  forças  do  efpirito,  o  fazia» 

XXL 
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XXI. 

Depois  de  dizer  MiíTa  dcfpedir-fe , 
Sem  mais   detença  vai  dos  companheiros  ; 
Náo  porfiáo  fallar  nem  reprimir-fe 
As  lagrimas  que  vinhio  a  chuveiros : 
Chorava  Gil  que  tinha  de  partir-fe  ; 
Porque  deitava  amigos  verdadeiros  , 
Deixava  Pais  ,  e   Mcftres  que  o   falvârão 
Das  culpas  ,  e  virtudes  lhe  enfinãráo. 

XXII. 
Deixava  a  companhia  de  alguns  ânnoj  , 
Deixava  a   fua   Igreja ,  c  Conventinho  , 
Aonde  vira  a  luz  dos  defenganos  , 
Deixava  o  feu  Prior  ,  e  o  feu  velhinho  : 
Deixava  os  Teus  colloquios   fobranos  , 
A   fua  convivência ,  o   íeu  alinho  , 
Efte  efpiritual  ,  e  precioíb ; 
Aquella  3  toda  exemplo  virruofo. 

XXIII. 

Também  os  Companheiros  que  ficavão, 
Vendo  que  fe  aufentava  na  verdade  j 
Nem  podendo  conter-fe  foluçavão 
Vexados  da  mais  terna  faudade : 
As  lagrimas  os  lenços  enfopavão, 
Semblante,  e  efcapulario  em  quantidade  y 
Até  que  dando  os  últimos  abraços  , 
Sentiáo  dividir-fe  em  dois  pedaços. 

XXIV. 
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XXIV. 
Mais  vezes  fe  abraçavão  ,  Gil  partindo  , 
Tomava  para  traz   por  faudofo , 
A  mefma   diligencia  repetindo , 
Sem  poder  apartar  íc  maviofo  : 
As  lagrimas  dos  outros  competindo  , 
As  de  Gil  augmentaváo  csrmholo, 
As  dcfte   face   a  face    mifturadas 
Todas  y  a  todos  são  communicadas. 

XXV. 

Então  chegando  á  porra  novamente 
Todos  ,  a  mefma  fcena   repetião  5 
Sem   poderem  fallar  diftintamente  , 
Muico  poucas  palavras  fe  lhe  ouviáo  : 
Já  de  joelhos  Gil ,  humildemente 
A   benção  pede  a  todos  que  o   feguião  j 
Apenas  ,  vái  cm  paz,  o  Prior  diííe, 
Prefumindo  ,  que  nunca  mais  o  viíTe. 

XXVI- 
Eticommenda-me  a  Deos ,  outro  dizia 
Com  voz  anguftiada  fuluçando  , 
Também  :  a  Deos  Irmão  *  outro  diria  , 
Que  para  traz  olhaíTe  defejando  : 
Nem  tirar-fe  da  porta  algum  podia  , 
Em  quanto  vai  í  vifta   caminhando  , 
Em   quanto  com  aíTenos  ,  quando  olhava  , 
E  a  terna  faudade  fe  ausmentava.    - 

XXVII. 
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XXVIL 

Partia  o  bom  Fradinho  folirario 
De  tão    bons  Campanheiros  defpedidò  > 
Sem  levar  prevenção  do   neceíTario 
Só  c^s  fuftentos  d'alfna  foccorrido  ; 
Apenas  o  bordão  ,  e   breviário 
Levava,  quem    viera  rão  luzido 
Da  caía  de   feu  Pai  ,  já  faz  viagem 
Sem  criados ,  fem  page ,  e   fem   bagagem. 

xxvnr. 

Hum  Breviário  leva  fó  comfigo  , 

Apenas  o   bordão   por  companheiro  , 

Huma  cinta  de  ferro  era  o  abrigo 

Para  fuavizar  o  palTageiro  : 

Talvez  que  nem  chapéo  no  tempo  antigo 

Religiofo  ufaíTe  verdadeiro 

Apenas  o  Capello  pucharia  , 

Quando  apertaffe  o  Sol ,  ou  chuva  fria. 

XXIX. 

Querendo  caminhar  com  ligeireza  , 
A   tal  cinta  de   ferro  impediria, 
Que  caminhaíTe  com  tanta  píefteza  , 
Com  quanta  elle  chegar  defejaria : 
Aílim  como  também  fua  afpereza 
Indo  chegada  á  carne  o  feriria 
No  ligeiro  ,  e   contínuo  movimento 
Com  quafi  inimitável  fuffrimento. 


XXX. 


Canto    Setiso.  Ul 

XXX. 

Que  fomes  não  teria  3  defejofo 
De  vir  a  Santarém  com  brevidade  , 
Temendo  demorar-  fe  perguiçofo  , 
Em  efmolas  pedir  por  caridade  • 
Sem   fer   acoftumado  ao  trabalhofo, 
Exercício  de  andar  em  coda  a  idade 
A  pé  ,  quanto  andaria   fatigado  , 
E  quamo  mais  rompendo-íe  o  calçado  í 

XXXI. 

Humas  vezes  fobindo ,  outras   dêfcendo  , 
Nos  montes  àtraveíla  mil  ladeiras  , 
Outras  vezes  déícalço  procedendo 
Nos  vales  muitos  lagos,  e  ribeiras: 
Viagem  apofíolica  fazendo 
Toda  diífimilhante  das  primeiras  , 
Mais  de  trezentas  legoas  andara 
Antes  que  a  Santarém  elle  chegara. 

XXXII. 

Com  tão  grandes  trabalhos  tal  pobreza 
Fazia  o  bom  Frei  Gil  lua  jornada  ; 
Mas  eu  lhe  confidero  mais  grandeza 
Sendo  por  outra   face  contemplada  : 
Com   eftrondo  maior ,  maior  riqueza  , 
Mais  grata  comitiva  preparada  , 
Mais  digna  de  hum  heroe ,  ourra  bagagem 
Me  parece  foi  feita  efta  viagem. 

XXXIII. 
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XXXIII. 
Rias  oh  Deos  de  grandeza  ,  e  Mageftade  , 
Que  differente   pompa  ,  e  luzimento  I 
Que  riqueza  maior,  que  gravidade 
Não  apparece  ao  meu  intendimento  ! 
Efta  nova  viagem  na  verdade 
Por  fer  toda  conforme  ao  voffo   intento 
Devia  também  fer  apparelhada 
Pelo  meímo  que  foi  determinada. 

XXXIV. 
As  outras  que  preverfo  elle  fizera , 
Por  elle  tinhão   fido  dirigidas  , 
Nem  coifas  neceíTarias  conhecera  , 
Que  não  foílem  por  homens  dirigidas  : 
Só  gloria  mundana  concebera 
Por  fim  das  outras  duas  fuecedidas  , 
Os  preparos  da  mefma  natureza 
Caducos,  e  enfadonhos  sáo  baixeza. 

XXXV. 
Mas  nefta  em  que  por  vós  for*  enviado  J 
Nutrido  em  vofia  caía  á  vofla  mefa 
Devia  de  outra  forte  preparado 
Sahir  ,  e  refpirar  outra  grandeza: 
Devia  vir  mais  bem  acompanhado, 
E  comitiva  ter  de  mais  nobreza 
A'  proporção  da  voffa  Omnipotência  , 
Sem  mais  alguma  humana  dependência» 

5  r         xxxvi. 
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XXXVI. 

Nas  outras  toda  a  pompa  era  vifivel , 
E  nos  olhos  dos  Homens   apparente, 
Mjs  também  lifon^eira,  c  corruptível, 
E  de  grandes  defp  zas  dependente : 
Mas  agora  nefta,   he  tudo  infenfivel; 
He  toda   verdadeira  ,  e  conducente 
Para  a  eterna   goz^r  felicidade, 
E  ainda  a  deita  vida  na  verdade. 

XXXVII. 
De  Palencia  Frei  Gil  tinha*  fahido 
Parece  que  vai  fó  fem  equipagem  , 
Mas  de  outros  companheiros  affiftido 
Já  como  notável  perfonagem  : 
O  Creador  dos   Anjos  advertido 
Lhes  tinha,  que  o   guardaflem   na  viagem; 
EHes  de   tal  maneira  o  vão  fazendo  , 
Que  vão  ao  meftno  Deos  engrandecendo* 

XXXVIII. 

Alegre  comitiva  na  verdade, 
Compofta  de  celeftes  cavalheiros ; 
Em  que  predicamento ,   ou   dignidade 
Não  fica  quem  tem  eftes  companheiros  ! 
Náo   dirá  quem  vir  tal   fociedade 
Dos  Anjos  com  hum  Frade  fer  parceiros  , 
Que  hum  Anjo  he  Frei  Gil  por  bom  conceito  , 
Ou  que  aqudlcs  sáo  Frades  com  efteico  ? 

XXXIX» 
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XXXIX. 

Extrema  também  he  fua  pobreza 
De  dinheiro,  de  alfaias,  de  veftido  ; 
Mas  o  rico  Senhor  de  aka  grandeza 
Com  outros  bens   o   manda  foccorrido  : 
De  virtudes  lhe  deo  tanta  riqueza. 
Que  não  tem  dMlas  o   habito  perdido, 
Como   j  óJe  dar  autentica  prova 
A  Vefte  nupcial  ainda  nova. 

XL, 

Com  efte  de  virtudes*  aparato 

Que  nos  olhos  de  Deos  he  fó  brilhante  , 

Di^no  de  eitimaçáo  nenhum  mais  grato 

Já  fortalecido  o  viageante  : 

fcftas  são  as  alfaias ,  efte  o   ornato 

D^  que  devia  ufar  qualquer  amante 

Da  virtude  ,  razão  ,  e  fapiencia  , 

E  do  que  fe  lavou  na  penitencia* 

XLI. 

Só  a  Graça  de  Deos   lhe  baftaría 
Com  huma   viva  fé  na  voz  fobrana 
DVíTe  ,  que  no  Evangelho  náo  podia  , 
Nem  enganar-fe  a  fi ,  nem  nos  engana  í 
Exprefíamcnte  quando  lhe  dizia  , 
Que  para  fuftentar  a  vida   humana 
Soffrer  algum  cuidado  não  quizefTe  , 
Nera  para  íi  buícar  o  que  comeffe. 

XLII. 
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XLTT. 

Também  que  vai  a  pé  Frei  Gil  parece  , 
Afiim  a  humana   vifta  o   reprefenta  , 
Rias  a  efpiritual   bem   reconhece 
Que  a  mão  de  Deo^; ,  ou  de  Anjos  o  fuílenta* 
Sem  a  qual  talvez  náo   aconteceíTe , 
Ou   como  de  ordinário  fe  experimenta , 
Que  tão    longa  viagem  não   andaíTe  , 
E  que  com  tanta  preíTa  não  chegaíTe* 

XLIII. 

Além  da  mão  de   D^os  vai   conduzido 

Pela  potente  ,  e   fanra    Obediência  > 

Efta  virtude  em  Gil  tem  produzido 

Ágil  dade   tal  ,   tal  diligencia  : 

Que,  como  em  veloz  águia  convertido, 

Dfftancia   maior,   alta   eminência 

Náo   teme  ,  que  voando   não  alcance  , 

Ou  que  não   poffa  andar  fem  que  defeance.' 

XLIV. 

O  reílo  das  virtudes  ,    dirigidas 

Por  efta  obediência,   fabricarão 

Das  cinzas  nigromantes  efcolhidas 

Hum  rhrono  ou  como  nuvem  ,  e  o  elevarão  : 

Dâs   lafeivias   já  frias  preteridas  , 

Dos  mais  horrendos  monílros  que  acabarão  9 

Em  final   de  triumfo  lhe  eregião 

Carro  cm  que  gloriofo  o  conduzião* 

XLV. 
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XLV. 
O?  Dômonios  também,  como  vencidos  , 
Com  o  próprio  deíprezo  o,  acompanhaváo, 
E  com  moio  triftonho  cm  fi  meteidos , 
Algemas,  e  cadeias  arraftavão : 
Apenas  dando  alguns  triftes  gemidos 
Com  medo  das   virtudes,  não  gritaváoy 
Ou  porqu*  íempre  afturos  pretendiáo, 
Que  no  fim  da  jornada  o  venceriáo. 

XLVT. 
O  mefrno  Deos  na  fua  companhia  , 
Com  Dons  efpeciaes  o  vai  traçando  , 
Valor  para   vencer  a  bateria 
De  grandes  tentações  de  quando  cm  quando, 
O   feu   Santo  temor ,  fabedoria  , 
Prudência  ,   e  temperança  lhe  vai  dando  % 
Para  que  em  fua  graça  prevaleça  , 
Nem  d'elle  algum  deíar  elle  conheça. 

XLVII. 
Tamhem  das  tentações  a  numerofa 
Caterva  ,  depois  já  da  refiftencia 
Se  retira  com  manha  vergonhoía , 
Ou  fem  ccllar  com  mais  impertinência  > 
Mas  fempre  acompanhando  por  reimofa  f 
Vencida  com  a  mefma   diligencia 
Perfevera  nas  traças  execíliva 
Similhante  ao  plebeo  da  comitiva. 

XLVIIk 
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XLVIII. 

Efta  era  â  comitiva  que  trazia 
Do  convertido  Gil  a  perfonagem ; 
Com  tão  nobre   apparato  elle  fazia 
Direito  a  Portugal  fua  viagem  : 
Porém  toda  ,  fupofto   fe  não  via  , 
Era  eeleftial  fua  equipagem ; 
Ou  por  fuás  virtudes  numerofa, 
Que  náo  deixa  de  íer  mais  preciofa. 


Fim  do  Canto  Sétimo, 
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EGIDÉA 

CANTO    OITAVO. 

JLN  O  noíTo  Portugal  5  Reino  florente  ,' 
D  pois  que  os  Mouros  foráo  defterrados 
Também  contava  a  fama  largamente 
Os  primeiros  Varões  affinalados  : 
Nova  Religião  ,  Ordem  nafeenre 
Dos   filhos  de  Domingos'  congregados 
Na  antiga  Santarém  por  Frei  Soeiro  , 
Que  foi  feu  Fundador  aqui  primeiro, 

II. 

A  Villa  mais  antiga ,  e  populofa  , 
De  quantas  Poitugal  conta  ,  e  florente, 
He  Santarém  que  alegre  fempre  goía 
Da   rrefeura  do  Tejo,  e  da  corrente: 
Tanto   he  na  antiguidade  gloriofa 
Como  fempre  leal ,  e  confidente , 
Que  tem  com   as  Cidades  competência  , 
E  com  as  outras  Villas  precedência» 

nií 
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III. 

Aonde  o   rio  Tejo  largamente 

Vindo  junto  com  outros,  mais  fe  efpraia  , 

Fazendo  campos  ferrís  com  a   enchente  , 

E  com   fuás  arêas  maior  praia  y 

Aonde  a  agoa  fe   bebe  docemente  , 

Mas  para  entrar  no  Mar   então  íe  enfaiâ  f 

Foi  Santarém  fundada  fpbre  oiteirôs  , 

Que  Fcbo  quando  nafee  ,  vê  primeiros* 

IV. 

Eftão  eftes  oiteirôs   repartidos  , 
Sendo  huns  mais  ,  e  outros  menos  dilatados* 
Como  os  dedos  da  mão   são  defunidos; 
Mas  em  chegando  á  palma  eftão  ligados  í 
Deftes ,  os  principaes  como  efcolhidos* 
Com  nobres  Edifícios  illuftrados  , 
Huma  perfeita  mão  nos  reprefentão  , 
Com  que  toda  efta  máquina  fuftentáo. 

V.  ' 
A'  pouco  nefta  Villa  5  era  fuadacío 
O  primeiro  Convento  em  que  exiftiáo 
Os  novos  Pregadores  ,  jà  mudado 
Dos  montes   junto  ,  e   Iraz  onde  viviáa  í 
Exempíos  de  virtudes  ,  e  do   eftado 
Já  nclle  fantamente  flereciáo  , 
Do  bom  Rcligiofo  nos  fugeitos, 
Que  moraváo  alli ,  todos    perfeitos,. 

I  VI* 
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'  vi- 

Era  por  toda  a  He  Apanha  conhecido 
Pela  grande  virtude  efte  Convento  , 
Que  qualquer  dos  feus  Frades  era  havido 
Por  hum  ,  que  n.v  Thebaida  teve  aílento  : 
Aqui    chegava  Gil  deftiturcfo 
De  forças,   de  veftido  ,  e.  de  alimento  j 
Porém  cheio  de  gofto,  e   fatisfeito 
De  ter  obedecido  com  effeito. 

VIL 

Mas  ifio  não  obíUnre,   já  foaváo 
Clamares  inícmaes  ,  triftes  latidos  , 
Famafmas  que  os  Demónios  inventavão, 
A   elle   para  tcntallo   offerecidos  : 
Também  ao  mefmo  tempo  o  perturbavão 
Gritos  na   confeiencia  proferidos  , 
Lembrando-fe  do   pairo  ,  que  fizera 
Com   elles  ,  t  do   Efcrito  que  lhes  dera» 

VIII. 

Com  efta  rtuverti  negra  derramada 
Sobre  feu  coração,   hia  paíTando 
A  vida  affiidU  ,  e  mais  defconçoladâ  , 
O  remédio  com  anciã  défejando : 
Sempre  tinha  na  mente   retratada 
A  cédula  ,  ou  padrão  folicitando  , 
Que  cafo  fe  lhe  não   reftituiíTe  , 
Queria  3  ao   menos  y  que  não  exiítifle» 


IX* 
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IX. 

Só  rinha  algum  alliviQ  tanta  pena  , 
Moftrando  a  Jefu  Chrifto  a  grande  magoa  $ 
Com  que  a  duro  cilicio   )e  condena  , 
E  lhe  pede  perdão    ern  viva  fragoa: 
Era  lua  maior  gloria   terrena, 
Os  Altares  banhar  corri  rios  de  açoa,    c* 
Que   dos  affliílos  olhos   lha  corria  , 
Em  continua  Oração  de  no  ke  ,  e  dia* 

tii 

Alguma  coufá  mai$  fe  can  colava, 
Sentindo  alguns   impulfos  de  alegria  f 
Quando  no  patrocínio  confiava 
Da  Virgem  Mil  efe  Deos  Santa  Marias 
Efta  com  tal  affcéto  venerava  , 
Qac  grande,  confiança  lhe  nafeia  , 
Da    ver  extin&a  a  Carta  concedida, 
Ou  5  fe  podeQe  fer  ,  reftimida« 

Xí. 

Sua  miferi«ordia  ardentemente 
Com  fufpiros ,  e  lagrimas  rogando  , 
Chamava  em  feu   fuecorro  penitente 
Nella  mais  cada  dia  confiando  : 
O  gemer ,  e  chorar  continuamente  , 
Apenas  algum  dia  interpolando ; 
Muitas  noites  inteiras  não  dormia, 
Affiftirtdo  aos  Altares  de  Maria. 

I  ii  XIL 
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XII. 

Luclaváo  o  temor ,  e  a  confiança , 
Querendo  dcftruir-fe   mutuamente  ; 
Llle  ,  diminuindo-lhe  a  cíperança  \ 
Efta,  chamando  a    Fé  por  confidente: 
Huma  guerra    inteílina   íem  mudança 
Soíírendo   á  tanto   tempo   vivamente  ^ 
Parece  cjue  paflir   já    não   podia  , 
Ou  que  como   njortal  desfalecia. 

XIII. 

Entre  tanto  os  Demónios  incançaveís 
Novos  cítratageruas  inve-nravão 
Com    varias  tentações  infnpporraveis 
iV  defefpcração   o  traníportavão  : 
Eráo  de  tal    maneira  formidáveis, 
Que  íuas   mefmas  vozes  affirmavào  y 
Que  queria  antes  íer  deípedaçado  , 
Do  que  por  eíle  modo  fer  tentado. 

XIV. 

Não  fei  fe   maior  guerra  maquinando , 
Do  que   era   a  do  temor  ,  e  do  receio 
Os  malditos  lhe  andaváo  preparando, 
])e  continua  affiicção    maior  enleio: 
Mas  vai  affliíto  Gil  perfeveraruio  , 
Que  fó  defta  maneira  ,  algum  recreio 
Efta.  p?ra  te  vir  da  Máo  Potente  ; 
Ainda -nefta  vida  brevemente. 


XV 
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XV. 

-Humas  vezes  em  grande  efcuridade  , 
E  confusão  de  trevas  o   mcttião  , 
Hum  bicho  da  maior  enormidade 
Outras  vezes  á  vifta  lhe   trazião  : 
As  penas  da  mais  alta  atrocidade 
Dos  infernos  prefentes  lhe  faziáo  , 
Que  juntos  ,  corpo  ,  e  alma  os  condenados  9 
Eternas  íòffrêráo  por  feus  peccados. 

XVI.      * 
Tanto  crôfcia  a  guerra  formidável  , 
Quanto   de  Gil  maior  era  a  conftancia ; 
Huma  Fé  viva  fempre  imcontraftavel 
De  tudo  confortava   a  tolerância: 
Maiores  tentações  inalterável , 
Mais  fixo   na  maior  extravagância 
Soffria  ,  porçm  fempre  recorrendo , 
E  affim  fua  virtude  hia  crefcçndo, 

XVII. 
Todo  o  poder  cio  Inferno  era  empenhado 
Para  fazer   cahir  o  Penitente 
Em  áefefperação   precipitado  , 
Mas  elle  hja  chorando  amargamente  : 
Affim  pelo  contrario  confiado 
Nos  favores  de  Deos  fempre  Clemente, 
E  nos  de  fua  Mái ,  a  quem  rogava 
Humilde,  refiftia  ,  e  pelciíava, 

XVHI.' 
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XVIII. 
Agora  lhe  apareci  carrancudo 
Hum  forte  Sagitário  y  que  queria 
Com  mil  agudas  feitas  ferir  tudo, 
E  que  a  elle  primeiro  pretendi^: 
A  corda  repuchava  nefte  eftudo  , 
E  contra  Gil  de  perto  arremetia , 
Como  elle  humildemente  confeiTava, 
Quando  algum  piais  tentado  aconíelhaya, 

•XIX, 

Quanto  mais  refiflia*  mais  cuidava 
O  commum  inimigo  combatello  j 
Tanta  mais  Gil  orando  fe  esforçava  , 
Elle  o  meímo  fazeado  por  vencello  : 
Qualquer  de  parte  a  parte  fe  empenhava, 
Hum  para  rcfiftir ,  outro  perdello  : 
Vinhão  humas  fobre  outras  tentações j 
Difciplinas  ,  jejun$ ,  com  Orações. 

XX. 

Injuriofos  nomes  lhe  chamavão  i 
Affrontas ,  e  dcfprezos  lhe  faziáo, 
Vxxr  táo  diverfos  modos  o  traraváo  , 
Que  quafijá  de  todo  o  confundiáo: 
Fruftrâdas  maldições   hunslhe  dcitayão  $ 
Outros  ,  que  er^i  perjuro  lhe  dizião  ? 
Por  verem   fc  defifte  do  conceito ; 
Ou  fe  ji  deíefpera  com  effeito. 
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XXI. 

Com   todas  as  potencias  ^abalhava 
O  combatido  Gil ,  mas  refiftindo  ,        . 
Vencendo  ,  e  peleijando  fe   esforçava 
Em  Dcos ,  mifericordia  pedindo  : 
Crefcendo  a  refiftencia,  íe  augmentav^ 
A    guerra  ,  e  o  tormento  hia  íbbindo  , 
Até  que  dos  Demónios  finalmente  f 
Gil  fica  vencedor  humildemente, 

XXII, 

Huma  Capella  occnlta  ,  c  retirada 
Na  cafa  do  Capitulo   exiftia , 
E  nella   também  fora  collocada 
Huma  devota  Imagem  de  Maria: 
Na  mefma   cafa  eltava  pendurada 
A  corda ,  por  que  o  fino  fe  tangia , 
Por  hum  alto  buraco  antigamente  , 
Lá  da  torre  dos  finos  iminente. 

XXIII. 

Nefle  lugar  orava  o  Penitente , 

E  com  maior  anciã  defejava 

O  Efcrito  rafgatar  ultimamente  , 

Das  unhas  do   Demónio  que  o  guardava  l 

Pedia  com  inftancia  amargamente  , 

E  o  mal  que  tinha  feito  abominava 

Com  gemidos  ,  e  lagrimas  confiantes, 

E  com  mil  penitencias  relevantes, 

XXIV. 
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XXIV. 

Já  tantas  diligencias  commoviáo 
O  Deos  de  Piedade  compáífivo  , 
Já  chegavão  ao  Geo  ,  e  lá  íe  ouviáo 
Os  ecos  do  pezar  mais  exceffívo  : 
Já  de  Maria  os  rogos  confeguião 
Toda  a  confolàção  ao  penfativo , 
iDepois  de  tanto  tempo  que  fogira 
Das  mãos  de  Satanaz  pai  de  mentira. 

XXV. 
Então  o  Grande  Deos  Omnipotente 
Aos  triftes  Demónios  ordenava  , 
Já  que  não  o  vencião  promptamente 
Lhe  deíTem  o  Padrão  ,  que  lhes  reftava; 
E  chamando  as  Virtudes  juntamente  , 
Todas  com  Gil  fc  achaíTem  ,  lhes  mandava  ^ 
Partiáo  o*  Demónios  anciofos  , 
Eftas  yitrháo,  e  os  Anjos  gloriofos. 

XXVI. 

Era  tudo  em  filencio  no  Convento, 
Gil  no  mefmo  lugar  affliíta  orando 
As  Virtudes  foccorrem  feu  intento  , 
0$i  Demónios  fc  váo  aproximando : 
Pr  ncipia  a  peleija ,  e  o  vencimento 
Incerto  por  hum  pouco  foi  ficando ; 
Elles  abertamente  o  infultavão  , 
E  com  aíluto  modo  aííim  fallavão: 
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xxvh. 

JNão  te  lembras  maldito,  que  abjurafte 
Da  Fé  que  no  Baptifmo  receberas? 
Não  fabes  defte  modo  que  fexafte 
As  portas  do  perdão  ,  e  que  nos  deras 
£ Ium  teftemtmho  certo ,  que  firma fte 
Com  teu  próprio  fangue  ,  e  o   eícrevèras  l 
Não  te  afBijas  pedindo ,  nem  chorando  ; 
Mais  te  vjút  do  paundo  ires  gozando. 

XXVIII. 
Eftas  coifas  dizião  tão  irados , 
Medonhos  ,  carrancudos ,  e  Jníolentcs  s 
Que  os  allentos  deixaváo  fufíbcados 
De  Gil ,  quafi  tâlvt&  dificientes : 
Porém  pelas  Virtudes  excitados 
Pela  conftancia  ,  e  Fé  muito  valente? 
•Lhe  davão  nefta  lura  derradeira, 
Valor  para  fallar  delja  mânefa: 

XXIX. 

•Levantado  do  chão ,  e  mais  chegado 

Ao  Aítar  da  Senhora  5  lhe  dizia: 

Máí  de  mifericordia  !  efe  paííado 

Não  poílo  duvidar,  mas  todavia  : 

O  Sangue  que  por  mim   foi  derramado 

De  Chrifto  vofío  filho  mais  valia 

Tem ,  do  que  minhas  culpas  commettidas , 

íQue  por  vós,  peço,  íejáo  remittidas. 
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XXX. 

Tudo  quanto  elles  dizem  he  verdade , 
Contra  mim-mefmo   irado,  cu  o  conheço; 
Mas  confiado  em  voíía  piedade  , 
Humilde  ,  e  arrependido  perdáo  poço  ; 
Bem  fei ,  que  grande  foi  minha  maldade  , 
E  que  tantos  caftigos  eu  mereço  ', 
Mas ,  fe  de  voílo  filho  confidero 
A  Clemência  ,  e  Poder ,  melhor  cfpero. 

XXXT. 

Acodi-me ,  e  moftrai  Mái  Piedofa. 
Da  palavra  de  Deos  o  valimento; 
De  Satanaz  a  gente  mentirofa  , 
E  delle  caftigai  o  atrevimento : 
Vede  efta  contrição  táo  anciofa  , 
Vede  minha  afflicçáo ,  meu  fentimento  j 
Valei-me  ,  grande  Mái  de  Piedade  f 
Affliélo  na  maior  nefcçUIdade. 

xxxri. 

Então  já  pelos  ares  fe  fetnião 
Eftrondos  infernaes  ,  alia  braveza  ; 
Também  ímfòrmes  gritos  fá  fs  ouvild. 
Que  quaíi  morto  d  punháo  de  crifteza ; 
Tom* ,  tomt\  maldito,  lhe  diziãos 
]á  poftos  a   fu2;ir   com    ligeireza ; 
Elle  logo  ficou   convalefeido , 
E  por  moio  infsnfivel  foccorridç, 

sxxiil 
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XXXIII. 

Fugiãe  x>s  Demónios  já  vencidos , 
Sem  ordem,  mas  com  trifte  retirada, 
Confufos,  abyímados,  e  corridos 
Pelo  lugar  da  corda  pendurados: 
Lançando  maldições  com  alaridos 
Contra  elle ,  pela  cédula  alcançada; 
E  que  nunca  tal  fora  ,  lhe  dizião  , 
Sem  o  favor  d'aquella  ,  que  alli  vião. 

XXXIV. 

Para  a  devota  Imagem  aponta váo  , 
Que  de  Maria  eftava  collocada, 
Com  o  dedo  fomente  ,  e  não  -olhavão,.  . 
Por  medo ,  ou  por  defgraça  anticipada : 
Todos  a  mefma  acção  ,  qqaodo  marchava® 
Deita  forte  fazião   imitada  , 
Porque  ver  náo  podiáo  certamente , 
A  mais  Forte  Mulher,  mais  innoccme. 

XXXV. 
Jã  aos  pés  da  Imagem  venerável  , 
Sobre  o   Akar ,  a  que  Gil   recorria  ; 
O  nefando  Padrão,  eferipto   dctefUvel 
Como  pelo  ar  defeendo  aparecia  : 
Oh  páfmo!  ohaílombíol  oheafo  admirável! 
Oh  favores  de  Dcos  ,  e  de   Maria! 
Àbforro  ficou  Gil  ,  e   transformado , 
Apenas  vio  o  Eícrieo  refcatado  !      -  . 

xxxvi. 
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XXXVL 
Ninguém  podo  explicar  os  fcntimftntqs  , 
Em   que  ficou  Frei  Gil ,  apenas  vír^ 
A  caufa  principal  de  feus  tormentos 
Expofta  no  lugar  de  donde  a  tira! 
Que  prazer  maior ,  que  contentamento  ! 
Que  jubilo  ,  que  gloria  poíTuíra  ! 
Ninguém  pode  faber  fem  experiência, 
Que  coifa  sío  os  Dons  da  Omnipotência  ! 

XXXVIL 

Quô  graças  mais  devotas  renderia 

A'  grande  Mão  de  Deos  Omnipotente  , 

E  a  fua  Virgem  Mãi  Santa  Maria  , 

Que  prompta  lhe  tratou  do  expedienre  ? 

Quantas  vezes  os  Pés  não  beijaria 

Da  Santa  Imagem  que  tinha  prefente  ? 

E  nós  a  veneramos  coilocada 

No  mefma  Altac  do  Santo  ,  c  reformada, 

XXXVIII. 

Mas  ]i  poíto  em  focègô  refpirava 
O  noíTo  Sáo  Frei  Gil  da  tempeftade  , 
Que  forte  a  ranço  tempo  perturbava 
Seu  trifte  coração  %  fua  bondade : 
Triunfanre  com  tuJo'fe  humilhava    \ 
A'  grande   Mio  do  Deos  de  Mageftade  , 
Conhecendo  as:  ciladas  do   inimigo  , 
Que  não  dpixx  perder  qualquer  perígq> 

XXXlXa 
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XXXIX. 

Como  por  experiência  conhecera 
O  intereíTe  'de  fua  Penitencia 
Mais  animoíb  nella  períevera  , 
Em  Oração  maior  ,  mais  abftinencia  i 
Por  outro  tanto   tempo  merecera 
Ou  por  premio  de  tanta  paciência  9 
Andar  para  viver  defaíogado 
De  milagrofa  Luz  acompanhado. 

Maravilhofa  Luz  J  que  lhe  moflrava 
Do  Demónio  as  ciladas  com  clareza  , 
Prodigiofo  dom  ,  que  difpenfava 
A   feu  fervo  fiel  ,  Deos  dê   grandeza: 
XZ!om  tão    alto  foccorro  defprezava 
JDepois  as    tentações ,  e  ardileza 
Dos  malditos,  que  delle  já  fogião 
Quando  para  tentallo  accommcttíáo. 

XLT. 

De  pouco  a  Santarém   tinha   chegado  f 
Então  efte  milagre  acontecera  j 
Mas  a   torre  ,  e  buraco    foi   mudado 
Para  novo  lugar  ,  que   não  devera  : 
Por  memoria  hum  painel  foi  elevado , 
Que  repreíenra  ,   como  íucedèfa  , 
Mas  declara   o   lugar  confufameme 
So^rc  novas  efeadas  iminente, 

XLIL 
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XLIL 
Depois  defte  fucceíTo  conçolado  , 
De  virtude  em   virrude  hia  fobindo  , 
Ao  próximo  y  e  a  Deos  todo  entregado  r 
Sua  Religião  íempre  fervindo : 
A  Patls  outra  vez  fora  mandado  , 
Meftrc  em  Theologia  fogo  vindo ; 
Porém  vencendo  íempre  em  dura  guerra 
O  inimigo  commum  por  mar  y  e  terra^ 
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x2j  M  triftc,  c  defcompofta  retirada, 
Os   Demónios  fugiáo  confundidos  , 
Blasfémias  ,  maldição  multiplicada  , 
Mil  pragas  fnifturaváo  com  gemidos  : 
ps  Anjos  ,  e  Virtudes  de  morada , 
Goftofos  ,   c  fem  ferem  conftrangidog 
Guardaváo  a  Frei  Gil ,  e  lhe  afliftião  , 
Ou  como  em  fuás  palmas  o  traziáo. 

II.  \ 

Ao  mefmo  tempo  o  Padre  Omnipotente* 
O  Supremo  Senhor  dos  altos  Ccos  , 
Em  Maria ,  e  emíi  mefmo  Complacente 
Por  bem  logrados  ver  auxílios   feus : 
Táo   rara  Conversão ,  tal  Penitente , 
Com  pompa  mais  luzida,  outros  treféçs* 
Tudo  efpiritual  folemnidade , 
Ordena  celôbrar  na  alta  Ciááde. 

III; 
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III. 

Nefla  Jerufalem  que  glorio  fa 

Dos   Anjos  ,  e  E  (colhidos  hc  m orada  9- 

Onde  a  viíta   de  Deos  maravilhofa 

faz  a   felicidade  defejada  : 

Onde  em  premio  da  vida  irabalhofi 

Coroa  icprnarcesfivel  lhes  he  dada  , 

E  aonde  aíííftc   a  Igreja  Triunfante 

Com  faudades  da  noffa  Militante. 

IV. 

Eítes  cclefíiaes  Habitadores 

Quando  hum  peccador  vem  arrependido 

Pedir  mifericordia  ,  e  aos   rigores 

Da  dura  penitencia  hir  fubmettido  ; 

Logo  cantão  a  Deos  muitos   louvores  v 

Porque  fendo  elle  mefmo  o  offendido  r 

Auxílios  lhe  deo   muito  capazes 

De  vencer  o  Demónio  ,  c  feus  fequazes* 

V. 

He  gloria  a<?cidentaí  que  na  verdade, 
Se  augmenta  ,  ou  diminue  competente 
Ao  mais  forte  valor  ,  à  heroicidade 
De  quem  peleja  mais  f  e  mais  valente: 
Aífim  caufou  maior  íolcmnidadé 
Na  fua  Conversão  Gil  Penitente 
De  fi ,  c  de  todo  o  inferno  triunfando  y 
E  fua  mefma  Cédula  alcançando. 
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VI. 

Maior  folemnidade  fc  fazia 

Ainda  maior  fefta  celebravão 

Quando  por  todo  o  Empyreo  fe  dizia , 

Que  por  Maria  tacs  coifas  fe  obravão  : 

Quando  efte  Santo  nome  então  fe  ouvia 

Todos   fuás  cabeças   abaixavão 

Por  fer  a  Mái  de  Deos  alta  Senhoça> 

Deita  grande  vidoria  interçeílora. 

vir. 

No  meio   da  Função  celeílial 
O  Padre  Omnipotente  principia 
Falando  por  conceito  ou  voz  mental  , 
A5  Efpoza ,  Filha ,  e  Mái ,  Virgem  Maria 
A'  Aílemblea  Angélica ,  e  Immortál , 
Que  atenta  ,  e  innumeravel  affiftia 
As  coifas  do  futuro  predizendo  , 
Qu^  a  Gil  depois  hirião  fucedendo, 

VIII. 

Predeftinada  Virgem ,  muito  d'antes 
Dos  feculos  pa (lados  Efcolhida 
Para  Arca  de  Mifterios  importantes , 
Em  que  a  Summa  Verdade  he  involvida  : 
Eu  vou  a  dizer-te  as  coifas  relevantes 
Defte  ,  em  cujo  focorro   andas  metida  ', 
Felices   Affiftentes ,  Companheiros 
Ouvi  de  Gil  os  paílos  derradeiros. 

K  IX. 
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IX. 

A  antiga  divisão  ,  e  defagrado 

Em   que  citava,  comido  a  corrompida 

Progénie  de   Adáo  pelo  peccado 

Da  defobediencia  commetrida , 

Agora  -fc  exprimenra  em  outro  eftado , 

R  por   Maria   fc  acha  preterida  ; 

Nem   vó&,  Habitadores  deites  Ceos 

Serieis  3  fc  não  foíleis  filhos  feos. 

X. 

Filhos  por  adopção  de  Mim  queridos , 
Por  natureza  a  Chriíto  afíemilhados , 
Por  amparo  a  Maria  commettidos , 
E  pelas  obras  de  Ambos  rafgatados: 
Ainda  aquellcs  mefmos   que  perdidos 
No  mundo  eftáo  por  culpas ,  e  peccados  , 
Se  á  protecção   recorrem  poderofa 
Delta  Medianeira  piedofa; 

XI. 

Eftc  que  á  pouco  viítes  convertido 
Pelo  íeu  grande   amparo  ,  e  diligencia 
Vós  o  vereis  no  mundo  conhecido 
Hum  v.tlente  Heróe  da  penitencia: 
Mie  feri  também  engrandecido 
Por  fua    fortaleza  ,  e  paciência 
Até  á  longa  idade  dos   oitenta 
Annos ,  e  de  Profefíb  aos  fincoenta. 


XII. 
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XIT. 
TjIc  merecerá  por  Penitente 
O  defejado  Dom   da   Profecia  , 
Da  qual  hum  Teftemunho  permanente 
Os  Cruzios  guardarão  na  Livraria  : 
Também  fará  Mitagres  claramente 
Antes  de  lhe  chegar  o  ultimo  dia,, 
Para  que  do  que  tenha  trabalhado  r 
Ainda  em  vida  feja  premiado. 

XIII. 

Com  íua  Pregação  ,  e  exemplar   vida 
A  todos  de  peccados  retirando  , 
A  muitos  de  que   tenhão  já  perdida 
Irá  nos  feus  Conventos  enferrando  : 
Augmentará  por  annos  tanta  lida 
Depois  de   Frei  Soeiro  morto  ,   quando 
Provincial  fera  por  duas  vezes 
Governando.  Hefpanhóes ,  e  Portuguezes. 

.  XIV, 
Verá,  andando  â  pé,   longos  caminhos; 
A  Província   de  Hefpanha  difeorrendo  , 
A  qual  os  Portuguezes  por  vifinhos 
No  principio  ftava  ,  comprehendendo  : 
Aos  congreílos   geraes  hirá  dizendo  , 
Que  logo  fe  acautelem  defeaminhos 
Defta  Religião  que   principia 
A  plantar  o  Rofario  de   Maria. 

K  ii  XV. 
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XV. 

Elle  merecerá  de  muita   gente 

Em   extafes  ,  e  raptos  elevado  , 

E    abíorto  na  Bondade  Omnipotente 

Eítando  cm  Oração  fer  encontrado  : 

Também  na  vexação  impertinente  , 

EUe  fera  de  todos  procurado  \ 

Por  quanto  elles  farão  commurn  conceito ; 

De  que  Frei   Gil  he  Santo  com  effeito.j 

XVI. 

Ate  que  finalmente  carregado 
De  virtudes,   e  mi!  merecimentos, 
Velho  ,   e  íem  defiftir  do  começado 
Completo  o  fim  vera  de  feus  intentos : 
Elle  mefmo  dirá,  falto   de  alentos, 
Que  deve  fer  do  cargo  aliviado  , 
Para   poder  morrer  poílo  em  fucego  , 
Sem  ter  á  mefma  lida  algum  apego. 

XVII. 

Ao  feu  Santarém  já  recolhido 
Com  trabalhos  de  vida  penitente  , 
E  o  pezo  dos  oitenta  ,  accommettido 
Elle  fera  da  febre  não  ardente  : 
O  perigo  Terá   defeonhecido 
Andando  a  Medicina  diligente  ; 
Mas  elle  conhecendo  o  menfageiro  , 
Conhecerá ,  que  he  o  lance  derradeiro. 

xvin. 
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XVIII. 

As  forças  Terão  poucas  5  macilenta 
A   carne  ,  e   os  eípiritos  faltando 
A   doença  mortal  ,   e  náo  violenta 
Pois  os  fignaes  da  vida  hiráo  çèííando  : 
Huma    cinta    de  ferro    por  fincoenta 
Annos  ,  e  grandes  mil  trabalhos ;  quando  y 
Menos  do  que  iíto  baila  ,  para  a   morte 
De  quem  apenas  vive  deita,  íorte. 

XIX. 
Então  dita   aos  Frades,  que  he  perdido 
O   tempo  na   faude  procurada  , 
E  quanra  diligencia  tenha   havido 
Brevemente  fera  toda   fruftrada : 
Com   a  Euchariftia  fó  fortalecido 
Sua  Alma  ficará   tão  íoccegada , 
Como  Sanro  na  vida   o  merecera  > 
Ou  como  em  qualquer  vea  o  recebera* 

XX. 

Jà   fe  defpedirâ  dos  companheiros  : 

Pedindo-lhes  perdão  com   humikkde  , 
E   que  Religíofos  verdadeiros 
Sejáo  ,  lhes  rogara  com  fuavidade  : 
Que  acautelem  do  mundo  *  os  liíbngeiros 
Obfeqnios  ,  e  a  enganola  vaidade  , 
Ficando   fempre  alegre   entre  os  choroícs  , 
Que  o  lametuarao   por  íaudofes. 

XXL 
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XXT. 
Até  que  finalmente  fendo  o  dia 
Em  que  o  mundo  fefteja  alegremente 
A  acção  com  que  meu  Filho  ao  Ceo  fubia 
Seu  Corpo  deixará   fuavemente : 
Sua  Alma  fubirá  á  Jerarchia 
De  vós  ,  oh  ConfeíTores  dignamente, 
Em    premio   das  contendas  «  que  vencera  9 
Das  mortificações  ,  que  padecera* 

XXII. 

Em  fim  pofto  no  chão  por  defapégo  , 
E  tendo  as   mãos  aos  Ceos  alevantadas 
Dirá  com  voz  inteira  ,  e   com  foccego 
Eftas   palavras  bem  articuladas  : 
Meu  Senhor  Jefm  Chrijto  ,  eu  vos  tmrego 
Nas  vo(fa$  mãos  minha  alma  \  e  acabadas 
Expirara  c'os   braços  defeahindo  , 
E  ficando  o  femblante  3  como  rindo. 

XXIII. 

Em  todo  o  Santarém  a  maior  mágoa 
Haverá ,  vendo  a  Gil   amortalhado  , 
Com  tumulto,  empurrões,  e  viva  frágoa 
Querendo  todos  do  Habito  hum  bocado  :     - 
Já  levarão  ,  chorando  rios  de  agoa  , 
Em  Relíquias  o  Féretro   cortado 
Tanta  confolaçáo   tendo    faudofos 
Como  os  bocados  forem  milagrofos» 

XXIV- 
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XXIV. 

Chorarão  por  hum  Meftre  que  os  guiará 
Por  hum  Pai  ,  que  os  nutria  com  doutrina 
Hum   amigo,  que  Santo  os  confolára 
Com  a  Converfaçáo  toda  Divina : 
Hum  Jufto  pelo  qual  eu  perdoara 
Do  Povo  mefmo  a  ultima  ruina, 
Hum  como  9  e  namorado  ,  que  deixava 
Seu  Corpo ,  como  prenda  a  quem  amava» 

XXV. 

Muitos  fígnaes  terá  de  gloriofo 
Cheiro  ccleftial ,  grata  fragrância , 
Não  de  Âmbar  nem  de  aroma  preciofo 
Mas  fim  de  outra  mais  rara  exorbitância; 
A  voz  de  hum  Povo  inteiro  faudofo 
São  Frei  Gil  v  o  dirá  fem  difcrepancia 
A  Provada  vizão  que  em  companhia 
De  Frei  de  Cubo  o  vio  quando  fobia. 

XXVI. 
O  feu  mefmo  Bordão  ,  que  envelhefcido 
Seu  Corpo  ,  e  jà  caduco  lhe  fuftenta  , 
Será  do  mefmo   Rei  appetecido 
Remédio  para  a  Gota  impertinente  : 
Por  milagres  fera  tão  conhecido 
Em  mprto  ,  como  vivo ,  ou  fendo  aufente  5 
Sua  Cinta  de  ferro  o  moftrará  , 
Quando  fó  nos  enfermos  fc  achará. 

XXVII. 
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XXVII. 

Sem  muira  diligencia  venerado, 
Sem   cuidado  dos  feus  Religiofos, 
O  vinho  no   feu  Tumulo  lançado, 
Será   para  os  emfermos  perigofos : 
Qií  rendo  nas  Terçans  exprimentado 
Os  horríveis   infultos  anciofos 
A  São  Frei  Gil  devotos   recorrerem, 
E  remédio  oportuno  merecerem. 

XXVIIL 

Depois  de  fua  morte  preciofa 
Por  Santo  fera  logo   venerado  , 
WL  fem  queftão  da  plebe  duvidofa 
Affim  fera  de  todos  nomeado : 
Huma  fua  Parenta  defejofa 
De  dar-lhe  logo  Culto  anticipado  , 
E  fendo  de  Voufela  então  Senhora, 
Lhe  erigirá  capella,  fem  demora. 

XXIX. 

Também  pouco  depois  folemnemente 
Miffa  fe  cantará  ,  e  Sacrifício, 
Aquella  ,   Delle  própria  ,  e  competente  ; 
Efte  ,  a  Mim  fe  dará  ,  feu  Deos  propicio :    - 
E  para   tudo  fer  correspondente  , 
Seus  Frades  rezarão  o  feu  Officio  , 
Que  ó  Commum  fera  dos   ConfeíTores  , 
Até  vi  rem  Decretos  uofterjores. 

XX}r, 
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XXX. 

Mas  abftendo-fe  difto  com  effeito 
Trndo  do  Papa  Urbano  o  Interdi&o  , 
Oiravario  tcrà  ,  e   com  preceito 
Culco    irnmemorial  nunca  proícripro: 
Em   fim  para  tirar   rodo  o  defeito 
Eu  mandarei   hum  Papa  Benediíta 
De  Canonizações  o  mais  fciente , 
Que  Beato  o  dirá  a  toda  a  gente. 

XXXI. 

Porém  a  fua  Fefta  defcuidados 

Seus  Frades  não  farão  no  próprio  dia  , 

Por  elle  não  fer  dos  defoccupados  , 

Em  que  Povo  maior  concorreria  : 

Ou  porque  da  Afcensão  fendo  lembrados 

Melhor  a  Fefta   Movei  ficaria ; 

Até  que  hum  bom  Prior   intelligenre 

No  feu  dia  a  porá  perpetuamente. 

XXXIL 

Sua  illuírre  Progénie  cobiçada 
Será  pelos  maiores  Portuguezes  ; 
EHa  também  fera  multiplicada 
Por  mil  Grandes    Heróes  ,  e  muitas  vezes  : 
EfTes  ,  que  com  valor,   e  com  a  efpada 
Na  guerra  merecerão  feus  arnezes  , 
Effes  ,  que  com   façanha? ,  e  vitorias 
Farão  os  Efcripcores  ,  e  as  Hí  florias. 

XXXIIL 
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XXXIII. 
Os  Soufas  da  mais  alça  antiguidade 
Almeidas  ,  e  Ataides  decantados 
Valadares  também  cm  toda  a   idade  , 
Seu   íangue  jaíhrão  ,  e  léus  coftados: 
O  mefmo  farão  outros   eom  verdade 
Pela  antiga  afeendencia  ,  e  tantos  Lados  j 
Por  quanto   Sua  Mái  Dona  Maria 
Coníanguinea  fera  dos  da  Atoguia. 

m  XXXIV. 
Monizes ,  e  Souzões  efclarecidos 
Chacins  ,  e  Cogominhos  generofos, 
Savorofas ,  Feijós  bem   conhecidos 
Serão  nefta  afeendencia  ,  e  gloriofos  : 
Tambcm  nos   feus  Brazócs  cães  Appelidos  f 
Expoftos  ficarão  ,  e  tão   viftoíbs  , 
Como  as  altas  Famílias  Portuguczas 
Concorrendo  virtudes  ,  e  riquezas. 

XXXV. 

Por  feculos  hirá  perfeverando 
Seu  Culto ,  devoção  ,  Santa  memoria  f 
Também  muitos  Padrões  hirão  ficando 
A  vários  Efcriptores  defta  Hiftoria ; 
Refendes ,  e  Malrendas  ajuntando 
Cadilhos  ,  e  Delrios  para  a  gloria 
Dos  Soufas  ,  e  outros  muitos  excitarem  , 
£  para  os  Malachias  ampliarem* 

XXXVI. 
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XXXVI. 

Mais  coifas  diíTe  o  Padre  Omnipotente» 
Na  Afícmblea  feliz  dos  Efcolhidos 
A  refpdto  da  glotia  permanente 
Em  premio  dos  trabalhos  padecidos : 
Coifas  além  da  força  inteiligence 
Que  náo  convém  fallar  entre  os  nafeidos  , 
Coifas,  que   fó  dizer  Deos  poderia 
Da  Bemaventurança  ,  e  eterna  moradia. 

XXXVII. 

Agora  Meu  São  Gil  em  fim  Te  peço  , 
Que  meu  benigno  fejas  Advogado  ; 
Ainda  que  meus  verfos  ,  eu  conheço, 
Te  tenháo  ategora  mal  louvado : 
Com   grande  devoção   eu  tos  offreço 
Porque  tenhas  em  mim  todo  o  cuidado  j 
Faze  pois  ,  que  te  imite  convertido  ; 
Medico  ,  e  peccador  pois  cenho  fido. 
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